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Em  observância  do  disposto  no  art.  7.o  §  8.0  do  Regulamento  de  29 
de  Setembro  de  1845  e  da  determinação  contida  no  officio  de  V.  Ex. 
de  11  de  Dezembro  ultimo,  tenno,  pela  segunda  vez,  a  honra  de  vir  apre- 
sentar os  balanços  e  orçamentos  da  receita  e  despeza  do  exercicio  de 
Í873  a  1874;  as  contas  de  receita  e  despeza  do  1.°  semestre  do  exer- 
cicio corrente,  e,  finalmente,  os  orçamentos  para  o  futuro  exercicio  de 
1875  a  1876;  acompanhados  esses  trabalhos  de  uma  breve  exposição 
sobre  o  estado  das  finanças  provinciaes. 


1873  a  1874 
RECEITA 

A  receita  deste  exercicio  foi  orçada  em  rs.  2, 155:507 £099,  e  a  que 
segundo  o  balanço  junto  sob  n.o  1,  figura  como  arrecadada,  é  de 
rs.  2,853:399(5446. 


Como,  porém,  estejam  abi  comprehcndidos  210:000,5000  por  duplicata, 
visto  terem  tido  entrada  e  sabida  na  respectiva  caixa  para  serem  deposi- 
tados no  Banco  Mercantil  afim  de  serem  oportunamente  entregues, 
^OO-OOOiSOOO  ao  empresário  da  estrada  de  ferro  Central,  Ilu^b  Wilson,  c 
400D05000  para  serem  applicados  ao  resgate  dc  2  lctlras  da  Provinda, 
fica  importando  a  receita  real  em  2,01 3:39954  Í0„  a  qual  tem  a  seguinte 
proveniência:  20:1285091,  do  saldo  do  exercício  anterior;  2,00a:  1 09  ,>J70 
do  producto  dos  impostos  decretados  na  Lei  n.o  1335;  14:1  1257G0  do 
valor  recebido  de  uma  das  lettrasque  forão  passadas  pela  Companhia  do 
Queimado  para  solução  do  adiantamento  que  lhe  fizera  a  Província; 
rs.  10:920*848,  producto  do  imposto  pessoal  relativo  aos  trimestres  dc 
Outubro  de  1873  a  Junho  de  1874,  aqui  recolhido  pela  Tl.csouraria  de 
Fazenda  de  accòrdo  com  a  ordem  da  Presidência  de  o  de  Janeiro  desse 
anno,  e  em  vista  da  Lei  da  Assembléa  Geral  n.o  23!íí  de  10  de  Setembro 
de  1873;  10:0005000  da  mesma  Repartição  recebidos  para  auxilio  das 
obras  de'  segurança  da  montanha  da  ladeira  da  Conceito;  47:0005000 
de  supprimento  feito  pela  caixa  dc  canções,  de  conformidade  com  as 
ordens  do  Governo,  c  finalmente  rs.  506:1-275777,  de  empréstimos  con- 
trabidos  pela  Província,  sendo  rs.  280:1275777  por  meio  de  apólices  e 
220:0005000  mediante  lettras  passadas  a  diversos  estabelecimentos  desta 
praça,  e  já  boje  resgatadas;  estando  incluída  na  somma  do  empréstimo 
por  apólices  a  quantia  de  1:1275777,  de  prémios  dos  20»  contos,  que, 
secundo  acima  ficou  dito,  se  recolherão  ao  Banco  Mercantil  afim  de  serem 
entregues  ao  empresário  da  estrada  Central. 

Abatidos  da  receita  os  dinheiros  entrados,  e  que  propriamente  não 
constituem  renda,  isto  é,  o  saldo  do  exercício  anterior;  os  empréstimos 
contrabidos;  as  quantias  recebidas  da  Thesouraria  de  Fazenda;  os  sup- 
rimentos feitos  pela  caixa  de  cauções  e  por  ultimo,  a  importância  da 
lettra  paga  pela  Companhia  do  Queimado,  vem  a  reduzir-sc  o  producto 
dos  impostos  a  2,00õ:  1095970,  de  que  já  fiz  menção. 

Esta  importância,  comparada  com  a  do  orçamento,  deixa  ver  a  favor 
d'este  uma  differenca  de  150:4575129,  que  d  proveniente  do  que  de  menos 
renderão  diversos  impostos  compensado  com  o  de  que  do  mais  produzi- 
rão outros,  como  tudo  especificadamente  se  vè  do  balanço,  já  mencionado. 


DESPEZA. 


A  despcza  foi  fixada  em  rs.  2,529:940,5933;  a  rcalisada  elevou-se  a 
2  612:0955907,  não  obstante  ligurar  no  resumo  do  balanço  annexo  sob 
n'.°  2  a  somma  de  2,802:0950907,  não  só  pela  duplicata  de  200:0005000, 
de  que  acima  já  tractei,  como  ainda  pela  de  40:0005000,  depositados 
cm  prestações  no  Banco  Mercantil;  duplicatas  estas  que  figurão  sob  o  ti- 
tulo—  Movimento  de  fundos. 

Da  comparação  da  despcza  fixada  com  a  rcalisada,  vè-sc  ter  sido  esta 
superior  cm  82:1485974,  por  se  haver  despendido  para  mais:  pela  verba 
de  exercícios  lindos  03:4005100;  pela  de  obras  publicas,  41,221  $104; 
pela  de  juros  c  resgate  de  apólices,  32:2005000,  pela  de  instrueção  pu- 
blica rs.  18:1305102;  pela  da  Tlicsouraria  Provincial,  17:3245772;  pela 
de  despezas  eventuacs  17:1205870;  e  em  virtude  da  automação  do  §  9.° 
art.  2.o  da  Lei  nfi  1335  (2     adilicionacs  á  meia  siza  de  escravos), 
14:4175450,  alem  de  outras  de  menor  importância;  compensadas  estas 
dirterencas  com  o  que  para  menos  se  despendeu,  sendo  59:3525320,  pela 
verba  de  Força  policial;  24:1005671,  pela  da  Companhia  Bahiana,  e 
•18:2755344,  peia  de  fabricas,  côngruas,  etc.,  c  algumas  outras  verbas  cm 
que  se  dorão  menores  differenças,  como  tudo  melhor  se  vê  do  balanço,  já 
referido,  sob  n.°  2. 


1874  a.  1875 


RECEITA 


Conforme  a  conta  annexa  sol»  n.o  3,  importou  a  receita  do  1.»  se- 
mestre deste  exercício  (Julho  a  Dezembro)  em  1,505:0015232,  inclusive 
530:0005000,  comprehendidos  na  verba  de  receita  eventual,  e  resultantes 


tio  empréstimo  contraindo  por  meio  de  apólices  (6.»  emissão),  na  forma 
do  §  2.o  art.  o."  da  Lei  n.o  1443,  c  roais  16:0000000,  de  movimento  de 
fundos,  de  quantias  que  passarão,  como  supprimento,  da  caixa  do  cauções. 

No  semestre  de  que  me  oceupo  ainda  não  houve  arrecadação  do  im- 
posto de  50  réis  por  kilogramma  de  sabão  importado  de  outras  Províncias 
o  nesta  consumido;  iO  %  por  transmissão  de  empresas,  e  3  %  sobre  a 
turfa  exportada;  20O;SO00  por  escravo  matriculado  marinheiro,  assim 
como  ainda  nada  foi  recolhido  pela  Tliesouraria  de  Fazenda  do  imposto 
pessoal  e  de  patentes  da  Guarda  Nacional. 

Quanto  á  arrecadação  do  imposto  de  2:000(5000  sobre  companhias  de 
seguros  e  de  1:0003000  e  5003000,  sobre  depósitos  de  l.ae  2.a  classe  de 
carvão  de  pedra,  acha-se  ella  sobrestada  pelas  razões  que  não  são  estra- 
nhas a  V.  Kx. 


DESPEZÀ 

Da  conta  sob  n.o  4,  conhece-se  que  a  despeza  neste  semestre  loi  de 
rs.  1, 425:2(39 ;>GG0,  inclusive  não  só  751^843,  líquidos  do  imposto  de 
2  %  addicionaes  á  meia  siza  de  escravos  que,  de  accôrdo  com  a  Lei  n.» 
1335  passaram  para  a  caixa  de  cauções,  e  que  forão  arrecadados  ate  o 
dia  3  de  Setembro,  em  que  principiou  a  vigorar  a  Lei  n.o  1 4 43,  por  força 
da  qual  não  poderão  continuar  a  ter  o  mesmo  destino,  como  também 
258:000^000,  que  figurão  sob  o  titulo  de  movimento  de  fundos,  c  que 
procedem,  210:0003000,  depositados  em  conta  corrente  no  Banco  Mer- 
cantil para  serem  opportunamente  applicados,  110:0003000  ao  resgate 
de  apólices  da  4.»  emissão,  e  100:000^000  para  pagamento  da  lettru 
passada  á  Caixa  Económica;  de  30:0003000,  que  passarão  para  a  caixa 
de  juros  de  apólices,  e  de  18:0003000,  entrados  para  a  caixa  de  cauções 
por  indemnisação  de  supprimentos  por  esta  feitos. 


1875  a  1876 


Para  este  exercido  vai  calculada  a  receita  em  2,095:9333027,  con- 
forme o  orçamento  incluso  sob  n.o  5;  notando-  se  a  diííerença  para  menos 
do  que  o  que  fura  orçado  para  o  exercício  de  1874  a  1875,  de 
6:391  #373,  diíferença  que  resulta  de  terem  rendido  menos  algumas  ver- 
bas no  exercício  anterior  que  servirão  de  base  para  o  respectivo  calculo. 

Para  esta  base  tomarão-se  os  termos  constantes  da  casa  tias  obser- 
vações do  mesmo  orçamento  em  relação  a  cada  verba  de  receita. 


DESPEZA 

Conforme  se  vè  do  orçamento  sob  n.o  6  e  da  tabeliã  explicativa  sob 
n.o  7,  e'  calculada  a  despeza  para  o  exercício  de  1875  a  1876  em  rs. 
2,603:5273426,  maior  que  a  orçada  para  o  de  1874  a  1875,  em  38:5493474, 
por  se  ter  incluído  para  mais  em  algumas  verbas,  como  sejam:  Assembléa 
Provincial;  Aposentados  e  jubilados;  juros  dos  empréstimos  por  apólices 
é  outras,  a  quantia  de  120:2 123729,  assim  como  calculado  para  menos  rs. 
81:6033255,  sendo  45:9703005,  em  diversas  verbas  pelos  motivos  espe- 
cificados na  referida  tabeliã  n.o  7,  e  35:6933250,  das  verbas  de  colonisa- 
ção,  e  dos  2  %  destinados  á  Sociedade  Libertadora,  que  foram  suppri- 
midas  na  Lei  vigente,  e  bem  assim  2:0003000  votados  para  a  festividade 
do  dia  2  de  Julho,  que  passão  a  fazer  parte  da  verba  de  eventuaes. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Pondera  o  Dr.  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  Provinciaes  que  tendo 
a  Lei  do  orçamento  vigente  tributado  em  1:000#000  as  casas  cm  que  se 
venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  Provindas,  e  não  de  loterias  que 
não  forem  d'esta  Província,  segundo  as  Leis  anteriores,  não  podem  ser 
sujeitas  a  este  imposto  as  casas  que  venderem  unicamente  bilhetes  de  lo- 
terias estrangeiras. 

Acrescenta  também  o  mesmo  Administrador  que  o  imposto  de  50#000, 
sobre  quem  vender  pelas  ruas  bilhetes  de  loterias,  continua  a  não  ser 
cobrado,  já  por  não  haver  quem  voluntariamente  o  satisfaça,  já  por  ser  - 
difficil  a  fiscalisação  sobre  os  infractores,  e  conclúe  opinando  para  que 
semelhante  verba  de  receita  não  figure  nas  leis  de  orçamento. 

Estas  ponderações,  pois,  as  tomará  a  Assembléa  Provincial  na  considera- 
ção que  lhe  merecerem. 

A  respeito  do  estaoo  anormal  em  que  continua  a  maior  parte  das 
Collectorias,  seja-me  permiltido  referir-me  ao  que  "sobre  tal  assumpto, 
aventurei  no  final  do  meu  relatório  apresentado  á  Presidência  em  18  de 
Fevereiro  de  1874. 

Cumprido  por  este  modo  o  preceito  que  me  impõe  e  Regulamento  da 
Thesouraria,  resta-me  pedir  a  V.  Ex.  se  digne  relevar  as  lacunas  e  im- 
perfeições d'este  trabalho,  as  quaes  serão  facilmente  corrigidas  pelo 
illustrado  juízo  de  V.  Ex.,  e  pela  longa  pratica  que  tem  da  administração 
publica.  * 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Illm.  Extn.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  d'01iveira 
Lisboa,  Presidente  da  Província. 


O  Inspector  interino,  João  da  Silva  P.  Baraúna. 


BALANÇO  da  arrecadação  roalisadrpela  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1873  a  1874 
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2.  parte  do  §9 


S;ililo  <ln  eserririo  enteriar  

Divuhi  activa  

Sc!lo*de  Iionmçiis  c  legados  

Decima  urliaiia  

Direitos  lio  liluios  C  provisões  

I\nuduni( mus  das  i'*lj»;irlii <"»4->  provinriacs  

Matriculas  das  aulas  secundaria .  

Multas  por  in.-jíli^enci;i ,  inliuerfio  dc  leis,  contractos  c  re^ulamcntus  

Premies  ilc  ínterins  recolhidos  a  Thesouraria  e  não  procurados  cm  dons  annns  

Meia  si/a  dYscravos,  com  excepção  dos  comprados  para  o  serviço  tia  lavutira  

Meio  di/.iiiMi  ile  miiineis  ....   

Dous  por  ■-cílio  mis  despachos  de  géneros  do  pai/.,  livres  ile  direitos  na  e\pnrtai;;io;  um  por  cento 

sulire  diamantes  na  razão  ile   rs.  30.I5U00  a  oitava:  ineiu  pui'  cento  sobre  o  carbonato  nu  . 

razão  <le  5(150110  a  nil.iva  ) 

Trcs  jinr  eenlo  subre  o  as>uear  e  a  tuifa,  exportados  

Seis  por  tento  sobre  aguardente  

Idem  sobre  o  cale  

Idem  sobre  o  cacau  

Idem  sobre  o  fumo  

Idem  sobre  o  algodão  

l'm  real  por  liilugramma  de  toilo  género  exportado  a  pezo  .......... 

Dez.  por  eento  sobre  alugueis  de  cscriplorius  c  casas  cuuimcrciaes,  inclusive  trapielics  c  casas 

de  arrecadação  

105000  por  esrrip'iiriii  não  commereial  

30500()  por  alambique  na  Capital,  cidades  c  villas  do  litoral;  105000  nos  demais  lugares  da 

Prnviuria  .'*■'. 

Doz  por  cento  sobre  prémios  de  loterias  de  10050(10  inclusive,  c  para  mais  

25501)  pnr  cabeça  de  gailo  vacruin  inoi  lo  e  exposto  :i  venila  para  consumo  

55000  por  taboleiíu  ou  caixinha  cm  que  pelas  ruas  se  vciulerein  géneros  

55000  jMir  ganhador  

5ál)()(l  por  folha  corrida  • 

1550(11)  por  carroças  e  inaclf  nas  de  carreio  tiradas  poranimaes,  e  105000  pelas  tiradas  a  mãos, 

na  Capital,  ou  sejam  ile  uso  particular,  ou  de  aluguel  

20  j(HH)  por  cada  carro  pailirillar  ou  de  aluguel,  iiicluAvc  os  das  cniprezas  de  trilhos  férreos,  j 

505000  pnr  cada  carro  fúnebre  dc  1.=  ordem.  305000  pelos  de  2  a  ordem,  c  2050UO  pelos  ■ 

de  '•}.'  ordem  •  .'•'.•' 

I05O0D  por  escravo  que  na  Capital  exercer  oflicio  meeli  inieo,  e 55000  nas  nulras  cidjdes  c  villas 
G  Jí  sobre  todo  rapé  vendido  na  proibiria,  na  razão  de  peso  de  cada  uma  libra  .... 

Í05II00  por  eada  bilhar  

505000  de  imposto  addlrinnal  sobre  hotéis  e  (piaesi]orr  casas  de  hospedarias  

405O0O  sobre  casas  inclusive  escales,  em  que  na  Capital  se  vemlcicm  espirites  furtes,  ete.  . 

505000  por  casas  em  ipic  se  veie'en':n  madeiras  r  ola-us  oslraiigeiras  

I:II0O5(Iu0  por  casa  em  ipic  se  vetilcivm  bilhetes  ile  lutcria  ipic  não  forem  desta  Provineia  . 

2005000  pnr  cada  csciavii  despachado  para  feira  da  1'nivillcia  

20030110  por  escravo  ntalfieol.ido  iiiariulieir  

-íníOOO  por  cada  alvarenga.  .'rK-IItlU  por  cila  laitclia  que  se  empregarem  cgual  serviço  .  . 
ôOjliOII  por  taholeta  em  ipie  pelas  ruas  se  renderem  j.iias  

1  %  sobre  leiloes  de  bens  de  raiz,  riiiharracòcs  ele.  e  um  e  meio  por  cento  sobre  quaesipicr 
outros   

2  sobre  contraem  de  compra  e  venda.  cp:e  vçisaivni  sobro  bens  de  raiz  

Pedágio  de  pontes  e  estradas  

(Is  depósitos  de  carvão  ile  pi'dra  pagai. "to  2V>  rs.  pnr  rada  lonclada  ........ 

500  rs.  por  milheiro  de  cigai  ro»  impa;  lado  de  outras  pioviucias  c  nesta  consumidos  . 

50  rs.  por  kilograinina  ile  sabão,  ioipnríado  d.*  oulias  províncias  o  nesta  consumido  . 

Ill  "„  sobre  o  pror.i  de  Iran-frivuci.i  de  ompiezas  

2:11110  5  sobro  as  conp  de  segor  k,  ou  agrarias  de  iga  ir*  Companhias  nacionaes  ou  estrangeiras 

500  51100  per  pessoa  que  negociar  nu  compra  e  venda  ile  escravos  

Pieposieões  c  restituições    

Alcance  de  ('..díeitores  

íleos  do  evrnlo  

íieeeila  evenlnal  

Movimento  de  lundu  

Unida  não  rlas-iiieadu  • 

Uuus  por  cento  addiciotiacs  a  tr.i  ia  siza  dYscravos  applicados  ao  fundo  de  emancipação  . 


l.ei  geral  de  .'II  de  Outubro  de  I83fi 
Ideio  Provincial  u."  S(í  e  •\lvai;i  de  I' 
Alvará  de  27  ile  Jnulio  de  1808  e  l.vi 
l.ei  Provincial  n.'i  21 .1  . 
Idciu  n."s  151  r  s  il  , 

Idem  ii.-»  8(i  c  !I0!I  

Alvará  de  3  de  Janeiro  de  ISO:),  |.e 

ciaes  n."*  80  e  707  .... 
I.iU  Proviítciaes  n.-"(ilt7  c  1210  . 
A  vaiá  de  :|  ih  .Inulio  de  I80J  u  l.ei 
l.ei  provincial  n."  80  . 

Idem  ii.»»  797,  1131  e  12ÍIÍ    .  . 

Idem  ii.oi  S(ie  1131  .  .  .  . 
Idem  li."  727   


Idem  n."  !2íG  

Idem  n.1"  707  c  1051  .  .  . 
Idem  n.u  797   

Idem  ii.o*  007,  1210  c  1335  . 
Idem  n."  8(1  c  1131    .    .  . 

Idem  li."  t  Ti)  

Idem  n."  7-7  

Idem  n."1  002  .  .  .  .  . 
l  iem  u."  SH  

Idem  n.o»  879,  1131  c  12ÍC  . 

Idem  n.o*  í 05  c  1 131  .    .  . 

i  Idem  n.°s  909  c  1335  .  ~  .  . 

Idem  o.»  11151-  

blem  ií.»»  797  c  1131. 

idem  o.  1051  

Ideai  u."  27  

Idem  n.o  lt>5  

Idem  o."»  727,  1131  e  1210  . 

Idem  n.o   

Idem  n."  582   

Idem  ii."»  1131.  1.135  c  I2W 
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Onladorin  da  Tlicsouraria  rroviíirinl  da  Bahia  15  dc  Janeiro  dc  1875. 


0  Contador  interino,  Anacleto  Barboza. 
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Resumo  do  balanço  da  despeza  da  Thesouraria  ProYÍncial  da  Bahia  no  exercício  de  1873  a  1874 


TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOU  A 

■  ■  ■  — ~                ■         i    r ...          i  ,  . 

DIFFERENÇA  ENTRE  AS  QUANTIAS  FI- 

TÍTULOS DA  IWSPFIA 

DESPEZA 

XADAS  E  AS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

QUANTIAS  FIXADAS 

  — 

— — — —  

NO  SEMESTRE  ADD1- 

  ii  — - 

rAUA  -UAlb 



DENTKO  DO  AFIINO 
.  .  — 

C10NAL 

4/: /2o  (5489 

2:248(56/9 

49:9740108 

52:9050419 

0 

£>i  AO  1  wCiKi 

2:9310251 

67:69 1  ?5>G01 

11:618(5543 

79:3100144 

71:1030080 

8:20 /0Oo8 

0 

155:984^503 

r\Cí  f.  Oii  w  0£?A 

28:438  03bO 

184:4220863 

167:0980091 

1  /:3240  i  i2 

ti 

0 

297:28/(5819 

61:939040/ 

359:2270226 

341:0970124 

1  O  M  OA  r  1  í\Cí 

18:1300 102 

0 

135:1620848 

1  /:9940  /ol 

153:1570599 

156:4050004 

O.OJ!  *1  t!  t.  AK 

o:247  ò40d 

22:831  08oO 

1 1:587 (5030 

•  34:4190480 

35:5000000 

0 

il  .AOA  SKQA 

1:UoO0DZU 

1O:44o09/o 

2:000(5098 

13:0520674 

19:7600000 

0 

0:  /  U/$o20 

•   fkCA  ti AAA 

1:9500000 

.  o5(J0OUO 

2:6000000 

3:5900000 

0 

OAA  tíAAA 

13:  /98037o 

4:33o0odz 

18:1310708 

18:0000000 

131f>  /0b 

0 

44o:o77092O 

13:oo9014O 

460:3470060 

519:0990380 

f> 

oy:oo2)?3^U 

44:y!2o01ol 

Zl:O4l01Ui 

65:9640282 

67:6230400 

1.00001  lo 

18:/b801O7 

2:445(5  /o2 

21:2130839 

22:5400388 

0 

l:o20po4y 

/:6480398 

f.O|  Ml  O*' 

481013o 

8:1290533 

7:9860116 

143041 / 

0 

O^l.JCf?  «AT/l 
^4:100(90/1 

/4:666066o 

10:1 66(5666 

84:8330329 

109:0000000 

0 

13o:oO80148 

43:680(5914 

178:9890062 

180:2190005 

0 

1  :^y  í?y4o 

4:02206  /5 

9:751(5961 

13:7740656 

32:0500000 

f> 

lo:-í/0(!)044 

39:133(532/ 

4:8do0Ooo 

43:9990993 

44:0000000 

tf  - 

0 

£AA"7 

í>uu  / 

3:8/ 20603 

730333 

3:9450996 

3:7040130 

C)/i  1  HQRíl 

B 
W 

O.OOOyO/l 

1 1  :odo0ooo 

l:ooo0ooo 

13:3330329 

20:0000000 

tf 
0 

on-nrtAJínnn 

^U.UUUyUUO 

fi> 

20:0000000 

20:0000000 

i? 

2-5000000 

40:1330790 

40:1330790 

0 

0 

192:9470001 

48:2740703 

241:2210704 

200:0000000 

41:2210704 

0 

155:0000000 

43:9000000 

198:9000000 

166:7000000 

32:2000000 

0 

12:133(5326 

4:7160666 

16:8490992 

20:6  /30OOO 

0 

3:8230008 

"Fl        -  '     •  1      1           1          *I*                 í  "111 

2:0000000 

0 

z:OUO0UuO 

O. AAA  ti  AAA 

2:UOU0OOO 

0 

0 

I  1  /"k f  "w"\  /"v rr í  \  r»        Lá  vmn^n  n  A  n 

19:9020904 

5:2230966 

S-OOftSOOft 

O.l/vUyvvl; 

17:1260870 

0 

63:619,5160 

0 

63:6190160 

1590000 

63:4600160 

0 

Y  o 

200:000(5000 

0 

200:0000000 

.  200:0000000 

0 

0 

Autorisação  do  |  9.°  Art.  2.o  da  Lei  n.  1335  

12:3740691 

2:0420759 

14:4170450 

0 

14:4170450 

0 

2,255:177,5079 

355:91 8082S 

2,611:0950907 

2,529:9460933 

212:6050107 

131:4560133 

241:000(5000 

0 

241:0000000 

0 

0 

0 

2,496:177,5079 

355:9180828 

2,852:0950907 

2,529:9460933 

212:6050107 

131:4560133 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  13  de  Janeiro  de  1875. 


O  Contador  interino,  Anacleto  Barboza. 


BALANÇO  DA  DESPEZA 

o 


BALANÇO  da  despeza  da  Thesonraria  Provincial 

LEI  N.  1335  DE  30 


TÍTULOS  da  despeza 


§  1 .— Anaemblcn  Provincial 


Importância  despendida  com  vencimentos  dc  Empregados  

Idem  idem  com  diárias  dos  Deputados  

Idem  idem  com  ajuda  de  custo  dos  mesmos  

Idem  idem  com  expediente,  apaiihamento  e  publicarão  dos  debates  

Idem  idem  com  despesas  diversas  


§  2. — Seerelurii»  Governo 


Importância  despendida  com  vencimentos  dc  Empresados  

Idem  idem  com  diárias  dos  Correios  c  Serventes  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Ajudante  de  Ordens  da  Presidência 

Idem  idem  com  o  expediente  e  accio  da  Repartição  

Idem  idem  com  impressões  


§  3.— Ihesournri»  Provincial 


Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  idem  com  a  gratificação  de  2/3  de  vencimentos  pelo  exame  de  contas  de  Collectoiias 

fóra  das  horas  do  expediente  

Idem  idem  com  diárias  dos  Serventes  

Idem  idem  com  o  expediente  e  alugnel  dc  casa  

MEZA  DE  RESDAS 

Importância  despendida  com  o  ordenado  dos  Empregados  

Idem  idem  com  as  porcentagens  dos  mesmos  

Idem  idem  cora  as  porcentagens  dos  Empregados  que  assistirão  leilões  

Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  de  casa  

Idem  idem  com  a  porcentagem  e  gratificação  dos  Fiscáes  Externos  

Idem  idem  com  a  diária  c  gratificação  do  Servente  

Idem  idem  com  as  diárias  dos  trabalhadores  da  ponie  


'da  Bahia  no  exercício  de  1873  a  1874 


I)E  JUNHO  DE  1873 


QD1STJAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 
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títulos  da  despeza 


Transporte 


juízo  dos  feitos  e  collectorias 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  e  gratificação  do  Solicitador  do 

Juízo  dos  Feitos  •  •  • 

Idem  idem  com  os  10  %  dos  Empregados  do  Juízo  

Idem  idem  com  os  O  1/2  %  dos  do  Fôro  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  Collectores  e  Escrivães  

Idem  idem  com  despezas  Judiciaes  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  4.— Instruceão  Publica 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Directoria  dos  Estudos. 

Idem  idem  com  o  expediente  esua  publicação  

Idem  idem  com  ajuda  de  custo  do  Inspector  das  aulas  


INTERNATO  E  EXTERNATO  NORMAES 


Importância  despendida  com  vencimentos  e  subvenção, 
Idem  idem  com  o  expediente  c  sua  publicação  


LYCEC 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  Empregados  e  Lentes, 
Idem  idem  com  o  expediente  do  mesmo  


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados, 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 
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í  55:9815303 

IS:  1245704 
1:0965040 
9085000 

20:128s>/44 

lO.lOovJDl 

4825760 

15:6515721 

ol:04/5oob 
2615S00 

31:3095686 

266506: 

07:356|81í 

271:4015593 

2 


títulos  da  despeza 


Transporte 


HIBLIOTUECA  PUBLICA 


Importância  despendida  com  vencimentos  dc  Empregados 
Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  dc  livros  


seminário  ahcii:episcopal 


Importância  despendida  com  ordinárias 


AULAS  PMMARUS 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores. 

Idem  idem  com  aluguel  e  reparo  de  casas  

Idem  idem  com  mobílias  e  compêndios  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  5.— Aposentados,  Jirfiitados,  etc. 


Importância  despendida  com  ordenados 
Idem  idem  com  pensões  


§  6.— Casas  Pia* 


Importância  despendida  com  o  Asylo  de  Mendicidade. 
Idem  idem  com  a  ordinária  da  Mizcricordia  da  Capital 

Idem  idem  com  a  dos  Perdões  (Recolhimento)  

Idem  idem  com  a  dc  S.  Baymundo  

Idem  idem  com  a  do  Monte-Pio  dos  Artífices  

Idem  idem  com  a  dos  Artistas  

Idem  idem  com  a  Casa  da  Providencia  

Idem  idem  com  a  dos  Órfãos  de  N.  S.  de  Salletc  

Idem  idem  com  a  da  Cachoeira  (Mizcricordia)  

Idem  idem  com  a  'le  Nazarclh  (Mizcricordia)  


QUA5TIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


u:7G35335 
0823777 


213:8765918 
3:7075971 
1:731,5700 
5985080 


07:3505818 


0:7405332 


1:2305000 


221:9345669 


134:3935-180 
7695368 


3815863 
1:0005000 
1:5005000 
2:7505000 

9165663 

S335330 
1:1255000 

7505000 
1:5005000 
1:1235000 


12:0815856 


271:4015393 


297:2875819 


135:1625848 


703:S525260 


TÍTULOS  Dà  DESPEZA 


Transporte  

importância  despendida  com  a  ordinária  de  Valença  (Mizcricordia) . 

Irfnm  idem  com  a  da  Oliveira  dos  Cauipmhos. ...........   

£  idem  com  a  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  do  Bio  Grande  

Idem  idem  com  a  da  Feira  de  SanfAnna  

IS  £  Z l í  ST; or^òs dos: 

Idem  idem  com  a  do  SS.  Coração  dc  Jesus  

Idem  idem  com  a  dos  Humildes. ......... 

Idem  idem  com  a  da  Caridade  nos  Lcnçoes  (Collcgio)  


Vaccina  e  Fontes  Tliermaeg 


Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados 
Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Vaccinadores  da  Capital. 

Idem  idem  com  a  dos  de  fóra  

Idem  idem  com  a  do  Medico  das  agoas  thermaes  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  Cateeltese 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  de  2  missionários. 
Idem  idem  com  aluguel  de  Casa  para  os  mesmos  


§  ».— Hoppital  dos  Iiazaros 


Importância  despendida  com  a  subvenção. 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  medico... 


§  IO.— Força  Policial 


Importância  despendida  com  soldo. 

Idem  idem  com  etapa  

Idem  idem  com  gratificação  

Idem  idem  com  fardamento  


QUiNIIlS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


\ 

i2:08Ir58oU 

703:8525260 

8735000 

5005000 

1:4995094 

■1:0005000 

2:3005000 

2:7505000 

5005000 

2305000 

5:3115653 

4:4615871 

H 45232 

4305000 

1085200 

10:4455976 

1:3305000 

6005000 

l:95OÍ0O0 

12:7495994 

13-.79S5376 

1:0485385 

177:4895911 

$ 

220:846542í 

$ 

10:2955885 

l 

9:438586( 

) 

418:0715081 

J  752:8785462 

títulos  da  despeza. 


Transporte 


Importância  despendida  com  armamento  c  equipamento. . 
Idem  idem  com  medicamentos  e  despem  do  hospital... 

Idem  idem  com  o  custeio  do  corpo  

Idem  idem  com  transporte  de  praças. .. .  .  

Idem  idem  com  compra  c  aluguel  de  cavallos  

Idem  idem  com  forragens  

Idem  idem  com  forçados  ;  ' 

Idem  idem  com  aluguel  c  reparos  dc  casas  para  quaitcis 

Idem  idem  com  luz,  e  agua  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  ii.— Presos  Pobres 


Importância  despendida  com  o  sustento,  curativo  c  vestuário  dos  presos  da  Capital.. .. 

Idem  idem  com  os  das  comarcas  de  fora  

Idem  idem  com  a  conducção  dos  mesmos  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  13. — Casa  de  Priswo 


Importância  despendida  com  vencimentos  dc  Empregados 

Idem  idem  com  o  aceio  do  Estabelecimento  

Idem  idem  coma  illuminaçãó  

Idem  idem  com  o  expediente  


§  13.— Passeio  PuWico 


Importância  despendida  com  a  subvenção  

Idem  idem  com  a  illuminaçãó  c  diárias  do  acendedor 


§  14.— Companhia  Bnltiann 


Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  interna 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOM 


4 18:071 


98S32&2 
2705880 
3:2(&5:io:; 
2:(j~n-50SO 
12:(iíiP;Vò«0 
39tl57G0 
3:151)51 71 
3:i5«áSSl 
1:1!):>SG80 


752:8785402 


4iG:G775920 


32:022-3001 
11:9375080 
7103100 
2343000 


16:7073213 
2073050 
1:8085(582 
4531 GO 


6:0003000 
1:64S539S 


44:0235181 


18:7085107 


7:0485398 


33-0003000 
33:0005000 


1,270:8965068 


títulos  da  despeza 


Transporte 


Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  costeira, 
Idem  idem  pela  do  Rio  Jequitinhonha  


§  15.— Illiiminciçuo  Publica 


Importância  despendida  com  a  illuminação  da  Capital  

Idem  idem  com  a  da  Cachoeira  c  S.  Felix  

Idem  idem  com  a  de  SIaragogipc  

Idem  idem  com  a  de  Santo  Amaro  •  •  ■ 

Idem  idem  com  vencimentos  de  Empregados  (inclusive  a  forragem) 
Idem  idem  com  compra  de  cavallos  


§  16.— Fabricas,  Côngruas,  etc. 


Importância  despendida  com  côngruas 
Idem  idem  com  guisameatos  


§  IS.— Aceio  e  Iiimpeza  ila  Cidade 


Tmportancia  despendida  com  a  subvenção 


§  IS. — Cemitérios  Públicos 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  administradores  dos  Cemitérios  de 

Bom  Jesus  e  Brotas  

Idem  idem  com  diárias  dos  coveiros  e  serventes  


§  19.— Instituto  Agrícola 


Importância  despendida  com  a  subvenção, 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 

•  TOTAL 

33:0005000 

■l,270:S9050(iS 
74:6065GG3 

35:8335330 
5:8335333 

119:4275491 
5:9105000 
2:4005000 
2:4915064 
4:8725333 
2005000 

í35:30S514S 

■\  •  \  -W  *7"7 

2:8655498 

4:0225675 

• 

39:1335327 

39:1335327 

*• 

oUos)ou<J 
3:0665000 

3:8725663 

11:6665663 

11:6665663 

1,539:5665207 
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títulos  da  despeza 


Transporte . 
§  «O.— Colonitíação 


lmp0rtancia  entregue  ao  Dczcnbargador  Po.ycarpo  Lopes  do ;Lcão _c  Egas  Moniz  Bar- 
ictto  de  Aragão  


§  St.— Asyl»  «Se  Alienados 

Importância  entregue  ao  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

§  SS.— Obras  Publicas 


Importância  despendida  com  o  pessoal  

Idem  idem  com  Matrizes  e  Capellas  

Idem  idem  com  cadèas  e  quartéis  

Idem  idem  com  estradas  

Idem  idem  com  ruas  c  praças  

Idem  idem  com  pontes  c  obras  de  nos  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  obras  diversas...  •• 

Idem  idem  com  a  agua  para  o  convento  de  S.  Francisco. 

Idem  idem  com  caes  

Idem  idem  com  diárias  de  serventes.   •  •  •  •  •  • 

Idem  idem  com  a  montagem  do  Vapor  Presidente  Danlas. 


§  SS.— Juros  e  resgate  de  apólices 

Importância  que  passou  para  os  cofres  especiaes  de  juros  e  resgate  de  apólices. 

§  84. — Tlientro  Publico 


Importância  despendida  coma  consignação... 
Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Empregados 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOIAL 

======= 

1,339:3005207 

« 

20:000-3000 

20:0005000 

37:G335"90 

37:0335790 

33:3345833 
12:1835000 
7705000 
•10:3795701 
49:61 359US 
9145000 
12:303100 

09:3005292 
i 415300 
3445300 
1:3295100 
1:470596a 

192:9475001 

ioo:000-500( 

• 

)  133:0005000 

9:750500 
2-383532 

6  12:1335326 

1,957:2805324 

títulos  da  despeza 


Transporte  

55  35. — Festividade  do  dia  2  dc  Julho 

Importância  despendida  com  a  consignação  

§  SG.— Despczas  Cventuaes 


livpnrlancia  despendida  com  restituições  

Idem  i-oin  prémios  de  bilhetes  dc  loleriu  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  juros  de  empréstimo  

Idem  idem  com  pensões  do  internato  

Idem  idem  com  gratificação  dos  Emprcgodos  cm  commissão. 
Idem  idem  com  impressões  para  Secretaria  do  Governo  


§  89.— Exercícios  Findos 


Importância  despendida  com  fardamento  de  praças  de  policia. 

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  vencimentos  dc  Empregados  

Idem  idem  com  alugueres  dc  casas  

Idem  idem  com  obras  diversas  

Idem  idem  com  illuminacão  publica  

Idem  idem  com  ordinárias  

Idem  idem  com  luz  c  agua  

Idem  idem  com  transporte  dc  praças  

Idem  idem  com  restituições  

Idem  idem  com  porcentagens  

Idem  idem  com  vencimentos  de  Guardas  Nacionacs  

Idem  idem  com  diárias  de  pftsos  pobres  

Idem  idem  com  aluguel  e  compra  dc  cavallos  


Importância  entresue  ao  Engenheiro  Ilugh  Wilson  Empresário  da  estrada  Central  do 
Paraguassú  


§  S8.— Autorisação  «Io  §  38  nrt.  1.  da  lei  n.  1333  k  | 


4 

3 


-  39 
3 

1 

li 


OUJNTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


1,957:2805324 
2:0005000 

2:000-3000 

5:3195428 
7155000 
1:1275786 
9:0865690 
1:0505000 
2:0545000 
5505000 

19:9025904 

• 

9975576 
7:0715301 
13:0165991 
1:9905735 
8:4215593 
22:9895492 
2:8755000 
2395360 
957537o 
4:5395830 
2375307 
1505000 
425600 
905000 

63:6195160 

200:0065000 

200:0005000 

2,242:8025388 
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títulos  da  despezà 


Transporte  

Autorisnçuo  do  §  9.°  Art.  S.*  da  liei  n.  1335 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  Cauções  


Movimento  de  fundos 


Importância  que  passou  para  a  caixa  de  1872  a  1873. . . . 
Idem  recolhida  ao  Banco  Mercantil  da  Bahia  cm  deposito. 


SEMESTRE  ADDICIONAL 


§  1.— Assembléa  Provincial 


Importância  despendida  com  veucimentos  de  Empregados. 
Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  S.— Secretaria  do  Goveruo 


Importância  despendida  com  ■vencimentos  de  Empregados. 

Idem  idem  com  o  expediente   

Idem  idem  com  impressões  


§  3.— Xhesournria  Provincial 


Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados 
Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  


QUANTIAS 

DESPENDIDAS 

TOTAL 

2,242:8025388 

12:3745C!)1 

12:3745691 

- 

1:0005000 
2í0:000$000 

211:0005000 

2,490:1775079 

1:3295999 
9185680 

2:2485679 

4475653 
2:6755890 
8:4955000 

11:6185543 

167,5493 
9765010 

1:1435503 

« 

1:1435503 

13:8675222 

títulos  da  despeza 


Transporte 


MEZA   DE  RENDAS 


Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados  , 

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  mesmos  

Idem  idem  com  a  dos  leilões  

Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  

Idem  idem  com  a  porcentagem  c  gratificação  dos  Fiscaes  Externos 


JCIZO  DOS  FEITOS  E  COLLECTORIAS 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  escrivão  e  Solicitador  do  Juízo  dos  Feitos. . 

Idem  idem  com  6  1/2  %  dos  Empregados  do  Fôro  

Idem  idem  com  os  10  %  dos  do  Juizo  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  Collectores  e  Escrivães  

Idem  idem  com  despezas  Judiciaes  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  4.— InstrucçSo  Publica 


Importância  despendida  com  o  ordenado  dos  Empregados  da  Directoria  dos  Estados. . . 
Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  


INTERNATO  E  EXTERNATO  N0RMAES 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  e  subvenção 
Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  


LYCÊO 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  e  Lentes 
Idem  idem  com  o  expediente  do  mesmo  


OUmiAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


49G5246 
2:7055150 

3:203554'i 
40500o 


G55000 
4735299 
1:361,5180 
18:761,3479 
4G5OO0 
945375 


1385709 
2:8015293 


7715854 
5435740 


3:01G58o8 
(3725260 


1:1435503 


0:4935518 


20:8015339 


:9405002 


l:315559i 


3:GS95H8 


7:9445714 


13:8075222 


-28:43S53G0 


42:3055582 


títulos  da  despeza 


Transporte 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados 


Bir.LIOTIIECA  PUBLICA 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  Empregados 


SEMINÁRIO  ARCniEPISCOPAL 

Importância  despendida  coma  ordinária  


AULAS  PRIMARIAS 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores 

Idem  idem  com  aluguel  c  reparos  de  casas  

Idem  idem  com  mobília  e  compêndios  , 


§  5.— Aposentados,  Jubilado»,  ele. 

Importância  despendida  com  .ordenados  

Idem  idem  com  pensões  ........ 


§  6.— Casas  Pias 

Importância  despendida  com  o  asylo  de  mendicidade. . 
Idem  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  da  Capital. 

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  idem  com  a  do  de  S.  Ravmundo  

Idem  idem  com  a  do  Montc-Pio  dos  Artifiecs. ....... 


QUANTIAS 


DESPENDIDAS 


TOTAL 


■59,3999 


4125772 


3:7495998 


46:3885326 
9145998 
2:2785600 


7:9445714 


495999 


4125772 


3:7495998 


49:7815924 


17:8565627 
1383124 


87ÍG33 
1:0005000 
4995999 
2505000 

83-5333 


1:92051)63 


42:3035382 


01:939.540" 


17:9945731 


122:2395740 


títulos  da  despeza. 


Transporte 


Importância  despendida  com  a  ordinária  do  Monlc-Pio  dos  Artistas 

]dem  idem  com  a  da  rasa  da  Providencia  

Idem  idem  com  a  do  Collepo  dos  Orlaos  de  N  S.  de  Salletc  

Idem  idem  com  a  da  Mizericordia  da  Cachoeira  

Idem  :dcm  com  a  da  de  Nazarelh  

Idem  idem  com  a  de  Valença  

Idem  idem  com  a  da  Oliveira  dos  Campinhos  

Idem  idem  com  a  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  

Idem  idem  com  O  hospital  de  caridade  cm  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  o  da  Feira  de  SanfAiuia  

Idem  idem  com  o  de  Marayojjipe  

Idem  idem  com  a  do  Colleaio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  

]dcm  idem  com  a  dos  Orlans  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro 
Idem  idem  com  a  do  Collegio  de  Caridade  nos  Lcnçócs  


§  ».— Vneciiia  e  Fontes  Tlierniaea 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados, 

Idem  idem  cora  a  gratificação  dos  Vaccinaderes  

Idem  idem  com  a  do  Medico  das  aguas  Thermaes  

Idem  idem  com  o  aceio  da  Repartição  


§  8.— Cateehetie 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  de  dous  missionários 
Idem  idem  com  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  


§  9.— Hospital  doa  Ziazaroe 


Importância  despendida  com  o  subvenção 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  Medico. . 


§  IO.— Força  Policial 

Importância  despendida  cora  soldo  

Idem  idem  com  etapa  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

l:920590r; 

122:2395740 

1665666 
3755000 
2505000 

1:5005000 
3755000 
6255000 
500500Q 
6255000 

3:0005000 
4995999 
2505000 
5005000 

.  2505000 
5005000 
2505000 

11:5875630 

6585332 
1:9135166 
155000 
205200 

2:6065698 

4505000 
2005000 

•  6505000 

4:2495999 
835333 

4:3335332 

9445490 
1:8415600 

2:7865090 

141:4175400 

TÍTULOS  DA.  DESPEZ  A. 


Trausportc 


Importância  despendida  com  fardamento   •  

Idem  idem  com  medicamentos  e  despezas  do  hospital  

Idem  idem  com  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  compra  c  aluguel  dc  cavallos  • 

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  para  cadeias  e  quartéis 

Idem  idem  com  luz  e  agua  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  11.— Presos  Pobres 


Importância  despendida  com  o  sustento,  curativo  e  vestuário  dos  presos  da  Capital. . . . 

Idem  idem  com  os  das  comarcas  de  fóra  

Idem  idem  com  a  conducção  dos  mesmos  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


§  19.— Casa  de  Prisão 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados 

Idem  idem  com  a  illuminação  

Idem  idem  com  o  expediente  


§  13.— Passeio  Publico 


Importância  despendida  com  a  illuminação, 


§  14. — Companhia  Baliiaiia 


Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  interna, 
Idem  idem  pela  costeira  


§  15.— IlliiminnçMO  Publica 


Importância  despendida  com  a  illuminação  da  Capital 
Idem  idem  com  a  de  Maragogipe  , 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


2:786^090 

141:4175400 

2:1205739 

8155189 

2:1345000 

4325000 

3:4505819 

1:7235973 

2065330 

13:0695140 

13:4425296 

7:42956S0 

143512o 

265000 

21:0415101 

1:325576S 

8505564 

645400 

2:4405732 

- 

481513o 

481*1 33 

3:0005000 

* 

7:1665666 

10:1G65666 

39:9G252oC 

1:200500C 

) 

41:1625251 

)  189:2215174 

títulos  da  bespeza 
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Importância  despendida  com  a  illuminação  dc  Cachoeira  c  S.  Felix 

Idem  idem  com  a  dc  Stanto  Amaro  

Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Empregados —  


§  iC— Fabricas,  Côngruas,  etc. 

Importância  despendida  com  côngruas  • 

Idem  idem  com  guisamentos  

Idem  idem  com  alfaias  

§  19.— Aceio  e  Iiimpesa  da  Cidade 

Importância  despendida  com  a  subvenção  

§  19.— Cimiterios  Públicos 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  do  Administrador  

§  19.— Instituto  Agrícola 

Importância  despendida  com  a  subvenção  

§  81.— Asjlo  de  Alienados 

Importância  entregue  ao  Thesoureiro  da  Santa  Casa  da  Mizericordia. . 

§  99.— Obras  Publicas 

Importância  despendida  com  o  pessoal  

Idem  idem  com  Matrizes  e  Capellas  


QUAKM 


nsfihims 


TOTAL 


41:1625250 

1:1835332 
1:2085332 
1275000 

1:z165Gd1 
4:5335320 
4:0005000 

4:8665666 

735333 

1:6665666 

3735000 
8005000 

1:1755000 

189:2215174 


43:6805914 


9:7515981 


4:8665660 


73J333 


1:6665666 


2':5005000 


8 


251:7605734 


títulos  da  bespeza 


Transporte. 


Importância  despendida  cora  estradas  

Idem  idem  com  despezas  diversas  

Idem  idem  com  obras  diversas  

Idem  idem  com  agua  para  o  Convento  de  S.  Francisco. 
Idem  idem  com  caes  


§  584.— TUentro  Publica 


Importância  despendida  com  a  gratificação  dos  Empregados. 
Idem  idem  com  a  subvenção  


§  36.— Despezas  Eventuaes 


Importância  despendida  com  restituições. 

Idem  idem  com  prémios  de  bilhete»  

Idem  idem  com  juros  de  empréstimo  


§         AutorisacMO  do  §  9.  art.  «.  da  lei  n.  1335 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  Cauções  


JUROS  E   RESGATES  DE  ArOLICES 


Importância  que  passou  para  o  cofre  especial  de  juros  de  apólices. 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  13  de  Janeiro  de  1875. 


QUANTIAS 

DESPENDIDAS, 

TOTAL 

1:1755000 

251:7605734 

• 

2:7005000 
7665209 
43:2815794 
1515700 
2005000 

48:2745703 

2165666 
4:5005000 

4:7165066 

7045966 
5195000 
4:0005000 

5:223£966 

2:0425759 

2:0425759 

43:9005000 

355:9185828 

O  Contador  interino,  Anaiklo  Barboza. 


V.  3 


Conta  da  receita  rcalisada  pela  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  de 
Julho  a  Dezembro  de  1874,  por  conta  do  exercido  de  1874  a  1875 


LEI  K.°  1413 


Ari. 


§  1. 


co 


Divitlii  activa  

Meio  dizimo  ilc  miunças  

i2  %  nos  gencros  do  Paiz  livres  de  direitos  de  exportação. 
1  %  sobro  diamantes  na  razão  de  3005000  a  oitava    .  . 
[1/2  %  sobre  carbonatos  na  razão  de  50/5000  a  oitava  .  . 

3  %  sobre  o  assacar  c  a  turfa  

sobre  a  aguardente  

Isobrc  o  cate  


(sobre  o  algodão 


nos  demais  lugares 
ípital,  c  I0500Ò  pcl 


dc 


res 


as; 


sobre  o  fumo  

, sobre  o  caeáo  

1  real  .por  kilogramma  dc  gencros  exportados  a  pezo  .... 

Decima  urbana  .'**.' 

10  %  sobre  o  aluguel  dc  osciiptorios,  casas  commerciacs  e  trapiches 

105000  por  escriptorios  não  commerciacs  

30/5000  por  alambique  na  Capital,  Cidades  e  Villas  do  litoral  e  10/5000 
25/5000  por  carroças  c  machinas  de  carreio  tiradas  por  animaes  na 

ticularcs  ou  dc  aluguel  na  Capital  

205000  por  carro  particular  ou  dc  aluguel  inclusive  os  das  emprezas  de  bonds 
d  0/5000  por  escravo  que  na  Capital  exercer  ollicio  mechanico,  c  5/5000  nos  demais  lugar 

405000  por  cada  bilhar  

50-5000  de  imposto  addicional  sobre  boteis,  casas  de  hospedaria  c  cafés  

405000  por  casa  cm  que  na  Capital  vender-se  espíritos  iortes,  inclusive  os  cafés  c  pastcllar 

outras  Cidades,  205000  nas  Villas  e  105000  nos  demais  lugares  

505000  por  casa  em  que  na  Capital  vender-se  madeiras  estrangeiras,  obras  dc  alfaiate,  de  ouriv 

teiros  e  dc  marcinciro  feitas  em  paiz  estrangeiro  c  205000  em  outras  Cidades  e  Villas 
d:0005000  por  casa  em  que  vender-se  bilhetes  dc  loteria  de  outras  províncias  e  505000 

vender  pelas  ruas  

405000  por  alvarenga,  c  305000  por  lancha  que  se  empregar  no  mesmo  serviço 
2005000  por  pessoa  que  negociar  em  compra  c  venda  de  escravos  .... 

Amortisação  do  debito  da  empresa  deaccio  e  limpesada  Capital  

Direitos  dc  titulos  e  provisões  .  

Emolumentos  das  repartições  provinciaes  .  -  •  •  •  •  .  .  .  .  . 
G  %  sobre  todo  o  rape  vendido  na  província,  na  razão  do  preço  dc  cada  libra  . 
Matriculas  das  aulas  secundarias,  inclusive  a  das  escholas  normaes  .... 

Multa  por  negligencia  ou  infracções    

Prémios  dc  loterias  não  procurados  

Meia  siza  de  escravos,  exceptuados  os  comprados  para  a  lavoura  

2  %  addicionaes  a  mesma  meia  siza  


por 


10  %  sobre  prémios  dc  lotcri 

25500  por  cabeça  de  rez  morta  para  consumo   . 

55000  por  caixinha  ou  tabuleiro  cm  que  se  venderem  gencros  pelas  ruas 

5500O  por  ganhador  

55000  por  tolha  corrida  

200/5000  por  escravo  despachado  para  fora  da  província  

505000  por  taboleta  em  que  se  vender  jóias  pelas  ruas  ..... 

1  %  sobre  leilões  feitos  por  agentes  commerciacs  de  bens  de  raiz  ou  de  embar 

quaesquer  outros  c  f>  %  por  particulares  

2  %  sobre  compra  e  venda  de  bens  de  raiz.  ....... 

500  rs.  por  milheiro  de  cigarros  importados  de  outras  províncias  .  . 

Sellos  de  heranças  e  legados  

Reposições  c  restituições  

Alcance  dc  Collectores  

Receita  eventual  

Bens  do  evento   


acues, 


305000 
es, 


pesso; 


m 


IOS 


de 


par 


que  os 


nas 


■obre 


Movimento  dc  fundo 


52:5515195 
"4:0735002 
5 

18:7095008 
5 

55:341,5538 
3:8775975 
50:3385027 
525185 
104:7445284 
10:0995323 
08:9505530 
01:9945029 
52:9305200 
4405000 
5005000 

0:1355000 
1:5405000 
1:0055000 
G405000 
3005000 

20:2855000 

4:3205000 

2:0005000 
3:2605000 
4005000 
3:2005000 
3:5385906 
11:5175312 
5:9475800 
50-5O0O 
8:7905288 
9525000 
13:4285788 
5:2(525080 
5:26S5O0O 
53:9105000 
2:4555000 
1005000 
GGO500O 
I7í:S0O5!!0O 
2505000 

8:0895806 
17:1305286 
8:7815975 
27:81  G59 17 
30:8995S51 
3:9235276 
530:9005850 
25120 


1,489:0015232 
1G:0005000 


1,505:0015232 


N  B  —Sob  a  verba  Movimentos  dc  fundos,  figurão  as  quantias  que  passarão  da  Caixa  de  Cauções  a  titulo  dc  supprimento,  c  na  d 
evenluaes  se  achão  comprehendidos  os  530:0005000  resultantes  do  empréstimo  contraindo  por  meio  dc  Apólices  na  forma  do  §  2."  art.  3.o  d 
Lei  n.o  1443. 

Contadoria  Provincial  da  Cabia  14  dc  Janeiro  dc  iSta. 

O  Contador  inlcrino.  Anacleto  Barboza. 


XV.  4 


CONTA  da  dcspeza  rcalisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Rabia  por  conta  do 
exercício  de  1874  á  1875,  durante  o  semestre  de  Julho  á  Dezembro  de  1874 


§    1.  Assembléa  Provincial   29:299(5243 

2.  Secretaria  do  Governo   33:193(5201 

3.  Thesouraria  Provincial   59:370(5516 

4.  Instrucção  Publica   148:374(5826 

5.  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas  .    .    .    .  61:864(5711 

6.  Casas  Pias   10:607)5594 

7.  Vaccina  e  Fontes  Thermaes    .......  4:604)5225 

8.  Catcchese  e  Civilisação  de  índios   650(5000 

9.  Hospital  dos  Lázaros   74:993995 

10.  Força  Policial   .   233:010)5507 

11.  Presos  Pobres   18:2903759 

Casa  de  Prisão  com  trabalho  .    .      8:241,5978  26:5323737 

12.  Passeio  Publico   3:258)5000 

43.  Navegação  a  Vapor   32:916)5665 

14.  Illuminação  Publica   55:375,5932 

15.  Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos    ....  391,5648 

16.  Aceio  da  Cidade   18:333(5330 

47.  Cemitérios  Públicos   1:912)5265 

18.  Instituto  Agrícola   1:666,5666 

49.  Theatro  Publico   7:083,5330 

20.  Obras  Publicas   99:3213627 

22.  Exercícios  Findos  '   9:989,5582 

Evenluaes   4:661,5217 

Movimento  de  Fundos   258:0003000 

Auctorisação  do  §2.o  art.  3.°  da  lei  1443  .    .    .  319:600,5000 


4,425:547,5817 

Auctorisação  do  §  9.°  art.  2.o  da  lei  1335.    .    .  751,5843 


1,425:269^660 


A  quantia  de  7513843,  que  figura  sob  a  verba  auctorisação  do  §  9  art. 
2.o  da  lei  1335,  é  proveniente  do  liquido  da  arrecadação  do  imposto 
addicional  á  meia  siza,  que  passou  para  a  Caixa  de  Cauções,  na  forma  da 
disposição  do  referido  §,  e  lei  que  vigorou  até  2  de  Setembro  próximo 
passado,  por  só  ter  sido  sanecionada  á  3  a  lei  do  orçamento  que  vigora. 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  7  de  Janeiro  de  1875. 


O  Contador  interino,  Anacleto  Barboza. 


Orçamento  da  Receita  da  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1878  a  1876 


JV.  • 


IMPOSTOS 


§  ».• 


Í  3. 


4.0 


e.2 


Divida  activa  

Meio  dizimo  de  miunçus    

Dous  por  ei  nto  rios  géneros  do  paiz  livres  do  direito  de  exportação  .  .  . 
Um  por  cento  sobre  diamantes  na  razão  de  300501)0  por  oitava  ..... 
Meio  por  cento  sobre  carbonatos  na  razão  de  505000  por  oitava  .... 

Tres  por  cento  sobre  o  assucar  o  a  tinia  

sobre  aguardente  

í  cale    

»  algodão  

»   fumo  ' 

»  cacáo   

Vm  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  pezo.  

Decima  urbana  

Dez  por  cento  sobre  o  aluguel  de  escriptorios,  casas  commerciaes  c  trapiches 

105000  por  escriplorios  não  commerciai-s  .  

305000  por  alambique  na  capital,  cidadi-s  c  villas  do  liioral  c  105000  nos  demais  loyares 
255000  por  carroças  e  inachinas  de  carretos  tiradas  por  animaes  na  capital  c  105000  pelas  d 

aluguel  na  capital  

205000  por  carro  particular  ou  de  aluguel,  inclusive  os  das  emprezas  de  bonds 
105000  por  escravo  que  na  capital  exercer  oflieio  mechaiiico,  e  55000  nos  demais  logares. 

405000  por  cada  bilhar  _ 

505000  de  impusto  addicional  sobre  hotéis,  casas  de  hospedaria  e  cafés 
405000  por  casa  cm  que  na  capital  vender-sc  espíritos  fortes,  inclusive  os  cafés  e  pastel: 

cidades;  205000  nas  villas,  c  1050tl0  nos  demais  logares  

505000  por  casa  em  que  na  capital  vender-se  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  de  ouriv 

marcineiro  feitas  em  paiz  estrangeiro,  e  205000  nas  outras  cidades  e  villas.    .  . 
1:0005000  por  casa  em  que  vender-se  bilhetes  de  outras  províncias,  c  505000  por 
405000  por  alvagarenga.  e  305000  por  lancha  que  sc  -empregar  no  mesmo  serviço 


de  cada  libra 


pessoa 
os  de 


1:00050ÒO  por  deposito  de  carvão  dè  pedra,  sendo  de  primeira  classe,  e  500500O  sobre 
2005000  por  pessoa  que  negociar  em  compra,  c  venda  de  escravos  . 
Ainortisação  do  debito  da  cm  preza  dc  Accio  e  limpeza  da  capital .  . 
Imposto  pessoal  e  de  patentes  da  guarda  nacional.    .    .    .  ~  .  . 

Direitas  dc  lilulos  e  provisões    .    .  ^  

Emulunienlos  das  repartições  provinciaes  .  .  .  

Seis  por  cento  sobre  todo  rape  vendido  na  provincia,  na  razão  do  preço 
Matriculas  das  aulas  secundarias,  inclusive  as  .das  escholas  normaes  . 

Multa  por  negligencia  ou  infracções  

Prémios  de  loterias  não  procurados  

Meia  siza  dc  escravos,  exceptuados  os  comprados  para  a  lavoura.    .  . 

Dons  por  cento  addicionaes  á  dita  meia  siza  

Dez  por  cento  sobre  prémios  de  loterias. 

25500  por  cabeça  de  rez  morta  para  o  consume  

55000  por  caixinha  ou  taboleiro  em  que  se  venderem  géneros  pelas  ruas 

55000  por  ganhador  

55000  por  folha  corrida  

2005000  por  escravo  despachado  para  fora  da  provincia  .... 

20050HO  por  escravo  matriculado  marinheiro  

505000  por  tabolela  cm  que  vender-sc  jóias  pelas  ruas  

Um  por  cento  sobre  leilões  feitos  por  agentes  commerciaes,  de  bens  d. 
sobre  quaesquer  outros;  e  cinco  por  cento  por  particulares  . 

Dous  por  cento  sobre  compra  c  venda  dc  bens  dc  raiz  

500  rs.,  por  milheiro  de  cigarros  importados  dc  outras  províncias  . 
50  rs.  por  kilogramma  de  sabão  importado  de  outras  províncias  . 

Dez  por  cento  sobre  transmissão  de  emprezas  

Sello  de  heranças  e  legados  

Reposições  e  restituições  

Alcance  de  collctores  

Bens  do  evento  

2:0005000  por  companhia  dc  seguros  ou  agencias  d'cstas  quer  nacionaes,  quer  estrangeiras 
Receita  eventual  


unas;  o1 

es,  dc 
que  os  v 


segunda 


raiz  ou  de  embarcações;  um  c 


mão  particulares 


05000 


erid 


nas 
sapato 
er  pcl: 


ou 
iro 


as 


dc 


tras 
de- 
lias. 


por 


LEGISLAÇÃO 


ourais  ORÇADAS 


OBSERVAÇÕES 


Lei  geral  de  31  de  Outubro  de  183G. 
Idem  provincial  n.  80  

Idem,  idem  ns.  797,  1131, 1246  o  1443 

Idem,  idem  ns.SG,  1131,  1335  e  1443 

Idem,  idem  n.  727   

Idem,  idem  ns.  121(5  c  1335  .    .  . 

Alvará  de  27  dc  Junho  de  1808  e  lei  geral  dc  27  de  Agosto  de  1830 
Lei  provincial  ns.  797  e  1054  .    .  . 

Idem,  idem  n.  7!I7  

Idem,  idem  ns.  6d7,  1240, 1335  e  1443 

Idem,  idem  ns.  879, 1131, 1240  e  1443 
Idem,  idem  n.  405  e  1131  .    .  . 
Idem,  idem  ns.  909  e  1335.    .  . 
Idem.  idem  ns.  797  e  1131.    .  . 
idem,  idem  n.  1054  

Idem,  idem  ns.  27  e  1335.    .  . 

Idem,  idem  ns.  405,  1335  e  1413. 
Idem,  idem  ns.  727, 1 131  e  1216. 
Idem,  idem  ns.  1 131, 1240  e  1335  . 
Idem.  idem  ns.  1240  e  1443  .  . 
Idem,  idem  ns.  1246  e  1443  .  . 

Idem,  idem  n.  1443  

Idem,  idem  n.  1 443  

Idem,  idem  n.  212  

Idi-m,  idem  ns.  454,  844  e  1335  , 
Idem,  idem  n.  1054.  .... 
Idem,  idem  ns.  80, 909  e  1443  

Álvara  de  3  de  Janeiro  de  180i>,  lei  geral  de3l  de  Outubro  de  1835  e  provinciaes  ns.  80,  i9 1  e  133o. 

Leis  provinciaes  ns.  007, 1240  e  1443.  _ 

Alvará  de  3  de  Junho  de  1809  e  leis  provinciaes  ns.    .  334  e  1335 
Leis  provinciaes  ns.  1135,  l3o5el443 
Idem,  idem  ns.  80,  1131  e  1443  . 

Idem,  idem  n.  1~9  

Idem,  idem  n.  727  

Idem,  idem  n.  002  

Idem,  idem  n.  844   

Idem,  idem  ns.  27  e  1335  .    .  . 

Idem,  idem  n.  582  

Idem,  idem  ns.  797,  1131  e  1246. 


cento 


Idem,  idem  ns.  797,  i  131,  1335  e  1443  . 

Idem,  idem  n.  1246   

Idem,  idem  n.  1335  

Idem,  idem  n.  1335  

Idem,  idem  n.  1385  

Idem,  idem  n.  86  e  Alvará  de  17  de  Junho 

Idem,  idem  n.  1 49  

Idem,  idem  n.  507   

Idem,  idem  n.  405  

Idem,  idem  n.  1335   

Idem,  idem  n.  -25  


dc 


1809 


05:5435843 
136:7375534 

51:1005050 

139:8835378 
13:8975770 

145:1055190 
16:6465850 

318:1395425 
21:5375200 
75:1625001 

235:7375039 
83:5713403 
1:9685333 
4:5305000 

6:8435750 
1:6935333 
1:8305000 
1:1065666 
9355333 

40:8375333 

7:4655000 
2:0255000 
3:8705000 
& 

2:2005000 
7:6805000 
5 

5:0765396 
23:9565964 
15:7105878 
2:92I5<;GG 
l!:9i9527á 
4:1506006 
40:7835474 
17:4025022 
26:784*000 
130:9485500 
3:85050tl0 
4105(100 
1:6235333 
134:0605666 
666561  ■(> 
3505000 


Termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios, 
í       >       >  >  » 

>       »     dos dous     >  > 


dos  tres  últimos  exercicicios,  não  se  tendo  incluído  o  imposto  sobre  a 
turfa  que  nunca  houve  arrecadação, 
dos  tres  últimos  exercícios. 

>  >  j 

>  >  > 


dos  dous 
dos  tres 


Arrecadação  do  ultimo  exercicio. 

Termo  médio  dos  dous  últimos  exercidos. 

>        >    dos  tres      >  > 
Arrecadação  do  ultimo  exercicio. 
Termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Arrecadação  do  ultimo  exercício. 
Termo  médio  dos  dous  últimos  exercícios. 
Arrecadação  do  ultimo  exerricio. 

Ainda  não  houve  arrecadação.  . 
Sérvio  de  base  a  arrecadação  do  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  187*  e  mais  a  divida. 

Não  tem  base. 

Termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Arrecadação  do  ultimo  exercicio. 
Termo  medio  dos  tres  últimos  exercidos. 

»        »         J         >  » 
Arrecadação  do  ultimo  exercicio. 
Termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 

j  5  >  >  > 

J  í  >  •  » 

>     dos  dous   »         »  » 


11:8515457 
60:695565: 
16:4895050 
1:2145850 
4005000 
146:6715108 
11:8995214 
1:9455G62 
1:2525270 
6 

30:7615419 


2,095:9355G27 


Arecadação  do  ultimo  exercicio. 

Termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 

Arrecadação  do  ultimo  exercicio. 

»'  >  > 

»  >  » 

Termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios. 


Não  houve  arrecadação 

Termo  medio  dos  dous  ultimos*exercicios,  excluídos  os  empréstimos. 


Contadoria  da  Thesouraris  Provincial  da  Bahia  15  de  Janeiro  de  1875. 


O  Contador  interino,  Anacleto  Barboza. 
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Si.  6 

da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1875  a  1876. 


TÍTULOS  de  despeza 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Instrucção  Publica. 

Aposentados,  Jubilados  c  Pensionistas  

Casas  Pias  '  

Yaccina  e  Fontes  Thermaes  

Catechese  e  civilisação  dos  índios  

Hospital  dos  Lázaros  

Força  Policinl  .   

Presos  Pobres   

Casa  de  Prisão  cora  trabalho.  .  

Passeio  Publico  

Navegação  a  Vapor  Babiana  

Illuminação  Publica  

Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos  

Aceio  e  limpeza  da  Capital  

Cemitérios  Públicos  

Instituto  Agrícola  .   

Theatro Publico.    .    .  .  

Obras  Publicas  

Juros  dos  empréstimos  provinciaes  e  resgate  de  apólices 

Exercicios  findos  

Eventuaes   

Empréstimos  a  empreza  da  estrada  de  ferro  Central .  . 


pela  lei  1443  

Colonisação.  .  

Festividade  do  dia  2  de  Julho  que  sahirá  da  verba  de  eventuaes 
Para  a  Sociedade  Libertadora  Sete  de  Setembro  


Quantias  orçadas  para  o 
exercício  de  487o  a  76 

Quantias  orçadas  para  o 
exercício  de  1874  a  75 
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comparação  das  quantias  orçadas  para  1875  a  76  foi  feita  com  as  do  de  1874  a  75  e  não  com  as  decretadas  na  lei  n.  1443,  por  ter  sido  por  essa  lei  reduzidas  algumas 
eclaração  das  despezas  que  foram  suppressas. 
ia  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  14  de  Janeiro  de  1875. 

0  Contador  interino,  Anacleto  Barboza. 


T ABELLA  3ZFLICA.TI7A,  *•  * 

do  orçamento  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  de  1875  a  1876 


§  I—  Assembléa  Provincial 


Diárias  dos  Deputados  .  . 
Ajuda  de  custo  dos  mesmos. 
1  Official-maior  .    .    .  . 


1  Primeiro  Oíficial  .  . 

2:0000000 


3  Officiaes  a 

1  Porteiro  

3  Contínuos  a  1:2000000   .    .    .  . 

Apanhamento  e  impressão  dos  debates . 
Expediente  e  despêzas  diversas.    .  . 


1  Official-maior  

6  Chefes  de  secção  a  2:5000000   

6  Officiaes  a  2:1000000  

1  Official  addido  a  Thesouraria  Provincial  

6  Escripturarios  a  1:4400000   

1  Official  de  Gabinete  

1  Official  Archivista  ' .    .  . 

1  Ajudante  do  mesmo  

1  Porteiro  .   

2  Contínuos  a  7200000.  

2  Carteiros  a  20000  diários,  inclusive  os  dias  santificados. 

Gratificação  de  um  Interprete   

Impressões  

Publicação  do  expediente  •    -  • 


Objectos  para  o  mesmo  .... 

Despezas  diversas  

Gratificação  do  Ajudante  de  Ordens 


§  9  —  Secrclaria  do  Governo 

1  Secretario  Acl°  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 


Lei  n.o  1409. 

Indicação  da  Mesa  de  4  de  Outubro  de  18G7  e  deliberação 

de  22  de  Maio  de  1872. 
Indicação  da  Mesa  idem  idem  e  deliberação  de  20  de  Junho 

de  1873. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  e  deliberação  de  22  de  Maio  de  1872. 
Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  Junho  de  1873. 


Lei  n.o  955. 
Ditos  acto  e  lei  e  acto  de  8  de  Abril  de  1871. 
Idem,  idem  idem. 

Dito  acto  de  3i  de  Dezembro  de  1857eart.,8.o  da  lei  n.°  844. 
Dito  acto  e  lei  n.o  955. 
Idem  idem. 
Lei  n.o  849. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1857  e  lei  n.o  1083. 

Dito  acto. 

Idem. 


Contracto  de  10  de  Acosto  de  1868  e  officio  do  Governo 


de  23  Maio  de  1874. 


38:4300000 
4:6230999 


2:7600000 

2:2000000 
6:0000000 
1:8000000 
3:6000000 


12:0000000 
2:5500180 


1:2000000 
2:7600000 
15:1200000 
12:6000000 
2:1000000 
8:6400000 
1:8000000 
2:1000000 
1:4400000 
1:0800000 
1:4400000 
1:464-0000 


10:250^020 

4:8000000 
9:1600958 
2700460 
240000 


43:0530999 


16:3600000 
14:5500180 


73:9640179 


51:7440000 
2400000 


24:7210438 


76:7050438 


150:6690617 


I 


Transporte. 


§  3— Tiicsouraria  Pnmncial 


1  Inspector   

1  Contador  

1  Procurador  Fiscal  

1  Secretario  .  T  

2  Officiaes  da  Secretaria  a  1:400,5000  .    .  . 
•1  Amanuense  da  mesma    .    .    .    .    .  . 

1  Theosureiro,  sendo  6000000  para  as  quebras 

1  Fiel  do  mesmo  

2  Chefes  de  secção  a  1:6000000  .  .  .  . 
2  Primeiros  Escripturarios  a  i:4OOj5O0O  .  . 

4,  Segundos  ditos  a  1  :2OO0OOO   ' 

4  Terceiros  ditos  a  8000000   

2  Praticantes  a  3000000   

1  Porteiro  

1  Cartorário  

2  Contínuos  a  6000000 .    .    .    \    \ '  \ 
Gratificação  de  2%  addicional  a  2  empregados 


Mesa  de  Rendas  Proyinciaes 

i  Administrador,  sendo  1:100,5000  de  ordenado  e  2:5325178  de  nor- 
,  centagem   v 

1  Escrivão,  sendo  1:000,5000  de  ordenado  e  2:301 0980  de  porcentagem 

1  Recebedor,  idem  idem    ....  1  ° 

2  frrMe?iS«EÍCrÍptUrari0S  a2:3il<$386>  sendo  7Ò0^Ò00*de  'ordenado  e 
i:oiií>áoo  de  porcentagem  .    .  . 

4  Segundos  ditos  a.  1:9810188,  sendo  600,5000  de  ordenado  e  1-381  01 88 

de  porcentagem   " 

7  Conferentes,  idem,  idem,  idem    .    .  .   

1  Fiel  do  Recebedor    

1  Porteiro,  sendo  3000000  de  ordenado  e  6900594  de  porcentagem  ' 

cenSm  *  ^  Send0  3W0°  de  °rdenad< '  e  ^«K^ 
Gratificação  de  20  %  addicional  'a  3  empregados 

^SS*  d°  Mat"d?UI%™m  1=2000000  de  o'rdenado,  inclusive 
4000000  para  um  frei  e  1:8410584  de  porcentagem 


Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 
Idem. 

Resolução  n.o  837. 
Idem. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Resolução  n.o  977. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Idem. 

2> 
2> 
3» 


Resolução  n.o  939. 

Acto  do  Governo  de  10  de  Junho  de  1874. 


Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

Idem. 

Idem  e  resolução  n.o  704. 
Resolução  n.o  770  e  Lei  1431. 
.  cto  de  31  de  Dezembro  de  1S56. 
A 

Lei  n.o  939. 

Acto  do  Governo  de  10  de  Junho  de  1S74. 
Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 


2:8000000 
2:2000000 
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1:9000000 
2:8000000 
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2:6000000 
1:2000000 
3:2000000 
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4:8000000 
3:2000000 
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3:6320178 
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3:3010980 

4:6220772 

7:9240752 
13:8680316 
1:2000000 
9300594 

1:9810188 
1:8490108 

3:0410584 


34:3960000 


45:7140452 


80:1100452 


150:6690617 


150:6690617 


Transporte.  

Gratificação  do  empregado  da  Secretaria  encarregado  dq  archivo 
Aluguel  da  casa  da  Mesa  de  Rendas  

1  Servente  da  Mesa  a  2(5000  diários  •  .    .  . . 

2  Ditos  da  Thesouraria  idem   .    .    .    .    .    .    .    .    .  . 

Gratificação  dos  Fiscaes  externos  

Porcentagem  dos  mesmos  .  .   

Dita  de  leilões  a  empregados  

Expediente  da  Thesouraria  

Aluguel  da  casa  em  que  funeciona  a  mesma  

Expediente  da  Mesa  inclusive  a  Capatasia  .    .    .    .    .  . 

10%  addicionaes  a  diversos  empregados  , 

1  Escrivão  do  Juizo  dos  Feitos  

1  Solicitador  da  segunda  entrancia  .    •    .  . 

10%  dos  Empregados  do  Juizo  

6  1/a  °/o  dos  do  Foro  pela  arrecadação  de  sellos  .... 

Porcentagem  dos  Collefores  e  Escrivães  

Despezas  judiciaes  

Despezas  diversas  

Porcentagem  da  extincta  commissão  liquidadora  da  divida  activa 


4— Instrncção  Pnblica 


DIRECTORIA.  GERAL  DOS  ESTUDOS 


1  Director  geral  

d  Secretario  geral  

1  Officiai  chefé  do  expediente  

2  Escripturarios  a  1:2005000   

1  Amanuense  

1  Porteiro  da  directoria  

2  Contínuos  a  6005000,  servindo  um  de  ajudante  do  porteiro  e  o  outro 
de  carteiro  

2  Inspectores  geraes  das  escholas  a  1:600^000    .    .•   .    .  . 

Gratificação  do  empregado  encarregado  do  archivo  

Expediente  e  sua  publicação    


Resolução  n.°  837. 

Desp.  do  Gov.  de  29  de  Março  de  1861  e  20  de  Março  de  1804. 
Idem  de  5,de  Setembro  e  15  de  Outubro  de  1861. 
Acto  do  Governo  do  1.°  de  Dezembro  de  1863. 
Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861. 


Despacho  de  18  de  Dezembro  de  1872. 
Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Lei  179. 

Resolução  n.°  839. 
Lei  179. 
Idem  344. 
Idem  374. 


Acto  de  21  de  Outubro  de  1864. 


Idem  idem  idem. 


Reg.  de  27  de  Setembro  de  1873. 


80:1105452 
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2:2000908! 
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19:6965671 
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3000000 
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5:3980305 

49:6150228 

1:2920033 

4940878 

33016! 

63:6345767 

4:0005000 
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2:4000000 

1:6005000 

2:4000000 

1:0000000 

6000000 
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1:200000 

3:2000000 

3OO0OOC 

2:4370121 

19:1375121 

19:1370121 

150:6695617 


163:4415890 


314:1115507 


Transporte. 


LICÊO 


4  Professor  de  Latim  

1  Dito  dito  *  .    .    .  . 

1  Dito  de  Grego  

1  Dito  de  Francez  

1  Dito  de  Inglez  

1  Dito  de  Grammatica  philosopbica  nas  suas  applicações  á  língua  por- 
tugueza  comprehendendo  a  historia  da  mesma  lingua  

1  Dito  de  Rethoriea,  poética  e  literatura  natural  

4  Dito  de  Geographia,  cosmographia  e  historia  do  Brazil  .... 

1  Dito  de  Historia  antiga,  da  idade  media  e  moderna  

d  Dito  de  Philosophia,  comprehendendo  as  noções  geraes  da  historia  d'essa 
sciencia  

4  Dito  de  Arithmetica  e  Álgebra  '  

1  Dito  de  Geometria  e  Trigonometria  

4  Dito  de  Elementos  de  Chimica  e  Physica,  e  primeiras  noções  de  Geo- 
logia e  Mineralogia  

1  Dito  de  Elementos  de  Zoologia  e  Botânica  nas  suas  applicações  mais 
geraes  especialmente  á  agricultura  

4  Dito  de  Desenho  linear  e  de  imitação  

4  Director  

4  Secretario  (que  será  um  dos  professores)  com  a  gratificação  de.  .  . 
4  Escripturario  '  

2  Contínuos  a  6005000   .  . 

4  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural  .  

Expediente  do  Lycêo  :  


ESCHOLA  NWtMAL  DOS  HOMENS 


4  Professor  servindo  de  director  .   

4  Dito  servindo  de  Secretario  ..    ."  , 

Gratificação  da  terceira  parte  dos  ordenados  a  ambos  os  professores 
Idem  do  Director  e  Secretario  


19:1375424 

• 

Reg.  de  4  de  Março  de  1870  e  27  de  Setembro  de  1873. 
Idem  idem  idem. 

»     »  » 

2:000,5000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 
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I>       »  3> 
D       »  » 

2:0005000 
2:0005000 
2:0005000 

J       2>  » 

2:0005000 

Reforma  de  27  de  Setembro  de  4873. 
Idem  idem  idem. , 

Reforma  de  27  de  Setembro  de  4873  e  ordem  de  43  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno. 

2:0005000 
2:0005000 
3:0005000 
6005000 
6005000 
4:2005000 
6005000 

9345060 

36:9345060 

Acto  de  48  de  Janeiro  de  4870  e  Reforma  de  27  de  Setem- 
bro de  4873. 
Idem  idem  idem. 

Tdpm  idpm  p  íinnutillíi  <1p  2A  rlpfhifnlirn  Afi  4873 

Àpostilla  dé  45  de  Junho  de  4870  e  Reforma  de  27  de  Se- 
tembro de  4873. 

1:8005000 
1:5005000 
6225222 

5005000 

• 

4:4225222 

56:0715181 

314:1115507 


314:1445507 


4:422(5222 

56:0710181 

314:1 11,5607 
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de  3  de  Julho  de  1873. 
Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873. 

1:200,5000 
400,5000 

6:022,5222 

INTERNATO  NORMAL  DAi  MULHERES 

Alimentação  de  26  alumnas,  Directora,  Censora  e  Porteira   .    .    .  . 

Acto  de  21  de  Janeiro  da  1870  e  Reforma  de  27  de  Setem- 
bro de  1873. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem,  Lei  n.o  1246,  ordem  do  Governo  de  11  de  No- 
>emoro  ue  lo/-,  e  neiorma  ue     ue  oeiemoro  cie  ío/o. 

Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873. 

1:600,5000 
1:400,5000 
1:350,5000 

o:/uupUUU 
3:400,5000 
240,5000 

16:690,5000 

785,5083 

BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Resulamento  de  30  de  Janeiro  .de  1851  e  de  13  de  Janeiro 

de  1874. 
Idem  idem  idem. 

»'     y>  .  » 
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2:300(5000 
1:500,5000 
700,5000 
100,5000 
1:5UU#UUU 
2:638,5350 
150,5000 

8:888,5350 

SEMINÁRIO  ARCHIEPISCOPAL 

Lei  n.o  334. 

5:00U)50U 

93:456,5836 

314:111,5507 
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93:4565836 

314:111(51507 

• 

AULAS  PIUM  ARIAS 

Acto  de  4  de  Março  de  18*70,  18  de  Dezembro  de  1871, 15 
de  Fevereiro,  11  de  Março  e  13  dc  Setembro  de  1872,  e 
§  4.o  art.  65  da  Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873. 

Idem  de  4  de  Março  de  1870, 12  de  Abril  e  29  de  Novembro 
de  1872,  leis  1230  de  4  de  Junho  de  1872, 1251  do  l.o  de 
Julho  de  1872  e  g  3.o  art.  05  da  Reforma  de  27  de  Se- 
tembro de  1873. 

Idem  idem  idem,  §  2.o  art.  65  da  Reforma,  idem,  e  acto  de 
24  de  Dezembro  de  1873. 

Actos  de  10  de  Julho  de  1871  e  de  18  de  Dezembro  de  1873. 

Acto  de  17  de  Dezembro  de  1867. 

32:0005000 

75:6005000 

208:0005000 
8005000 
4005000 

• 

316:8005000 

^                   Mil  AS  NOPTITRNiÇ 

• 

Acto  de  4  de  Março  de  1870  e  Reforitía  de  27  de  Setembro 
de  1873. 

Acto  de  9  de  Outubro  de  1871  e  Reforma  idem. 
\clo  de  4  de  Novembro  de  1871  e  Reforma  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  de  23  de  Outubro  de  18/1  e  Kelorma  idem. 
Idem  idem  idem. 

Acto  de  4  de  Setembro  de  1871  e  Reforma  idem. 

5005000 
5005000 
5005000 
5005000 
5005000 
500500C 
500500C 
500500C 

i 
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6:1285561 
1:0795646 
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Transporte 


5— Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas 


APOSENTADOS 


Assembléa  Provincial 


1  Official-maior  da  Secretaria 
d         »  » 

1  Continuo  

d  Correio  ..... 


Secretaria  do  Governo 


d  Official-maior  

4  Chefes  de  Secção  a  2:5200000 

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito.  ,  

d  Official  de  Secção.    .    .  : 

d  Dito.  

d  Diio  

d  Dito  

d  Dito.  ...... 

d  Dito.    .    .    ...    .  . 

d  Escripturario  

d  Dito  addido  

d  Archivista  

d  Continuo  


Thesouraria  Provincial 


d  Contador  .    .  . 

1  Procurador  Fiscal . 

1  Chefe  de  Secção  . 

d  Official  da  Secretaria 
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7:6930256 

37:0935237 
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1  Dito  

501,5100 
8755234 
9005312 
6015380 

3:2005000 

13:7715582 

Mesa  de  Rendas  Provinciaes 

1  Dito  

2:!  875532 
1:2005000 
1:2005000 
80550(56 
6005000 

- 

6:0525598 

Bibliotkeca  Publica 

i  Official.    .  . 

1:1275468 
6635985 

1:7915453 

Gabinete  de  Historia  Natural 

Celleirò  Publico 

6005000 

9935333 
6055886 

1:5995219 

Ôbras  Publicas 

- 

2:2005000 
1. -5245000 

- 

3:7245000 

60:9085089 

743:0765550 

Transporte 


1  Desenhador 
1  Porteiro 


Extincta  Repartição  do  Matadouro 


í  Escriplurario 


Vaccina 


d  Vaccinador  da  Capital .    .  . 
d  Dito  da  Cidade  de  Santo  Amaro 


Força  Policial 


d  Major  .... 

d  Dito    .    .    .  , 

d  Capitão. 

1  Tenente.    .    .  . 

d  Dito.    ..    .  . 

1  Alferes.    .    .  . 

1  Dito  .  .  ,  .• 
d  Dito  .... 

d  Dito  .... 

4  Sargentos  a  328,5500 

d  Dito  .... 

2  Ditos  a  584(5000  . 
d  Dito  .... 
d  Cabo  d'esquadra  . 
2  Ditos  a  4743500  . 
2  Ditos  a  2193000  . 
d  Guarda.  . 

d  Dito  .... 

9  Ditos  a  4383000  . 

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito  
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3:724,5(000 

60:9083089 

4443533 
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3533000 

6003000 

9533000 
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7473376 
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6003000 

6003000 
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3:9423000 

4043128 

2123965 

16:3733728 

67:2023554 

743:0763550 
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Transporte 


1  Guarda , 
1  Dito.  . 
1  Dito.  . 
\  Corneta 


Directoria  dos  Estudos 


1  Carteiro, 


j  Aguas  Thermaes  do  Sipó 
i  Director  


JUBILADOS 


Escholas  Normaes 


1  Professor  de  Méthodos  da  Escbola  Normal 
1  Dito  da  primeira  Cadeira  complementar . 
1  Dito  da  segunda      »  » 

1  Dito  do  Externato  Normal  

i  Dito  da  Cadeira  annexa  ao  Externato . 
1  Censora  do  internato  Normal.    .    .  . 


Lycêo 


d  Professor  de  Desenho  .... 

1  .  »  de  Arithemetica .  . 

1  »  de  Geometria    .    .  . 

1  »  de  Geometria  e  Mechanica 

1  »  de  Geograpbia  e  Historia 

1  »  deRethorica.    .   ^  .. 

1  »  idem  
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67:2020554 
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1:9000000 
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10:8970980 

94:5370682 

743:0760550 

Transporte 


1  Desenhador 
1  Porteiro 


Extincía  Repartição  do  Matadouro 
1  Escriplurario  

Vaccina 


1  Vaccinador  da  Capital.    .  . 
\  Dito  da  Cidade  de  Santo  Amaro 


Força  Policial 


1  Major  .... 

4  Dito    .    .    .  , 

1  Capitão.  . 

1  Tenente.    .  . 

4  Dito  - 

1  Alferes. 

4  Dito    .    .    .  .• 

4  Dito  .... 

4  Dito  .... 

4  Sargentos  a  3280500 

\  Dito  .... 

2  Ditos  a  5840000  . 

1  Dito  .... 
4  Cabo  d'esquadra  . 

2  Ditos  a  4740500  . 
â  Ditos  a  2190000  . 
4  Guarda.  . 

4  Dito  .... 

9  Ditos  a  4380000  . 

4  Dito  

4  Dito  

4  Dito  


3:724  #000 


444^533 
5380266 


3530000 
6000000 


1:0080000 
7470376 
8400000 
7200000 

4:2610537 
6000000 
6000000 
6000000 
2610200 

4:3140000 
1840680 

4:1680000 
3960925 
4550658 
9490000 
4380000 
1820500 
H20475 

3:9420000 
4040128 
2120965 
2750584 


16:3730728 


60:9080089 


4:7060799 


6340666 


743:0760550 


9530000 


67:2020554 


743:0760550 


Directoria  dos  Estudos 

Aguas  Thermaes  do  Sipó 

JUBILADOS 


Escholas  Normaes 


1  Professor  de  Methodos  da  Eschola  Normal 
1  Dito  da  primeira  Cadeira  complementar . 
1  Dito  da  segunda  »  » 
1  Dito  do  Externato  Normal.  .  ,  .  . 
i  Dito  da  Cadeira  annexa  ao  Externato .  . 
1  Censora  do  Internato  Normal.    .    „  . 


Lycêo 


i  Professor  de  Desenho  .    .    .  . 

1  k  de  Arithemetica.    .  . 

1  »  de  Geometria    .    .  . 

1  »  de  Geometria  e  Mechanica 

1  »  de  Geograpbia  e  Historia 

1  y>  deRethorica.    .  ^ 

1  »  idem ...... 
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67:2020554 
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1:0005000 
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2:0005000 
1:4255422 

* 
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Professores  secundários  de  diversos  logarcs 

• 

4  Professor  de  Philosophia  da  villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas  .    .  . 

1       »            »     de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo  

1       »            »     de  Minas  do  Kio  de  Contas  

5365G0G 
80O50O0 
500 5000 
2775275 
8GG5527 
8005000 
425577" 

4:2065245 

Professores  Primários 

1  Professor  da  freguezia  da  Oliveira  dos  Campinhos  

i       »       da  villa  de  Itapicurií  

1       »      da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Capital  

4       »       da  villa  do  Inhambupe  

1       j>             »    da  Barra  do  Rio  de  Contas  

1       »       da  freguezia  da  Rua  do  Paco  

1       »       da  Villa  de  S.  Francisco  

1       »       da  freguezia  de  S.  Sebastião  ..."  

3005000 
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8005000 
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Transporte 


Professor  da  villa  de  Porto  Seguro  

»        da  íreguezia  da  Velha  Boipeba  . 

»        da  villa  de  Porto- Alegre  

»  »     do  CamisTio  

»  ^       da  povoação  de  Maragogipinho  . 
»  '       da  íreguezia  da  Penha  (Prolessora)  . 
»  »        do  Hiachào  de  Jacuipe  . 

»         da  villa  de  Monte  Alegre  

u        da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão  . 

»         da  povoarão  de  Camorogipe  .... 

da  Villa  Nova  da  Bainha  

>.         da  Villa  da  liaria  do  Hia  de  Contas  . 
íí        da  íreguezia  do  Monte  Santo  .... 

'»  »       de  Pirajá  

»        da  Villa  de  Olivença  

i.         da  Cidade  de  Nazaretli  

>•         da  villa  de  Cam  anui  

»        da  povoação  do  Rio  Vermelho  . 
n        da  íreguezia  da  Vera  Cruz  de  ltapariea  . 
«        da  villa  de  Santo  Antonio  da  Barra  . 
i>        da  Ireguezia  da  Conceição  da  Praia  . 
f        do  arraial  da  Conceição  

*  da  Ireguezia  da  Victoria  (Professora)  . 

»        da  Villa  de  S.  Francisco  

*  da  íreguezia  de  Santa  Anna  da  Capital  . 
>•  »  de  Ouriçangas  .... 
»               j>       de  Brotas  (Prolessora).  . 

"  »       da  Cruz  das  Almas  . 

da  villa  de  Jacobina  

"  »      da  Feira  de  Santa  Anna  (Prolessora) 

>•        da  íreguezia  do  Aporá  

"        da  Villa  de  S.  Francisco  

do  Sitio  do  Besgate  

da  vlila  de  Canavieiras  

da  íreguezia  do  Morro  do  Fogo  . 
"  »      de  Santo  Antonio  de  Jesus  . 

»      de  S.  Felix  

»      da  Moritibâ  

"  *       da  Victoria  (Professora)  .  . 

"  »      do  Bom  Jardim  .... 

*  »       da  Serrinha  

*  da  Villa  de  Santa  Ritta  

da  Ireguezia  do  Morro  do  Chapéu     .  . 
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Transporte 


Professor  da  villa  da  Jacobina  

»  »      do  Joaseiro    

»       da  freguezia  do  Angical  

3>  .      da  Villa  de  Carinhanha  

»       da  freguezia  da  Muritiba  (Professora)  

»       da  cidade  de  Nozareth.  

)>       do  Curato  da  Sé  .   

»      -da  freguezia  da  Penha  (Professora)  

»  »        do  Pilar  (Professora) .  . 

»  »        de  Santa  Anna  (Professora)  

»        da  Villa  de  Caetité  (Professora)   .  . 

»  da  freguezia  da  Conceição  da  Praia  (Professora) .... 

»  »       da  Victoria  

>       da  Villa  da  Barra  da  Rio  de  Contas  

»       da  Capella  do  Almeida  

»       do  Curato  da  Sé  (Professora)   . 

y>       da  Cidade  de  Valença  

»       da  villa  do  Pombal  

»  da  freguazia  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo  .    .    .  . 

»  »      de  Jesus,  Maria,  Jose  da  Igreja  Nova  .    .  . 

»       da  Cidade  de  Valença  (Professora)  .  

»       da  povoação  da  Cajahiba  

y>  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Capital  (Professora)   .  . 

»  »      da  Penha  

»       Villa  da  Jacobina  

»  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  O'  de  Paripe  .    .    .  . 


PENSIONISTAS 


Viuva  e  filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  da  Silva  

Theothonio  José  Teixeira  

D.  Áurea  Ferreira  Cezar  de  Andrade,  filha  de  Casimiro  Ferreira  Cezar! 

D.  Silveria  Ferreira  Cezar  Teixeira  

D.  Clara  Cezar  de  Andrade  * 

§  ©  —  Casas  Pias  ' 
Ordinária  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Capital  


Lei  n.o  149. 
Idem  103. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


Lei  n,o  250  e  98 
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Transporte  

Ordinária  da  Santa  Casa  de  Maragogipe  .  

»     do  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim  

»     do  Recolhimeuto  dos  Perdões  

»  y>  dos  Humildes  

)>  y>  de  S.  Raymundo  

»      do  Hospital  de  Caridade  de  Santo  Amaro  

y>  ))  )>      de  Cachoeira  

»  y>  »      de  Nazareth  

»  »  »      de  Yalença   . 

»  do  Collegio  dos  Orphãos  do  Santissimo  Coração  de  Jesus. 

)>  do  Asylo  de  Meninas  desamparadas  de  Nazareth  .... 

»      da  Casa  da  Providencia  

»      das  Orphãs  de  Nossa  Senhora  do  Sallele  

»      da  Sociedade  Monte-Pio  dos  Artistas  

»  »  »      dos  Artífices  

»      do  Collegio  de  Caridade  dos  Lençóes  

)>      da  Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  Santa  Anna  

»  »            »        de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Cam- 

pinhos   .  o  

»  ))            »         de  S.  Pedro  da  Villa  dá  Barra  do  Rio 

Grande  .   

Gratificação  do  Administrador  do  Asylo  dc  Mendicidade  

Para  as  demais  despezas  do  Estabelecimento  


§  V  —  Vaecina  e  Fontes  Tliermacs 


Escripturario 

Porteiro   . 

Vaccinador  do  municipio  de  Maragogipe 


í  Director  do  Instituto  

Gratificação  de  2  %  addicionaes  ao  mesmo 

4  Commissarios  vaccinadores  reunicipaes  . 
i  -  - 

i 
\ 
4 
i 
1 
t 

1 
1 
1 


Lei  n.o  98". 
Idem  491. 
Idem  250  e  1054. 
Idem  250. 
Idem  491  e  987. 
Idem  250  e  1084. 
Idem  1113. 
Idem  idem. 
Idem  879. 
Idem  290. 
Idem  909  e  987. 
Idem  987. 
Idem  949. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  1042. 

Idem  1009. 

Idem  1125. 


Rei?,  de  14  de  Novembro  de  1801  e  lei  n.°  1430. 


de  Cachoeira 
de  Santo  Amaro 
de  S.  Francisco 
de  Ilhéos  .  . 
de  Porto  Seguro 
de  Yalença . 
de  Santarém  . 
da  Yilla  da  Barra 


Acto  do  Governo  de  10  de  Junho  de  1874. 
Reg.  de  14  de  Novembro  de  1861. 
Lei  n.o  990. 


Reg.  de  14  de  Novembro  de  1861. 
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Transporte, 


da  Feira  de  Sanla  Anna  .  . 

do  Tucano  

do  Camisão.    .    .  . 

de  Santa  Izabel     ...  . 

de  Inhambupe  

de  Alcobaça  

de  Alagoinbas  .  .  .  ,  . 
de  Minas  do  Rio  de  Contas  . 
de  Jequiriçá    .    .    .    .  . 

de  Barcellos  

de  Marahú  

de  Campo  Largo  e  Santa  Ritta 

de  Nazareth  

do  Conde   

da  Villa  Viçosa  

de  I tapicuru  

de  Belmente  

de  Itaparica  

da  Villa  Nova  da  Rainha  .  . 
da  Matta 

de  Caravellas  

de  Abrantes    .    .    .    .  . 

de  Jaguaripe  

do  Pombal  

de  Monte  Santo  .... 

de  Canavieiras  

da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 

de  Macahubas  

de  Caetité  

de  Jacobina  

de  Abbadia  

de  Monte-Alegre  .... 

de  Cayrú  

de  Carinhanha.  .... 
de  Monte-Alto  ..... 

dos  Lençóis  

da  Purificação  

de  Santo  Antonio  da  Barra  . 

de  Taperoá  

de  Chique-Chique .... 

do  Urubu  

do  Joaseiro  


10:2900000 
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2000000, 
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1200000 
2000000 
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1500000 


941:9260111 


17:1300000 
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Transporte 


Vaccinador  do  muuicipio  do  Pilão  Arcado 


3) 
3) 


de  Geremoabo. 
de  Santa  Cruz  .... 
de  S.  José  de  Porto-Alegre 

da  Victoria  

do  Capim  Grosso  . 
de  Olivença  .... 
do  Rio  das  Egoas  .  . 
do  Morro  do  Chapéo  .  . 

do  Prado   

de  Santa  Ritla  .... 
do  Brejo-Grande  .    .  . 

da  Tapera  

de  Maracás  .... 


Propagação  da  vaccina  e  expediente  da  repartição . 
Expediente  do  conselho  de  Salubridade    .  . 


Fontes  Thermaes 


Gratificação  de  um  Medico 


§  8 — Catechese  e  civilisação  dos  índios 


Guisamentos  do  missionário  da  Lagoa  e  Cacimba  . 
Aluguel  da  casa  dos  missionários  Lazaristas   c  . 
Ordenados  de  2  missionários  ambulantes  . 
Idem  do  que  funcciona  nas  prisões  da  Capital  .  . 
Gratificação  do  Director  dos  índios  da  Pedra  Branca 


Lei  n.o  190. 


9— Hospital  dos  Lázaros 


Vencimentos  do  Medico 
Subvenção  do  Hospital 


Leis  n.o  196  e  627. 


17:3000000 

491:9260111 

1000000 

- 

1000000 

0 

1200000 

1000000 

1000000 

1000000 

1000000 

1000000 

1000000 

1000000 

1UU&UUO 

1500000 

18:5000000 

2650926 

1000000 

3650926 

• 

6000000 

19:4650926 

500000 

8000000 

1:8000000 

7000000 

2400000 

• 

3:5900000 

1:0000000 

A  T.AAA  tf  AAA 

18:0000000 

982:9820.037 

Transporte. 


IO  —  Forca  Policial 


COIIPO  DE  POLICIA 


Soldo  dos  Ofíiciaes  

Gratificação  dos  mesmos  .... 

Etapa  dos  mesmos  

Forragens  para  os  cavallos  dos  Ofíiciaes 

SoldcTdas  praças  de  pret  

Etapa   • 

Fardamento  

Forragens  para  os  cavallos  .... 
Forçados  em  serviço  do  quartel.    •  • 

Custeamento  do  Corpo  

Tratamento  das  praças  doentes  .  .  . 
Compra  e  aluguel  de  cavallos  .  .  . 
Transporte  de  praças,  


GUARDA  URBANA 


Soldo  dos  Ofíiciaes  .    .  . 

Gratificação  

Etapa .  

Forragens  

Soldo  das  praças  de  pret  . 

Etapa  

Fardamento  

Armamento  e  equipamento  . 
Aluguel  de  casas  para  quartéis 
Luzes  e  agua  para  os  mesmos 
Despezas  diversas.    .  . 


§  1 1  —  Presos  Pobres 


Sustento,  vestiário,  curativo  è  conducção  de  presos 


Leis  n.os  1206  e  1427  e  acto  de  24  de  Setembro  de  1872. 


15:4080000 
5:8800000 
8:3440800 
1:0240800 
128:2460400 
173:7030600 
24:8140800 
6:2580600 
3510360 
2700880 
1:3050600 
4:2540193 
3:3900070 


2:7600000 
8400000 
1:4640000 
3660000 
37:3320000 
50:2150200 
7:17 


4:8020275 
4:9090479 
4:6890159 
1:7150188 


373:2530103 


100:1500800 


16:1160101  489:5200004 
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} 

1  Tvli-QO^Ul 

CASA  DE  PRISÃO    COM  TRABALHO 

12  Guardas  a  5005000  cada  um  

Gratificação  de  um  que  serve  de  enfermeiro-mor  e  accende  a  illumi- 
1  Mestre  da  officina  de  Marcineiros  a  15500  diários  

T.ois  n.os  909  e  1246  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem  909,  1166  e  Reg.  idem. 

Idem  909,  1032  e  Reg.  idem. 

Idem  909  e  1246  Reg.  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Actos  de  17  de  Outubro  de  1870  e  10  de  Novembro  de  1871. 
Leis  909, 1246  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863  e  Acto  do 

Governo  de  27  de  Abril  de  1874. 
Ordem  do  Governo  de  19  de  Março  de  1873. 
Leis  909,  1246  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863. 
Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem  e  Acto  do  Governo  de  24  de  Fevereiro 
de  1874. 

2:400 5000 
"1:4005000 
840)5000 
1:2005000 
2:0005000 
6:0005000 
1:5005000 

5105000 

4505000 
4505000 
3605000 
3605000 

3665000 

17:8360000 

- 

Para  illuminação  a  gaz  

3:2855528 
5085553 

3:794#081 

21:6305081 

%  19  —Passeio  Publico 

- 

Custeamento,  embellesamento  e  conservação  

lllumínacão  a  °"âz  ... 

6:0005000 
1:9395814 
5165000 

8:4555814 

§18  —  Naycgação  a  Vapor 

- 

Leis  1131,  1135  e  §  7.o  art.  3.o  da  lei  1443. 

79:00050ô( 
30:0OO#00( 

109:0005000 

• 

1,673:9885036 

Transporte. 


1 4  — Illuminação  Publica 


1  Engenheiro  fiscal  da  illuminação  da  Capital   .  . 

3  Ajudantes  a  1:2000000   

Forragens  para  lodos  (900  rs.  diários)  

Para  a  illuminação  da  Capital  com  2214  combustores  a  200  rs.  diárias  . 

Para  a  da  Cidade  da  Cachoeira  e  S.  Felix  

»  »     de  Santo  Amaro  

a  »     de  Maragogipe  e  Nazareth  ,  


15— Fabricas,  Côngruas  e  Guisamenlos 


Fabricas  

Guisamentos  para  174  freguezias  

Côngruas  para  170  ditas  

»     para  o  Cura  da  Capella  do  Livramento  de  Nagé  

»     para  o  Coadjuctor  de  Sant'Anna  do  Catú.    .  "  

»     para  o  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão  

»     para  o  de  S.  Domingos  da  Saubara  

»     para  o  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe  

»     para  o  da  Capella  da  Lagoa-Clara   . 

»     para  o  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  de  Itapicurú .    .    .    .  ! 

»     para  o  de  Sant'Anna  do  Rio  Vermelho  

»  para  o  Capellão  da  Capella  Curada,  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Razo  

»     para  o  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  do  Cabula 

»     para  o  do  Curato  da  Cepa-Forte"  


§  16— Aceio  e  limpeza  da  Capital 


Com  o  aceio  e  limpeza  da  cidade 


Acto  de  24  de  Julho  de  1868. 

Actos  de  24  de  Julho  de  1868,  de  28  de  Maio  de  Í870  e  30 

de  Maio  de  1874. 
Acto  de  28  de  Maio  do  1870. 

Ordem  de  29  de  Novembro  de  1873,  e  laudo  do  commen- 
dador  Manoel  Joaquim  Alves  de  28  do  mesmo  mez. 

Lei  1131. 


Resolução  n.  654. 

Lei  293  e  Res.  n.  29. 

Res.  n.  624. 

Idem  e  lei  n.  312. 

Idem  570. 

Lei  390  e  Res.  624. 

Idem  571. 

Lei  883  e  Res.  1162. 

Idem  935. 
Idem  976. 
Idem  1019. 


Leis  1131,  1246,  1335  e  Acto  de  4  de  Janeiro  1871. 


2:400^000 

3:6000000 
1:3170600 

162:0640800 
7:1000000 
3:7000000 
7:2000000 


4:0000000 
8:7000000 
17:0000000 
2000000 
2000000 
2500000 
2000000 
2000000 
2000000 
2000000 
4000000 

2000000 
4500000 
3000000 


1,073:9880036 


187:3820400 


32:5000000 


44:0000000 


1,937:8700436 
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Transporte  

1,937:8700436 

|  19  —  Cemitérios  públicos 

Diárias  dos  Coveiros  e  Serventes  do  Cemitério  do  Bom  Jesus.    .    .  . 

OfTGcio  do  Governo  de  12  de  Janeiro  de  1858  e  Titulo  de  13 

de  Dezembro  de  1871. 
Acto  de  4  de  Fevereiro  de  1873  e  Titulo  de  5. 
Ordens  de  21  de  Junho  e  8  de  Julho  de  1872. 

580,5000 
3000000 
3:074^400 

3:9540400 

§  *§—  Instituto  Agrícola 

Leis  1246,  1335,  e  1443. 

20:0000000 

§  1»  —  Theaíro  Publico 

Vencimentos  do  Administrador,  Guarda-roupa,  e  do  Fiel  e  Porteiro  .  . 

2:6000000 
730000 
6:0000000 

8:6730000 

§  «O— Obras  Publicas 

1  Administrador  das  Objas  Publicas  

5  Engenheiros  'de  districto  a  3:6000000   

2  Desenhistas  a  1:0000000  .    .    .    .  ! 

1  Secretario  Archivista  

1  Amanuense  

1  Porteiro  Continuo  [ 

1  Almoxarife  [  [ 

1  Architecto  " 

1  Apontador  geral  das  obras  

oídimcdçdo  ae  z\j  °/o  aaaicionai  a  um  Himprezario  

Para  as  obras,  ajudas  de  custo  etc,  inclusive  publicação  de  expediente  . 

Acto  de  24  de  Julho  de  1868. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Idem,  idem,  idem. 

Reg.  de  30  de  Outubro  de  1860. 

Officio  da  Directoria  de  2  de  Março  de  1871. 

4:0000000 
18:0000000 
2:0000000 
1:2000000 
8000000 
6000000 
2:0000000 
1:8000000 
k  1:6470000 
2400000 

32:2870000 

167:7130000 

200:0000000 

§  £  1  —  Juros  dos  empréstimos  Provinciaes 

Juros  de  6  o/0  de  apólices  

Leis  1131, 12467 1443  e  contracto  respectivo. 

42:9000000 

42:9000000 

2,170:4970836 

Transporte . 


Resgate  de  220  apólices  de  5000000  .  .  . 
Juros  de  7o/0  de  1030  apólices  de  1:0000000. 


2fc  —  Excercicios  findos 


Para  José  Rufino  de  Souza  Azevedo,  aluguel  da  casa  que  na  povoação  de 
Santo  Ignacio  de  Chique-Chique,  sérvio  de  quartel  ao  destacamento, 

de  10  de  Abril  a  Junho  de  1873  .    .  .  

Para  José  Antonio  da  Silva  Godim,  fiscal  da  Camara  encarregado  da 
Collectoria  do  Rrejo-Grande,  porcentagem  de  1  %  sobre  sellos  de  he- 
ranças e  legados  cobrados  em  4  de  Dezembro  de  1872  e  5  de 

Maio  de  1873   

Para  Ernesto  Ricardo  Duarte,  Capitão  do  Corpo  de  Policia,  pelo  que  des- 
pendeu de  Janeiro  a  Outubro  de  1872  com  sua  viagem  de  ida  e  volta 
da  Villa  de  Geremoabo,  e  com  luzes  para  o  respectivo  quartel  de  16 

de  Março  a  16  de  Outubro  do  dito  anno  

Para  Guimarães  &  C,  aluguel  da  casa  que  sérvio  de  quartel  e  cadeia  em 

Alagoinhas,  de  Outubro  de  1872  a  Janeiro  de  1873  

Para  Thomaz  Pinto  Rodrigues  da  Costa,  collector  de  Abrantes,  aluguel 
da  casa  que  sérvio  de  cadeia  e  quartel  de  12  de  Fevereiro  a  Junho  de 

1873   

Para  João  Luiz  do  Sacramento,  differença  de  vencimentos  como  Profes- 
sor substituto  do  Pedrão,  do  1.°  de  Outubro  a  29  de  Novembro  de 

1872   

Para  o  Cónego  Serapião  Francisco  de  Campos,  Vigário  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Boa-Viagcm  do  Gentio,  guisamentos  de  Março  de 

1869  a  Junho  de  1871  e  de  Janeiro  a  Junho  de  1873   

Para  Athanasio  José  da  Silva,  professor  da  Boa-Viagem  e  Almas,  venci- 
mentos de  Abril  a  Junho  de  1873   

Para  Antonio  José  de  Freitas,  ex-soldado  do  Corpo  de  Policia,  por  ajuste 

de  contas  de  fardamento  vencido  de  1868  a  1873   

Para  João  Firmino  Lopes,  vencimentos  de  Maio  a  Junho  de  1872,  como 

Professor  do  Orobó  

Para  Estevão  Francisco  de  Miranda,  vencimentos  de  5  de  Março  a  30  de 
Junho  de  1873,  como  substituto  da  cadeira  de  Santa  Ritta  do  Rio  Preto. 
Para  Miguel  d'Araujo  Franco,  aluguel  da  casa  que  sérvio  de  quartel,  de 

Novembro  de  1871  a  Junho  de  1874,  no  arraial  do  Curralinho  .  . 
Para  Lniz  da  Costa  Porfírio,  professor  de  Santa  Ritta  do  Rio  Pre*.o, 
gratificação  por  ter  leccionado  no  1.°  semestre  de  1872  a  mais  de  GO 
nlumnos  
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1335,  1240, 1443  e  contractos  respectivos. 


42:9000000 


110:000^000 
72:1000000 


210600 


250806 

4450740 
1350000 

460334 

650534 

1410666 
2000000 
70260 
1330333 
1290031 
4660600 

500000 


1:8670924 


2,170:4970836 


225:0000000 


2,395:4970836 


Transporte 


Para  Raymundo  Telles  de  Menezes,  Vigário  de  Monte-Alegre,  guisamen- 
tos  de  Jaaeiro  a  Junho,  e  Setembro  a  Dezembro  de  1869,  e  Janeiro  a 
Junho  de  1870   .    .  . 

Para  o  Padre  João  José  de  Almeida,  Vigário  de  Chique-Chique,  guisa- 
mentos  de  Janeiro  a  Junho  de  1873  

Para  o  Padre  João  Gonçalves  de  Senna,  Vigário  da  Matta  de  S.  João, 
idem,  idem  ',  

Para  Isaac  Libas,  alugueis  de  sua  casa  que  em  Alagoinhas  sérvio  de 
quartel  e  cadeia  nos  mezes  de  Julho  a  Setembro  de  1872   .    .  . 


Erentoaes 


Para  despezas  eventuaes  inclusive  a  festividade  do  dia  2  de  Julho 
Empréstimo  a  empreza  da  estrada  de  ferro  central  .    .    .  . 


Contadoria  da  Thesouraría  Provincial  da  Bahia  13  de  Janeiro  de  1875, 


2,395:4970836 


2:0290590 


6:0000000 
200:0000000 


2,603:5270426 


O  Contador  interino,  Ánmleto  Barboza, 


OBSERVAÇÕES 

DA  TABELLA  EXPLICATIVA  DO  ORÇAMESTO  DA  DESPEZA 


i«— Assembléa  Proyincial 


Orçada  em  mais  18:7120377  que  no  orçamento  anterior,  por  se  ter 
calculado  para  mais  17:934^000  nas  diárias  dos  Deputados,  de  accordo 
com  a  lei  n.  1409,  867  e  333  de  ajuda  de  custo  para  os  mesmos  a  vista 
do  termo  médio  dos  três  últimos  exercícios;  3 11  #044  para  despezas  di- 
versas e  expediente  segundo  o  despendido  no  ultimo  exercicio;  c  para  me- 
nos 4000000  para  apanhamento  e  publicação  dos  debates,  por  se  ter 
calculado  para  o  exercicio  de  1874  a  1875  dous  dias  do  mez  de  Fevereiro 
de  accordo  com  o  respectivo  contracto. 

§  «.—Secretaria  áo  GoYerno 

Orçada  em  menos  8090924  que  no  orçamento  anterior,  por  se  ter  cal- 
culado para  menos  3:3820500,  a  saber:  1:4400000  vencimentos  de  um 
Escripturario  addido  que  falleceo;  1:1990220  de  impressões;  e  7430280 
de  despezas  diversas,  conforme  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios; 


e  para  mais  2:572#576,  sendo  4#000  para  diárias  dos  2  Carteiros  em  re- 
lação ao  dia  29  de  Fevereiro  de  1876;  e  2:568j$576  para  objectos  de  ex- 
pediente, segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

|  3  • — Thcsouraria  Provincial 

Orçada  em  menos  17:766$  142  que  no  orçamento  anterior,  por  se  ter 
calculado  para  menos  5:2I9£456  de  porcentagem  dos  empregados  da 
Meza;  48 #540  de  poi*centagem  dos  empregados  que  assistem  leilões; 
275^127  para  expediente  da  Thesouraria;  156£M5para  o  da  Meza  de 
Rendas;  2:270#266  de  porcentagem  de  10o/0  para  os  empregados  do 
Juizo;  227£992  para  despezas  judiciaes;  1:576#4IÍ8  para  despezas  di- 
versas, tudo  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios;  e  Rs. 
14:806í>666  de  gratificação  de  2/3  de  vencimentos  pela  pela  liquidação 
de  contas  de  Collectorias  que  deixa-se  de  incluir  por  ter  sido  este  servi- 
ço suspenso  em  virtude  do  art.  4.o  cap.  3.o  da  lei  1443;  c  para  mais 
896;>000  para  gratificação  de  20  %  addicionaes  concedidos  a  2  emprega- 
dos da  Thesouraria  que  contam  mais  de  25  annos  de  serviço;  l:8i9#108 
para  a  mesma  gratificação  de  3  empregados  da  Meza  de  Rendas;  400£000 
do  augmento  de  ordenado  concedido  ao  Fiel  do  Recebedor  d'esta  ultima 
estação;  6#000  para  as  diárias  dos  serventes  da  Thesouraria  e  Meza  de 
Rendas  em  relação  ao  dia  29  do  mez  de  Fevereiro  de  1878;  17$837 
para  porcentagem  dos  Fiscaes  da  Meza,  segundo  a  despeza  do  ultimo  ex- 
ercício; 184#10G  para  porcentagem  de  6  1/2  o/0dos  empregados  do  Fôro; 
3:020^765  para  a  dos  Collectores  c  Escrivães,  conforme  o  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios;  e  10^0  i-3  para  a  da  extincta  commisão  li- 
quidadora, conforme  o  termo  médio  dos  exercícios  de  1871  a  1872  e 
1872  a  1873;  e  finalmente  430£606  dos  10  %  addicionaes  aos  venci- 
mentos dos  Empregados  da  Thesouraria  que  completam  quinquennios 
de  serviço. 


§  4.— Inslruceão  Publica 


Orçada  cm  mais  61:420^087  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter 
calculado  para  mais  4:200#000  para  alimentação  de  mais  14  alumnas  do 
Internato;  2:000#000  do  aluguel  da  casa  em  que  funcciona  o  mesmo; 
53:900^000  para  os  ordenados  de  mais  2  Professores  de  terceira  classe, 
23  de  segunda,  e  39  de  primeira;  55#778  para  expediente  do  Lycèo  cal- 
culado pela  despeza  do  ultimo  exercício;  2833273  para  expediente  das 
Escholas  Normacs;  e  2:07 IS  150  para  expediente  da Bibliothcca,  segundo 
o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios;  e  para  menos  2Í43892  para 
expediente  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  e  sua  publicação;  411  $593 
para  compra  de  mobília  e  compêndios  para  as  escholas;  e  433,3029  para 
as  despezas  diversas,  tudo  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  ex- 
ercícios. 

§  5.— Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas 

Orçada  em  mais  3:062#909  que  no  orçamento  anterior,  em  razão  de 
se  ter  incluído  5:523;$2í0  para  os  novos  aposentados;  e  240  rs.  que  por 
engano  figurou  de  menos  no  ordenado  de  um  um  guarda  de  policia  apo . 
sentado,  assim  como  ter  excluído  2:5G0£571  em  relação  aos  que  falle- 
c  eram. 

|  6.— Casas  Pias 

Orçada  em  menos  980  rs.  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter  calcu- 
lado para  menos  essa  importância  para  as  diversas  despezas  do  Asylo 
de  Mendicidade,  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

§  7 .  — Vaccina  e  Fontes  Tliermaes 

Orçada  em  mais  1:773£586  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter  cal- 
culado para  mais  1:040^000  para  os  vencimentos  do  Director  do  Insti- 


_  4  _ 


luto,  de  accordo  com  a  Resolução  n.  1430  e  com  o  Acto  do  Governo  de 
10  de  Junho  de  1874;  4003000  para  o  Vaccinador  da  Cachoeira;  e  300$ 
para  o  de  Nazareth,  de  conformidade  com  a  Resolução  n.  1423;  e  100)5! 
para  o  da  Yilla  Nova  da  Rainha,  de  accordo  com  o  Aclo  do  Governo  de  26  de 
Dezembro  de  1874;  e  para  menos  G63414  por  se  ter  calculado  para  me- 
nos esta  importância  para  o  expediente  da  Vaccina,  segundo  o  termo  me- 
dia dos  tres  últimos  exercícios. 

§  8.— Catccliesc  c  civilisação  dos  Iudios 

Nesta  verba  não  houve  alteração. 

§  9— Ilospiíal  dos  Lázaros 

Idem,  idem. 

§  f©.— Força  Policial 

Orçada  em  menos  8:93^972  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter 
calculado  para  menos,  em  vista  da  tabeliã  que  baixou  com  a  lei  1427, 
para  os  Officiaes  do  Corpo  de  Policia  0:7923000  para  soldo;  1:3203000 
para  gratificação;  3:2623200  para  etapa  e  581-5200  para  forragens;  para 
as  praças  12:7533100  para  soldo,  18:087^900  para  etapa,  2:0003700  para 
fardamento,  1:0253400  forragens  para  os  cavallos,  c  l:i973935  para 
despezas  do  hospital,  a  vista  do  respectivo  contracto;  e  para  os  Of- 
ficiaes da  Companhia  Urbana,  2103000  rs.  para  gratificação  e  Rs. 
5103000  para  forragens;  e  finalmente  6843310  para  compra  e  aluguel  de 
cavallos  e  78C340G  para  armamento  e  equipamento  segundo  o  termo  mé- 
dio dos  tres  últimos  exercícios;  e  pira  mais  á  vista  da  supradita  tabeliã 
— para  os  Ofliciaes  Urbanos  400,-jOOO  de  soldo,  e  para  as  praças  rs. 
1G:1623000  de  sohló;  21:5903200  de  etapa  e  3:0853000  de  fardamento, 
e  bem  assim  900  rs.,  para  os  forçados  empregados  no  serviço  do  quartel 
em  relação  ao  dia  29  de  Fevereiro  de  1876;  e  1:4323332  para  transporte 


dc  praças;  577^-493  para  aluguel  de  casas  para  quartéis;  i46#294  para 
luz  e  agua;  e  22#290  para  despezas  diversas,  segundo  o  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios . 

§  11.— Presos  Pobres 

Orçada  em  menos  2:697$643  que  no  orçamento  anterior,  segundo  o 
termo  mediò  dos  tres  últimos  exercícios. 

CASA  DE  PRISÃO   COM  TRABALHO 

Orçada  em  menos  1:724£079  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter 
calculado  para  menos  97.3500  para  o  mestre  da  Officina  de  Alfaiates  em 
razão  de  ter  sido  feito  o  calculo  para  aquelle  exercício  em  relação  aos  dias 
santificados  em  que  o  mesmo  mestre  não  percebe  diárias;  730^000  das 
diárias  de  um  collaborador  que  foi  dispensado  pelo  Governo;  3503796 
para  illuminação;  e  7093783  para  despezas  diversas,  segundo  e  termo 
médio  dos  tres  últimos  exercícios;  e  para  mais  903000  para  as  diárias 
do  mestre  da  Officina  de  marcineiros  que  foram  elevadas  de  13200  a 
,  1(5500;  e  743000  para  as  do  barbeiro  que  também  foram  elevadas  de 
800  á 13000. 

§  *S. —Passeio  Publico 

Orçada  em  mais  845880  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter  calcu- 
lado para  mais  para  illuminação  c  diárias  do  accendedor  essa  impor- 
tância, segundo  o  termo  medio  dos  dous  últimos  exercícios. 

§  18.— Navegação  a  Vapor 

Com  quanto  não  haja  alteração  na  cifra,  todavia  se  acha  alterada  aver- 
ba visto  que  foram  suprimidos  os  20-0003000  que  se  pediam  para  a  na- 


vegação  da  Capital  para  Itapagipe  etc,  e  augmentado  com  igual  quan- 
tia para  a  navegação  do  Jequitinhonha. 


§  14.— lllurainarão  Publica 

Orçada  em  mais  2:777£9O0  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter  cal- 
culado para  mais  1:2003000  para  os  vencimentos  de  mais  um  Ajudante 
do  Engenheiro  Fiscal;  332^100  para  forragens  deste  em  todo  o  exercício 
edos  outros  dous  em  relação  ao  dia  29  de  Fevereiro  dc  187G;  e  finalmente 
1:245^800  para  illuminaçuo  geral  da  Capital,  em  vista  de  se  ter  calculado 
sobre  2214  combustores  a200  rs.,  segundo  a  ultima  conta  apresentada  pela 
Companhia,  e  em  relação  a  3GG  dias.  Cumpre  notar  que  o  calculo  da  illu- 
minação  da  Capital  variará,  segundo  o  cambio  da  occasião  do  pagamento. 

§  15.— Fabricas,  Congrnas  c  Guisamentos 

Orçada  em  mais  3OO#O0O  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter  cal- 
culado para  mais  duas  freguezias  creadas  pelas  leis  ns.  1410  e  1425. 

§  16.— Aceio  e  limpeza  da  Capital 

Nesta  verba  não  houve  alteração. 

§  l?.— Cemitérios  Públicos 

Orçada  em  menos  36#2(55  que  no  orçamento  anterior  por  nada  se  ter 
despendido  com  despezas  miúdas  no  ultimo  exercício. 

§  1 8. —Instituto  Agrícola 
Nesta  verba  não  houve  alteração. 


§  19.— Thcalro  Publico 


Orçada  cm  menos  12:000^000  que  no  orçamento  anterior  por  só  ter 
sido  votada  para  subvenção  na  lei  1443  a  importância  de  0:000#000. 


Orçada  em  mais  30:500-5000  que  no  orçamento  anterior  por  se  ter 
calculado  para  mais  37:100^000  para  occorrer  ao  pagamento  dos  juros 
de  7  %  do  novo  empréstimo  de  530:000^000;  e  para  menos  6:600^000 
dos  juros  de  6%  sobre  110:000^000,  importância  das  apólices  que  tem 
de  ser  resgatadas  em  Janeiro. 


§  «9.— Obras  Publicas 


Nesta  verba  não  houve  alteração. 


SI.— Juros  dos  empréstimos  Provinciaes 


EVEKTUAES 


Orçada  em  menos  2:000$000,  de  accordo  com  a  lei  1443. 


Tabeliã  explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia 

no  exercício  de  1873  a  1874 


LUGARES 


ri 

«aí 

■> 

m 

& 


M 

e 

e 

B 
ri 
ri 
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IMPOSTOS 


exercícios  a  que  respeita  a  arrecadação 


1836  á  1869 


1869  á  1870 


1870  ;í  1871 


1871  á  1872 


1872  á  1873 


Decima  urbana  . 
Espíritos  fortes  .  . 
Casas  de  negocio .    .  . 

Bilhar.  

Sellos  de  heranças  e  legados. 
Imposto  addicional  .  .  . 
Reposições  e  restituições.  . 

Escriptorio  

Officios  mechanicos  . 
Animal  de  montaria. 
Meia  siza  

Decima  urbana  .    .    .  . 
Espíritos  fortes  . 
Casas  de  negocio .  . 
Sellos  de  heranças   .    .  . 

Escriptorios  

Ofíicio  mechanico    .    .  . 
Ganhador  escravo  . 
Alambiques  . 

Bens  de  raiz  

Embarcações  

Meio  dizimo  de  miunças . 
Rez  morta  para  o  consumo. 
Alcance  de  Collectores  . 
Multas  por  negligencia,  etc. 


5:0640456 

0 

90600 

0 
0 
0 
0 
0 

1400000 

0 

150950 

2933204 
275^000 
23,5400 
5970252 
100000 
900000 
20000 
000000 
0 

40800 

0 

320500 

0 
0 


2:0970000 
400000 
500000 
600000 

0 

80200 

0 

100000 
400000 
100000 

0 

1930140 
100000 

0 

110142 

0 
0 
0 
0 
i> 

0 

1770866 
0 
& 
0 


6:6180162  2:7070348 


8:5940670 
400000 
200000 

â 

0 

0 

120000 
100000 
500000 

0 
0 

1770300 

í 
0 


0 


8:9030970 


17:5180224 
1330600 
860000 

0 

940838 
250000 
9180205 
100000 
600000 

0 
0 

3300660 
100000 
70200 

0 

100000 

0 

0 

0 

60800 

0 
0 
0 
0 
0 


19:2100527 


11:4490399 
200000 
2280600 
0 
0 

1000000 

0 

200000 
500000 

0 

0 

3740580 

440200 
0 

& 

t 

0 
& 

0 

1:1020776 
1920500 


13:5820055 


44:7230749 
2330600 
3940200 
600000 
940838 
1330200 
9300205 
500000 
3400000 
100000 
150950 

1:4680884 
2950000 
740800 
6080394 
200000 
900000 
20000 
600000 
60800 
40800 
1770866 
320500 
1:1020776 
1920500 


TOTAIi 


51:0220062 


I  46:9850742 


4:0360320 


51:0220062 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  15  de  Janeiro  de  1875. 


O  Contador  interino,  Anacleto  Barboza, 


INSTRUCCÀO  PUBLICA 


Wxvetíma  <Ê>cxal  í>a  J\\$tnxttão  f  ubUca  íra 


Ulra.  e  Exm.  Sr. 


Cumprindo  o  preceito  do  Regulamento  de  27  de  Setembro  de 
1873,  e  em  observância  do  que  por  V.  Ex.  me  foi  ordenado  em  officio 
de  17  de  Novembro  pretérito,  passo  a  expór  a  V.  Ex.  as  oceurrencias 
mais  importantes  havidas  na  direcção  da  instrucção  primaria  e  secundaria 
d'esta  província,  desde  o  mez  de  Março  ultimo  até  a  presente  data. 

Nomeado  Director  geral  da  instrucção  publica,  por  acto  de  V.  Ex.  de 
27  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  assumi  o  exercício  do  referido 
cargo  a  28  d'esse  mez. 

No  curto  espaço  de  tres  mezes  de  exercido  bem  pouco  poderia  eu 
dizer  sobre  o  estado  da  instrucção  provincial,  não  obstante  ter  sido  o 
autor  do  Regulamento  acima  citado,  porquanto  não  me  achava  ante- 
riormente presente  á  sua  execução,  de  modo  que,  para  cumprir  esse 
dever,  não  posso  deixar  de  lançar  mão  dos  dados  que  me  foram  presta- 
dos pela  Secretaria,  e  pelos  quacs  reconheci  que  a  Reforma  de  27  de 
Setembro  não  estava  inteiramente  em  execução,  por  isso  que  dependia 
de  Regulamentos  complementares,  que  só  a  7  de  Novembro  do  anno 
findo  foram  confeccionados  pelo  Conselho  Superior  de  instrucção  publica, 
e  a  17  do  mesmo  mez  mandou  V.  Ex.  que  fossem  observados. 

Assim  não  se  pode,  por  ora,  aquilatar  as  vantagens  das  providencias 
methodicamente  estabelecidas  em  suas  disposições;  mas  tenho  fé  pro- 


funda  que  o  Regulamento  de  27  de  Setembro  prestará  grandes  serviços 
á  instrucção  publica,  já  porque  suas  disposições  são  firmadas  na  oxpenen- 
cia  da  marcha  do  ensino  n'esta  província  e  em  outras  do  Império,  ,a 
porque  consolidou  o  que  existia  concernente  á  instrucção  pubhca,  que 
até  então  constava  de  actos  do  Governo  sem  unidade  de  pensamento, 
obscuros  e  até  contradilorios,  o  que  assás  concorreu  para  o  abatimento 

cm  que  cila  se  achava. 

Loncc  estou  de  .  dizer  que  seja  trabalho  completo,  que  nao  mereça 
reparos,  que  não  tenha  lacunas  que  convenha  ser  preenchidas. 

A  ilh.strada  e  patriótica  Assemblóa  Provincial,  a  cuja  approvaçao  se 
acha  sulnncllido,  fará  as  alterações  que  em  sua  sabedoria  julgar  conveni- 
ente^ par:«  (pie  sejam  completos  os  benefícios  que  tive  cm  mira. 

O  antecessor  de  V.  Ex.  expediu  alguns  actos  interpretativos  de  varias 
disposições,  e  mesmo  considerou  inexequíveis  algumas  providencias 
no  mesmo  contidas;  mas,  a  meu  ver,  affastou-se  do  verdadeiro  espirito 


que  as  presidiu. 

Assim,  acerca  do  provimento  das  cadeiras  de  1.»  classe,  para  o  qual  a  Re- 
forma no  ari.õli  exige  prova  de  capacidade  profissional  mediante  concurso, 
entendeu  o  ex- presidente  que  o  individuo  que  tivesse  feito  concurso  uma 
vez,  emlKmi  não  tirasse  a  cadeira  á  qual  havia  concorrido,  linha  provado 
Cíiprdiidn  profissional,  e,  portanto,  habilitado  estava  para  reger  qual- 
quer  caeVira  de  l.f  classe;  interpretação  que,  como  já  disse,  affasta -se  do 
espirito  da  disposição  citada:  porquanto  se  o  comrtirso  só  servisse  para 
a  prova  de  capacidade  profissional  e  não  de  superioridade  de  conheci- 
mentos e  habilitações  para  o  magistério,  fora  aquella  disposição  regula- 
mentai- dispensável,  pois  que,  em  logar  de  estabelecer-sc  o  concurso, 
bastaria  um  simples  exame  de  habilitação,  e  deviam  ser  dispensados  de 
ir  a  concurso  os  alumiies-mcstrcs  das  escolas  normaes,  uma  vez  que 
já  haviam  prestado  essa  p.ova  profissional. 

Entretanto  a  Reforma  não  os  dispensou  dos  concursos  nos  provi- 
mentos das  cadeiras  de  l.a  classe.  Sobre  essa  interpretação  do  ex-presi- 
dente,  peço  a  attenção  de  V.  Ex.,  porque  convém  que  seja  revogada  em 
bem  do  ensino  publico.  . 

Não  lia  inexequibilidade  em  assistirem  os  inspectores  geraes  aos  exa- 
mes nas  escolas,  visto  como  não  ha  necessidade  de  serem  esses  exames 
feitos  no  mesmo  dia  e  nem  todos  as  escolas  apresentam  alumnos  prepa- 
rados para  serem  examinados,  como  ainda  ha  pouco  aconteceu,  e  teve 


scieneia  V.  Ex.;  portanto,  nenhuma  razão  justifica  a  nomeação  de  inspe- 
ctores parochiaos  no  município  da  capital,  os  quaes  a  Reforma  não  repu- 
tou neccssiirios,  por  isso  que,  creando  dous  inspectores  geraes,  deu-lhes 
todas  as  altribuições,  (pjc  foram  conferidas  aos  inspectores  parochiaes 
das  outras  localidades. 

Feitas  csias  ligeiras  considerações  sobre  a  Reforma  de  27  de  Setembro 
de  1»S7.'>,  cuja  execução  dependo  em  grande  parte  da  activa  e  zeleza  in- 
specção das  autorid.ides  propostas  ao  ensino,  para  que  possa  produzir 
os  benéficos  resultados  que  se  deve  esperai-,  e  são  os  meus  ardentes 
votos,  passo  a  trai. ir  do  movimento  que  se  tem  dado  na  instrucção  pri- 
maria e  secundaria. 


CONSELHO  SUPERIOR  DE  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

o 


O  Regulamento  de  27  do  Setembro,  orçando  o  Conselho  Superior  dc 
instrucção,  conferi, i-liie.  importantes  atirihaiçães  concernentes  :í  direcção 
c  inspecção  do  o  i-iiso  publico,  poilo.ido  cito  concorrer  poderosamente 
para  seu  desR;ivolvi:u ■íiito  e  progresso,  não  só  em  virir.de  d'essas  attribui- 
ções,  co  no  porque  co  mno-se  de  cidadãos  illuslrados  e  em  sua  maior 
parte  pertencentes  ao  magistério  publico. 

Durante  o  anuo  que  findou  tiveram  loqar  oito  sessões,  sendo  cinco 
ordinárias  e  tres  extraordinárias;  deixando  de  funecionar  mais  regular- 
mente por  impossibilidade  de  comparecimento  dc  alguns  dos  seus 
membros. 

JTcssc  limitado  numero  dc  sessões  oceupou-se  de  examinar  e  dar  opi- 
nião sobre  o  mérito  de  compêndios  olferccidos  para  uso  das  escolas 
primarias,  assim  como  de  confeccionar  e  adoptar,  nas  ultimas  reuniões, 
os  Regulamentos  para  os  concursos  ás  cadeiras  primarias,  para  os  exa- 
mes nas  escolas  normaes  e  prirnariis  e  o  Regimento  interno  d'aquellas, 
contendo  o  horário  e  distribuição  das  matérias,  que,  de  conformidade 
com  o  mencionado  Regulamento  de  27  de  Setembro,  devem  ser  leccio- 
nadas. 

Por  fallecimento  do  intelligente  e  zeloso  Director  do  Lyceu,  Dr.  Gui- 


Item.  Pereira  Mello,  r,cou  fazendo  parto  d. ,  C.  —o    ao  a,  D  r 
ctor  l)r.  TU»  Antonio  da  Cunha,  o  por  «.orle  do  .ilustrado  D..  Jos  d 
Coes  Siqueira,  foi  nomeado  para  preencher  a  vaSa  dedada  por  este, 
,i  dislinclo  Dr.  Américo  de  Sousa  Gooics. 


1KSTMCÇÃ0  PRIMARIA 


Esta  parte  do  ensino  publico,  sem  duvida  a  principal,  v.Sto  que  abre 
1S  P  tas  ao  ensino  superior,  acha-sc  mais  espalhada  na  provmea cm 

rS  da  creacão  de  novas  cadeiras;  sapposto  *  M^ 
T  d  ciado  =ráo  de  desenvolvimento,  todavia  esto»  persuadtdo  que  ha 
de  melhorar  sobremaneira,  se  forem  observadas  as  dtspostçõcs  regula- 
memat  eíT  vigor,  o  se  houver  a  necessária  inspecção  da  parte  das 
autoridades  prcposlas  ao  ensino. 

G Ônviria  que  V.  Es.,  que  tanta  solicitude  ha  mostrado  pelo  ensuio, 
nomeasse  pessoas  habilitadas,  que  fossem  retribuídas  para  examinar  e 
dar  parecer  sobre  a  marcha,  regularidade  e  aproveitamento  do  ens.no 
nas  escolas  do  centro  e  litoral  da  provinera. 

Desta  providencia  resullarião  vantagens  pura  a  instrucçao,  a  qual, 
como  já  ponderei,  não  pode  prescindir  de  ser  convenientemente  fis- 

calisada.  .     .  or>,,  , 

Existem  na  província  37/  escolas  publicas  primarias,  sendo  2G0  do 
sexo  masculino,  c  111  do  feminino,  distribuídas  por  32  comarcas, 
como  consta  dos  respectivos  mappas,  que  vão  annexos,  sob  os  ns.  1  a  d-. 
Estas  escolas  são  divididas  em  tres  classes,  a  saber: 

^  ...  201 

De  l.a  

f    9l     *    84 

Õ     '  ...  32 

(C  o.a  

377 


São  regidas  por  191  professores  vitalícios,  159  effectivos  c  17  sub- 
stitutos. 


Foram  creadas  no  anno  findo  6i  escolas,  sendo  41  por  leis  cTÀssem- 
bléa  Provincial,  e  23  por  actos  do  Governo,  como  so  vê  do  mappa  n.  33. 

Durante  o  mesmo  periodo  foram  providas,  mediante  concurso,  49 
cadeiras,  e  por  nomeação  do  Governo  80,  constantes  dos  mappas 
ns.  34  c  35. 

Acham-se  vagas  10  cadeiras,  para  as  quaes  pela  longitude  das  locali- 
dades a  que  pertencem,  não  têm  apparecido  concurrenlcs,  causa  que 
podo  cessar,  facilitando  o  Governo  os  meios  de  conducção. 

Tiveram  accesso  18  professores,  sendo  12  de  l.a  para  2.»  classe  e  G  da 
2.»  para  3.;' 

Aposcntaram-sc  tres  c  um  pediu  demissão  da  cadeira  para  que  fòra 
nomeado. 

A  matricula  das  escolas  publicas,  durante  o  anno,  foi  de  14:030  alu- 
mnos,  sendo: 

Do  sexo  masculino   10,755 

«    «   feminino   3,875 

14,630  > 

Comparado  este  resultado  com  a  matricula  dos  dous  últimos  annos. 
verifíca-se  uma  differença  para  mais  de  G3i  em  relação  ao  primeiro,  e  de 
46  quanto  ao  segundo. 

Matricula  nos  tres  últimos  annos: 

1872  '  13:996 

•1873  14:584  1 

1S74  14:630 

Estc  resultado  não  é  satisfatório;  porquanto  maior  numero  de  escolas 
tòm  sid*>  ultimamente  distribuídas  por  diversos  pontos  da  província,  e  a 
população  cresce,  o  que  parece  denotar  que  o  amor  a  instrucção,  esse 
alimento  salutar  do  espirito,  tão  necessário  ao  progresso  e  prosperidade 
nacional,  não  tem  tido  ainda  entre  nós  o  desenvolvimento  que  é  para 
desejar. 

Faltam-rac  os  dados  necessários  para  mencionar  a  frequência  dos  alu- 
mnos  nas  escolas  publicaâ,  por  isso  que  a  disposição  da  Reforma  da 
instrucção,  que  estabeleceu  a  obrigação  do  professor  declarar  nos  mappas 


trimestraes  a  frequência  de  seus  alumnos,  mo  tem  sido  observada,  o  que 
levou-me,  em  data  de  5  de  novembro  p.  pesado,  a  dirigir  uma  cmilar 
aos  inspectores  parochiaes  recommendando-lhes  que  fizessem  os  profes- 
sores cumprir  aquella  disposição  regulamentar,  indispensável  para  que 
se  possa  ler  uma  estatística  mais  exacta  do  progresso  da  mslrucçao 
publica  na  província. 

D'aqui  ainda  V.  Ex.  verá  qnc  o  Regulamento  de  2,  de  Setembro, 

eml'0'-a  cm  viíior,  não  linha  completa  execução. 

Os  examesYma.*  de  que  trata  o  ariigo  SG  da  Reforma,  só  tiveram 

logar  cm  79  escolas  de  ambos  os  sexos,  nos  quues  s.ihiram  «aprovados 

290  alumnos. 

3So  fi.Kiicipio  da  capital,  que  contém  h\  escolas,  apenas  Iwuvc  exa- 
TOCS  (,n  e  foram  appn.vados  28  alumnos.  IVestcs  s*  distinguiram  5, 
coim-  «nnsta  do  relatório  apresentado  peia  commissão  que  por  ordem 
dc  V.  kx.  nomeei  para  assistir  áquelles  exames. 

IS:,  vcrd.ide  é  para  contristar  semelhante  resultado,  não  só  cm  relação 
ás  escolas  do  (Tiilm  c  litoral  da  província,  como  cm  relação  ás  desta 
capital,  em  que  sendo  o  professorado  em  geral  habilitado  c  provecto  no 
mauisterio,  poderá  isso  talvez  denotar  pouco  interesse  e  dedicação  pelo 
ensino. 

ISo  dia  27  do  mez  p.  passado  effectuou-se  em  um  dos  salões  da  dire- 
ctoria a  distribuição  dos  prémios  conferidos  aos  alumnos  que  se  distin- 
guiram nos  exames,  sendo  também  distinguidos  com  menção  honrosa 
tres  professores,  conforme  V.  Ex.  havia  deliberado. 

Este  acto,  a  que  esteve  presente  V.  Ex.,  dignando-se  fazer  entrega  dos 
prémios,  foi  uma  testa  solemne  e  promettedora  de  grandiosos  resultados 
no  futuro.  Foi  uma  idea  animadora,  com  a  qual  V.  Ex.  procurou  desper- 
tar o  amor  ao  estudo  e  ao  ensino,  por  meio  da  emulação  dos  alumnos 
e  dos  mestres  entre  si. 

Não  foi  ainda  confeccionado  o  Regimento  interno  das  escolas  prima- 
rias, recommendado  pelo  art.  89  da  Reforma,  providencia  que  é  de  ur- 
gente necessidade,  para  que  haja  regularidade  nos  exercícios  escolares, 
no  systema  de  recompensas  e  punições  dos  alumnos,  e  no  horário  das 
lições. 

Trato  de  com  a  maior  brevidade  cumprir  esta  disposição  legal,  tanto 
mais  quanto  noto  que  não  ha  nas  escolas  uniformidade  de  methodo,  os 
processos  são  differentes,  não  ha  homogeneidade  no  ensino  das  diversas 
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matérias,  de  modo  que  o  alumno  que  tenha  de  frequentar  uma  outra 
escola  encontrará  difficuldades  em  seu  adiantamento. 

N'este  intuito  expedi,  cm  data  de  14  do  mez  passado,  uma  circular  a 
alguns  professores  mais  distinctos  e  de  longa  pratica  no  magistério 
publico,  para  que  me  remettessem,  com  a  possível  brevidade,  uma  expo- 
sição circumstanciada  do  regimen  interno  seguido,  em  suas  aulas,  acom- 
panbando-a  das  observações  que  houvessem  colhido  de  sua  longa  pratica 
no  ensino,  para  servir  de  base  á  organisação  do  alludido  Regimento 
interno. 

Os  livros  adoptados  nas  escolas  publicas  são  os  que  t<>m  sido  approva- 
dos  pelo  Conselho  Superior,  sentindo-se,  porém,  a  falia  de  um  compen- 
dio que  trate  de  noções  geraes  de  geographia,  e  especialmente  do  Brazil, 
accommodado  á  força  intellectual  dos  meninos. 

Importa  que  seja  quanto  antes  supprida  essa  falta,  não  só  pela  reco- 
nhecida utilidade  dos  conhecimentos  de  tal  matéria,  mas  também  porque 
faz  parte  do  programma  de  ensino  adoptado  pelo  regulamento  em  vigor. 

Convém  também  que  sejam  fornecidos  ás  escolas  os  necessários  map- 
pas  geographicos. 

As  casas,  em  que  n'esta  capital  estão  estabelecias  as  escolas  publi- 
cas, não  são  apropriadas  a  semelhante  finí,  porque  em  geral  faltam-lhes 
as  accommodações,  e  as  condições  hygienicas  indispensáveis  para  a  con- 
servação da  saúde  dos  que  diariamente  as  frequentam;  pelo  que  cumpre 
que  alguma  providencia  se  adopte  no  empenho  de  se  obterem  edifícios 
próprios  para  taes  estabelecimentos,  com  o  qu£se  fará  relevante  serviço 
á  instrucção  publica,  e  dar-se-ha  mais  uma  prova  do  nosso  progresso 
e  civilisação. 


ESCOLAS  NOCTURNAS  ft 


Esta  importante  instituição,  que  data  de  1871,  e  cuja  utilidade  é  reco- 
nhecida, não  tem  infelizmente  produzido  os  benefícios  que  esperávamos, 
principalmente  nos  l/>  e  2.o  districtos  litterarios  d'esta  capital. 

Existem  na  província  11  escolas  nocturnas,  tendo  o  Governo  estabe- 
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leeido  1  em  algumas  freguezias  da  capital,  c  sendo  4  instituídas  pela 
iniciativa  particular  cm  algumas  localidades  do  centro  da  província. 

Do  mappa  n.  33  bis  verá  V.  Ex.  que  a  matricula  dos  alumnos  durante 
o  anno  foi  de-343;  e  se  compararmos  este  numero  com  os  dos  ânuos  an- 
teriores ver-se-ha  uma  differenea  para  menos  de  305  alumnos  em  relação 
ao  anno  anterior,  o  que  denota  não  ter  ainda  a  nossa  população  se  com- 
penetrado da  utilidade  d 'essa  medida. 

.ftT,    547 

IS  :  .  ■£ 
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Reunindo-se  este  algarismo  ao  dos  alumnos  matriculados  nas  escolas 
publicas  diurnas,  eleva-se  a  sommados  indivíduos  que  recebem  instruc- 
ção  aratuita  na  provinciana  1 4,9"3. 

As  escolas  nocturnas  na  capital  são  regidas  pelos  professores  públi- 
cos das  respectivas  paroebias,  de  conformidade  com  o  art.  76  do  Regu- 
lamento vigente. 

Não  ha  conveniência,  em  que  as  escolas  sejam  frequentadas  por  adul- 
tos e  menores;  melhor  seria  que  fossem  só  por  aquelles,  e  foi  certamente 
este  o  pensamento  do  administrador  quando  as  creou. 

A  convivência  entre  menores  e  adultos  acho-a  desvantajosa,  não  so 
pelas  horas  em  que  funecionam  essas  aulas,  como  porque  os  menores 
devem  aproveitar  mais  nas  aulas  diurnas,  onde  estão  sujeitos  a  meios 
disciplinares,  que  não  são  os  mesmos  das  escolas  nocturnas. 

•  Assim  parece-me  de  utilidade  que  alguma  providencia  se  tome  n'este 

sentido. 


LIVROS  PXM  AS  ESCOLAS 


Quando  assumi  o  exercício  de  Director  geral,  existiam  no  archivo  da 
repartição  S,562  livros  para  o  ensino  primário,  constantes  da  relação 
n.  'ô\  bis. 


—  11  — 


Foram  fornecidos  ás  escolas  durante  o  anno  22,421  exemplares,  como 
se  vè  da  relação  n.  35  bis. 

Dos  seis  mil  livros  generosamente  offerecidos  pelo  Dr.  Abílio  Cesar 
Borges  para  as  escolas  publicas,  já  foram  entregues  á  Directoria  quatro 
mil. 

Este  illuslrebahiano,  que  tão  dignamente  exerceu  o  cargo  de  Director 
da  instrueção  publica  nesta  provincia,  quiz dar  mais  esse  testemunho  de 
seu  interesse  pela  instrueção  em  sua  terra  natal. 

E'  um  acto  digno  de  louvor  e  de  ser  imitado  por  todos  os  que,  possuídos 
de  sincero  patriotismo,  reconhecem  a  necessidade  de  auxiliar  o  governo 
ua  importante  missão  de  instruir  o  povo,  como  condição  indispensável 
para  o  engrandecimento  e  prosperidade  do  paiz. 

Compraram-se  durante  o  anno  10,1)00  exemplares,  constantes  da  rela- 
ção n.  3G. 


MOBÍLIA  para  as  escolas 


A  necessidade  de  serem  as  escolas  providas  de  mobilm  c  de  ha  muito 
tempo  reconhecida  e  reclamada. 

Tem  V.  Ex.  ordenado  esse  fornecimento  a  algumas  escolas,  o  que  tem 
sido  feito  mediante  os  preços  estabelecidos  em  uma  tabeliã  organisada 
pela  repartição  das  obras  publicas. 

Da  relação  n.  37  consta  que  foram  providas  de  mobília  50  escolas. 

O  antecessor  de  V.  Es.  mandou  fornecer  nova  mobília  ao  internato 
normal,  a  qual,  a  meu  ver,  escusava  ter  sido  tão  custosa  aos  cofres  da 
provincia,  tanto  mais  quanto  essa  necessidade  não  pode  ser  satisfeita  a 
um  grande  numero  de  escolas  primarias  e  mesmo  ao  externato  normal, 
cuja  mobilia  ainda  é  a  que  serviu  na  antiga  escola  normal,  e  se  acha 
quasi  toda  inutilisada;  para  ò  que  peço  a  attenção  de  V.  Ex.,  afim  de  que 
aquc-lle  estabelecimento  tenha  a  de  que  carece  para  a  decenc.a  e  regula- 
ridade no  ensino. 

O  fornecimento  de  mobilia  ás  escolas  torna-se  urgente,  não  só  porque 
a  existente  está  quasi  imprestável,  como  porque  novas  cadeiras  têm  suio 
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crcadas,  e  não  podem  funccionar  regularmente  sem  estarem  mobiliadas. 

Reconheço  que  o  cofre  provincial  não  pode  nas  actuaes  circumstancias 
satisfazer  a  essa  despeza,  que  não  será  pequena;  pelo  que  seria  conveniente 
que  as  municipalidades  contribuíssem  para  esse  melhoramento,  cumprin- 
do assim  uma  das  mais  importantes  disposições  de  sua  lei  orgânica. 


INTERNATO  NORMAL 


Este  importante  estabelecimento,  que  ha  prestado  relevantes  serviços 
á  instrucção  publica,  preparando  mestras  com  os  conhecimentos  necessá- 
rios para,  com  vantagem,  educara  mocidade,  é  uma  instituição  sublime, 
e  cuja  utilidade  é  incontestável. 

Em  data  de  27  de  Maio  do  anno  próximo  findo,  ordenou  o  antecessor  de 
V.  Ex.  a  mudança  do  internato  da  casa  á  rua  Nova  de  S.  Bento,  perten- 
cente ao  Dr.  Francisco  Marcellino  Gesteira,  para  a  do  Areal  de  Baixo, 
propriedade  do  negociante  Antonio  Gomes  dos  Santos,  mediante  arren- 
damento por  nove  annosna  razão  de  rs.  3:400-5000  annuaes. 

Este  edificio,  supposto  seja  melhor  do  que  o  prédio  em  que  anterior- 
mente funecionava  o  internato,  não  offerece  ainda  as  proporções,  e  condi- 
ções hygícnicas  indispensáveis  para  um  estabelecimento  de  semelhante 
ordem. 

A  15  de  Junho  ultimo,  mandou  o  mesmo  Presidente  que  o  estaleleci- 
mento  fosse  provido  </c  mobília,  e  utensílios,  que  se  faziam  necessários 
para  a  boa  ordem  e  reiculuridade  dos  trabalhos  escolares.  Do  modo  por 
que  foi  feito  esse  fornecimento  c  do  respectivo  custo  já  Y.  Ex.  é  sabedor. 

Do  mappa  n.  38  se  vê  que  matricularam-se  74  alumnas,  sendo  32  no 
i.°  anno,  22  no  2.o  e  20  no  3.».  Destas  setenta  e  quatro  alumnas,  qua- 
renta e  quatro  foram  internas  e  trinta  externas.  Das  internas  26  recebe- 
ram subsidio  dos  cofres  da  provincia ,  5  das  camarás  municipaes 
c  13  de  suas  famílias. 

As  alumnas  do  I.°  anno  prestaram  opportunamente  os  exames  de 
admissão,  conforme  determina  o  art.  21  do  Regulamento  de  27  dc  Se- 
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lembro,  sendo  que  duas  repetiram  o  anno  por  terem  sido  reprovadas  nos 
exames  finaes  no  anno  anterior. 

No  dia  14  de  Novembro  encerraram-se  as  aulas,  e  a  20  do  mesmo  mez 
deu-se  principio  aos  exames  finaes  do  anno  lectivo,  os.quaes  foram  pre- 
sididos pelo  digno  inspector  geral  das  aulas,  o  Dr.  José  Olympio  de  Aze- 
vedo, como  lhe  havia  ordenado  por  ter  eu  de  presidir  aos  do  externato, 
que  só  a  10  de  Dezembro  se  terminaram,  como  fiz  sciente  a  V.  Ex. 

Deixaram  de  prestar  exame,  por  moléstia  e  faltas  nas  respectivas  aulas, 
duas  alumnas  do  2.o  anno  c  sete  do  1.°,  inclusive  uma  que  se  retirou  do 
estabelecimento  em  dias  do  mez  de  Agosto. 

Foram,  portanto,  submellidas  a  exame  65  normalistas,  sendo  2  repro- 
vadas, uma  das  quaes  era  externa  e  a  outra  pensionista  da  província. 

Depois  dos  exames,  seguiu-sc  a  solemnidade  da  distribuição,  feita  por 
V.  Ex.,  dos  prémios  a  diversas  alumnas  que  mais  se  distinguiram  nos 
estudos  do  anno  lectivo,  e  a  entrega  das  cartas  a  20  alumnas-mestras, 
que  terminaram  os  estudos  do  curso  normal,  sendo  7  externas  e  13  in- 
ternas, das  quaes  3  foram  sustentadas  por  suas  famílias,  3  por  camarás 
municipaes  e  7  pela  província. 

Por  acto  do  antecessor  de  V.  Ex.,  de  11  de  Junho,  foi  creada  no  in- 
ternato uma  cadeira  de  canto  e  piano,  e  contratado  em  10  de  Agosto 
para  regel-a  o  professor  Santini. 

Este  acto,  alem  de  contrario  ao  Regulamento  em  vigor,  nenhuma  van- 
tagem traria  ao  ensino  primário  nas  escolas  publicas  pelos  motivos  que 
j;ftive  occasião  de  expor  a  Y.  Ex.,  que  muito  acertadamente  o  revogou. 

O  que  é  de  reconhecida  utilidade  e  que  não  pode  ser  por  mais  tempo 
adiado,  é  o  ensino  elementar  de  geographia  c  historia,  especialmente 
a  do  Brazil,  naquelle  estabelecimento. 

Essas  matérias  já  são  ensinadas  no  externato  normal,  visto  como  fazem 
parte  do  programma  do  ensino  nas  escolas  do  sexo  masculino,  c  não-  lia 
razão  para  que  também  não  sejão  ensinadas  no  internato. 

Se  na  Reforma  omitti  o  ensino  de  geographia  e  historia  no  internato, 
foi  não  só  por  não  estar  autorisado  a  crear  novas  cadeiras  nesse  estabe- 
lecimento, como  porque  não  devia  augmentar  a  despeza  da  província  ,^ 
quando  ella  com  difficuldade  satisfazia  os  compromissos  contrahidos  com 
outros  ramos  do  serviço  publico. 

A  Directora  desse  estabelecimento  solicita  que  seja  substituido  o  com- 
pendio de  arithmetica  do  Engenheiro  Pereira,  que  é  ali  adoptado,  pelo 


de  Ritt,  por  ser  este  mais  claro  e  preciso  nas  definições,  c  enriquecido 
de  questões  praticas,  e  de  uso  commum,  satisfazendo  cabalmente  ao  pro- 
gramam do  ensino  normal  das  alumnas  mestras. 

Julgo  conveniente  q»e  seja  adoptado  este  compendio,  não  só  cm  vista 
das  razões  expostas,  como  ainda  por  ter  sido  approvado  pelo  Conselho 
de  instruecão  publica  para  uso  das  escolas. 

O  ensino  de  prendas  domesticas,  especialmente  na  parte  relativa  a 
trabalhos  de  flores  de  cêra,  de  pennas  c  de  papel,  bordados  em  seda  e  a 
ouro,  carece  do  concurso  de  pessoa  competentemente  preparada  para 
temporariamente  dar  algumas  explicações,  sob  as  vistas  da  respectiva 
professora. 

Terminando  esta  parte  da  instruecão,  tenho  a  maior  satisfação  em  de- 
clarar a  V.  Ex.  que  o  internato  normal  progride  e  vai  produzindo  uti- 
líssimos resultados,  o  que  revela  o  zelo,  a  dedicação  e  proficiência  du 
digna  Directora  e  professoras,  que  se  acham  incumbidas  da  elevada 
missão  de  preparar  mestras. 


EXTERNATO  NORMAL 


Continua  este  estabelecimento  a  funecionar  em  um  dos  coromodos  do 
mosteiro  de  S.  Bento,  sob  a  direcção  do  distincto  professor  Joaquim  Josô 
da  Palma. 

Pelo  ar;.  V.)  ti)  Regulamento  em  vigor  foi  o  curso  normal  dividido  era 
tres  ânuos  e  -li;  caracter  essencialmente  pratico  e  religioso,  comprehen- 
dendo  as  seguintes,  matérias:  instruecão  mor-al  c  religiosa,  leitura  dc  pro- 
sa e  verso,  incitação,  calligraphia,  redacção,  grammalica  e  analyse-grani- 
inatical  dos  clássicos  prosadores  e  poetas,  systema  métrico  decimal  com- 
parado com  o  antigo  systema  de  pesos  c  medidas,  dezenho  linear,  arith- 
metica  applicada  ás  operações  praticas,  elementos  de  geographia  e  histo- 
ria, especialmente  do  Brazil,  pedagogia  e  methodologia. 

No  regulamento  interno  desse  estabelecimento  se  acham  as  menciona- 
das matérias  distribuídas  pelos  tres  annos  lectivos,  assim  como  as  horas 
das  lições  e  o  systema  de  exames. 


No  anno  p.  passado,  depois  dos  exames  dc  admissão,  matricularam-sc 
27  alumnos,— n  no  \.°  anno  e  10  no  2.o,  não  havendo  estudantes  do  3.<> 
anno,  porque  os  do  2.o  cm  187o,  que  deveriam  passar  para  o  3.o  em  1874, 
receberam  suas  cartas  do  habilitação  naquelle  anno, por  ser  então  o  cur- 
so dc  dousannos,  e  assim  o  entender  o  antecessor  dc  V.  Ex. 

A  divisão  do  curso  normal  cm  tres  annos  foi  feita  tendo- se  cm  vista 
tornal-o  menos  custoso  c  ao  alcance  de  intelligencias  ainda,  pouco 
desenvolvidas  dc  modo  que  os  alumnos-meslres  quando  terminassem 
o  tirocínio  escolar,  saliissem  perfeitamente  preparados  em  todas  as  ma- 
térias do  ensino,  o  que  não  se  podia  dar  com  o  estudo  de  tantas  matérias 
accumuladas  em  dous  annos,  como  era  antes  da  Reforma  de  27  de 
Setembro. 

Dos  27  alumnos  matriculados,  retiraram-se  5,  sendo  2  do  1.°  anno,  e  ò 
do  2.o.  Prestaram  exame  21,  sendo  H  cio  l.o  anno,  e  7  do  2.°,  dos  quacs 
um  obteve  distincção.ll  foram  approvados plenamente,  8  simplesmente,  2 
reprovados,  e  um  deixou  de  fazer  exame  por  motivo  de  moléstia.  O  que 
ludo  se  vera  do  mappa  n.°  39. 
Passaram  para  o  ±o  anno  12  alumnos,  e  7  para  o  3.° 
Houve  também  dous  assistentes,  dos  quaes  um  sahiu  reprovado  no 
exame  do  anno. 

O'  Director  do  estabelecimento  observa  que  durante  o  curso  notou  na 
maior  parte  de  seus  alumnos  grande  desanimo,  pela  facilidade  com  que 
moços  não  preparados  pelo  externato  normal  se  habilitavam,  e  obtinham 
cadeiras  em  concurso,  ao  passo  que  os  normalistas  são  obrigados  a  estudar 
as  matérias  indispensáveis  para  a  carreira  do  magistério  durante  3  annos, 
c  ainda  sujeitos  a  exames  no  fim  do  anno. 

Estas  considerações  parecem -me  poderosas,  e  não  deixarão  de  calar  no 
animo  de  V.  Ex.,  que  reconhecerá  a  necessidade  de  revogar  o  acto  do 
antecessor  de  V.  Ex.,  por  ser  prejudicial  ao  ensino  publico,  como  já  tive 

occasião  de  ponderar. 

O  mesmo  Director  reclama  o  fornecimento  de  mobília  apropriada  ao 
estabelecimento,  e  eu  mesmo  tive  occasião  de  reconhecer  essa  necessi- 
dade, que  convém  com  urgência  ser  satisfeita. 

Também  resente-sc  a  bibliolheca  do  externato  da  falta  de  livros,  por- 
quanto os  poucos  que  ali  existem  são,  alem  de  velhos,  truncados.  V.  Ex., 
pois  não  deixará  de  conhecer  a  conveniência  dc  que  esse  estabeleci- 
mento tenha  uma  bibliolheca  com  algumas  obras,  em  que  mestres  e  d.s- 
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cipulos  vão  beber  os  conhecimentos  que  o  progresso  da  instrucção  em 
outros  paizcs  vai  oííerecendo. 

A  escola  annexa,  regida  por  um  hábil  professor,  cumpridor  de  seus 
deveres,  precisa  de  reparos  em  sua  mobília,  o  que  ja  tem  também  re- 
clamado o  referido  Director. 

Cabe-me  o  dever  de  solicitar  dc  Y.  Ex.  providencias  para  que  sejão 
quanto  antes  satisfeitas  as  necessidades  acima  indicadas,  attendendo  para 
a  reconhecida  utilidade  d  aquelle  estabelecimento,  que  já  tem  prestado  e 
continua  a  prestar  importantes  serviços  á  instrucção  publica,  não  só  pelo 
fim  para  que  foi  instituído,  como  porque  na  verdade  compõe-se  o  seu 
pessoal  de  professores  que,  por  sua  aptidão,  zelo  e  dedicação  ao  ensino, 
cnnobrecem  o  magistério  publico  nesta  província. 


INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 


O  Lyceu  é  o  único  estabelecimento  publico  de  instrucção  secundaria 
que  existe  mantido  pela  província. 

A  Reforma  em  vigor  constituiu  o  Lyceu  um  instituto  de  lettras  e  scien- 
cias,  constando  de  6  cadeiras  de  linguas  e  9  de  sciencias,  sem  comprehen- 
der  a  cadeira  de  musica,  que  deixou  de  ser  contemplada  entre  as  demais 
cadeiras,  como  já  havia  acontecido  na  Reforma  organisada  pelo  fallecido 
Visconde  de  S.  Lourenço. 

O  antecessor  de  V.  Ex.,  porém,  mandou  incluil-a  no  numero  das  de  que 
trata  o  art.  94  da  citada  Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873,  o  que,  a  meu 
veiyimporta  uma  infracção  da  mesma  Pieforma,  mormente  quando  a  pru- 
dência aconselhava  que  o  administrador  aguardasse  decisão  da  Assembléa 
Provincial,  a  quem  se  achava  affecta  essa  questão,  sendo  certo  que  essa 
aula  c  pouco  frequentada,  como  se  vê  do  respectivo  mappa. 

O  curso  dos  estudos  no  Lyceu  foi  dividido  em  duas  secções,  uma  de  let- 
tras, e  outra  de  sciencias,  constituindo  dous  ensinos  distinctos,  sendo, 
porém,  obrigatório  para  ambas  as  secções  o  estudo  das  linguas  vivas. 

Esse  estabelecimento  está  sob  a  direcção  do  Dr.  Tito  Antonio  da  Cunha, 


nomeado  Director  por  acto  de  13  de  Maio  do  anno  passado,  pelo  falleci- 
mento  do  illustrado  Dr.  Guilherme  Pereira  Rebello. 

O  mappa  n.  40  demonstra  o  numero  dos  professores  que  compõem 
o  seu  corpo  docente. 

Do  relatório  que  me  foi  apresentado  por  aquelle  Director,  consta  que 
as  matriculas  foram  abertas  a  5  de  Fevereiro  e  encerradas  a  5  de  Março, 
de  conformidade  com  a  Reforma  vigente,  ordenando,  porem,  posterior- 
mente o  presidente  de  então  que  aquelle  prazo  fosse  prorogado  até  o  dia 
10  de  Abril. 

As  aulas  encerraram-se  no  dia  31  de  Outubro  contra  o  disposto  nos 
arts.  100  e  124  da  Reforma,  o  que  tive  occasião  de  levar  ao  conhecimento 
deV.  Fa. 

Do  sobredito  relatório,  e  mappa  que  vai  annexo,  verifica-se  que  matri- 
cularam-se  212  alumnos  nas  diversas  aulas.  (N.  41). 

Comparando-se  este  numero  de  alumnos  matriculados,  com  o  do  anno 
anterior,  nota-se  uma  differença  de  83  alumnos  para  mais  no  que  findou. 

1873    129 

1874    212 

Esta  differença,  que  á  primeira  vista  parece  satisfatória,  deixa  de  o  ser, 
por  isso  que  apenas  dous  alumnos  prestaram  exame  no  fim  do  anno,  re- 
sultado que  não  indica  progresso,  e  sim  decadência  de  um  importante 
estabelecimento,  que  em  outras  épocas  era  mui  frequentado,  e  prestava 
grandes  serviços  á  instrucção  secundaria  n'esta  província. 

Os  dous  alumnos  que  lizeram  exames  foram  approvados,  sendo  um 
em  francez  e  o  outro  em  botânica  e  zoologia. 

Perderam  o  anno  36. 

O  Director  do  Lyceu  attribue  o  aspecto  desanimador  que  apresenta  o 
estabelecimento,  a  diversas  causas,  e  entre  ellas,  á  garantia  que  offerecem 
os  estabelecimentos  particulares  aos  alumnos  que  aspirara  á  matricula  nas 
academias  de  medicina,  e  direito,  pelo  que  os  procuram  de  preferencia,  e 
também  pela  não  validade  dos  exames  do  Lyceu  para  as  matriculas  nas 
faculdades  do  Império,  e  afinal  á  suppressão  do  gráo  dc  bacharel. 

Sobre  este  ultimo  motivo  não  estou  de  accôrdo  com  o  mencionado 

Director,  porque  não  só  o  Regulamento  de  27  de  Setembro  não  extinguiu 

o  gráo  de  bacharel,  que  era  outr'ora  conferido  pelo  Lyceu,  como  até  o 

revestiu  de  certas  garantias  para  o  professorado  aos  alumnos  que  ali  estu- 
i.  v.  3 
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dassem  e  fossem  approvados  nas  matérias  do  curso,  c  V.  Ex.  em  officio 
de  21  de  Dezembro  dirigido  ao  mesmo  Director,  declarou  que  a  decisão, 
que  ultimamente  havia  dado  a  urna  consulta  d'elle  sobre  a  matéria,  não 
implicava  que  aquelle  estabelecimento  desse  titulo  litterario  a  seus  dis- 
cípulos, não  podendo,  porém,  conferir-lhes  grãos  académicos. 

Si  os  exames  feitos  no  Lyceu  fossem  validos  para  as  matriculas  nas 
diversas  Faculdades  do  império,  seria  de  certo  esse  estabelecimento  mais 
procurado,  e  a  frequência  muito  superior,  porque  alem  de  seu  corpo  do- 
cente cotnpor-se  de  professores  habilitados  por  sua  illustração  e  longa 
pratica  no  ensino,  a  instrucção  ali  é  mais  commoda  aos  paes,  do  que  nos 
collegios  particulares. 

Não  vejo  razão  para  que  o  Governo  Imperial  não  adopte  a  deliberação 
de  serem  validos  os  exames  feitos  no  Lyceu,  para  os  cursos  académicos, 
tanto  mais  quanto  mandou  crear  mesas  para  exames  nas  províncias  em 
que  não  ha  Faculdades,  nas  quaes  talvez  não  haja  um  professorado  tão 
preparado  como  o  do  Lyceu  da  Bahia. 

Pelo  Regulamento  em  vigor  ficou  a  cargo  do  Director  do  Lyceu  a  con- 
servação e  o  augmento  do  museu.  Não  me  consta  que  tenha  havido 
augmento  algum. 

È  indispensável  que  o  gabinete  de  physica  e  chimica  seja  provido  dos 
instrumentos  e  meios  necessários  para  que  possa  o  ensino  d'aquellas 
matérias  ser  dado  com  proveito. 

A  Âssembléa  Provincial,  attendendo  a  essa  necessidade  autorisou  a  V. 
Ex.,  por  lei  de  3  de  Setembro  do  anno  passado,  a  comprar  o  material 
indispensável  para  o  ensino  pratico  da  cadeira,  cabendo,  pois,  a  V.  Ex. 
levar  a  effeito  esse  melhoramento. 


IMPERIAL  LYCEU  DE  ARTES  E  OFFICIOS 


Dos  mappas  remettidos  por  esse  estabelecimento,  consta  que  as  diver- 
sas aulas  ali  estabelecidas  foram  frequentadas  por  238  alumnos,  sendo  as 
lições  divididas  em  duas  sessões,  uma  diurna,  e  outra  nocturna,  como 
consta  do  mappa  n.o  42. 
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•  Esta  importante  instituição  vai  produzindo  os  mais  benéficos  resultados 
em  bem  da  instrucção  popular. 


ESTABELECIMENTOS  PARTICULARES  DE  INSTRUCÇÃO  PRIMARIA 

E  SECUNDARIA 


O  ensino  nos  estabelecimentos  particulares  vai  progredindo. 

Actualmente  existem  na  província  25  collegios,  e  19  escolas,  conforme 
consta  da  relação  enviada  pelos  inspectores  geraes  á  directoria,  e  vai 
annexa  sob  n.o  43. 

Até  o  presente  tem  esta  repartição  recebido  mappa  de  31  estabeleci- 
mentos, os  quaes  cumpriram  o  preceito  do  art.  190  da  Reforma,  o  que 
consta  da  relação  n.o  43,  assim  como  os  que  deixaram  de  satisfazer,  e  que 
portanto  incorreram  na  multa  de  10^000  a  50-5000  (relação  n.o  44). 

Dos  mappas  recebidos,  vê-se  que  a  matricula  dos  alumnos,  que  fre- 
quentaram as  aulas  de  instrucção  primaria  eleva-se  na  capital  a  1,256, 
sendo  744  do  sexo  masculino  e  512  do  feminino  (mappa  n.  45). 

Addicionado  esse  numero  ao  dos  que  frequentaram  as  aulas  publicas, 
ter-se-ha  um  resultado  de  16,229  alumnos  que  recebem  na  província 
instrucção  primaria. 

A  matricula  dos  alumnos  de  instrucção  secundaria  foi  de  851,  estatis- 
tica  que  não  é  exacta,  porque  como  já  fiz  ver,  muitos  collegios  deixaram 
de  remetter  seus  mappas,  e,  portanto,  esse  limitado  numero  é  só  d'aquel- 
les  que  cumpriram  o  preceito  legal  (mappa  n.  46), 


'  SECRETARIA  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


O  quadro  annexo,  sob  n.  47,  mostra  o  pessoal  de  que  se  compõe 
a*secretaria  da  instrucção  publica. 
'  Actualmente  já  é  insufficiente  esse  pessoal  para  satisfazer  com  a  regula- 
ridade e  presteza  necessárias  aos  diversos  serviços  da  instrucção  publica, 
em  uma  província  tão  vasta  como  é  a  da  Bahia,  e  ainda  mais  quando  se 
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torna  indispensável  estabelecer  um  trabalho  mais  perfeito  sobre  a  estatís- 
tica das  escolas,  c  que  seja  executado  por  empregado  hábil,  c  que  espe- 
cialmente delle  se  incumba;  todavia  attendendo  ao  estado  pouco  lisongeiro 
das  finanças  da  província,  não  me  animo  a  solicitar  de  V.  Ex.  pyovidencia 
alguma  neste  sentido. 

Para  que  houvesse  uma  escripturação  mais  regular  sobre  a  estatística 
das  escolas  publicas,  assim  como  das  particulares,  mandei  preparar 
livros  apropriados  áquelle  fim.  Esta  medida  parece-mc  indispensável, 
para  que  se  possa  saber  não  só  o  modo  por  que  se  acha  distribuída,  come 
o  movimento  que  vai  tendo  a  instrucção  na  província. 

Em  data  de  13  de  Fevereiro  do  anno  findo  foi  por  meu  antecessor 
exonerado  o  continuo  Capitão  Thomaz  da  Villa  Nova  e  nomeado  para 
o  substituir  o  cidadão  Sabino  José  Ferreira  da  Silva. 

Em  4  de  Julho  do  mesmo  anno  assumiu  o  exercício  de  secretario,  o  Dr. 
Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão,  que  até  então  achava-se  no  goso  de 
licença  concedida  pela  Àssembléa  Provincial. 

Em  data  de  20  de  Setembro  entrou  no  goso  da  licença  de  seis  mezes, 
que  lhe  íoi  concedida  pela  Àssembléa  Provincial,  o  escripturario  Salustia- 
no  Pinto  da  Silva. 

Se  o  pessoal  é  insufficiente  para  os  trabalhos  da  secretaria,  mais  se 
augmentam  suas  difficuldades,  com  as  licenças  concedidas  a  seus  empre- 
gados, de  forma  que  íorna-se  quasi  que  impossível  á  Directoria  desempe- 
nhar satisfatoriamente  as  obrigações  a  seu  cargo. 

O  commodo  em  que  funeciona  a  repartição  necessita  de  ser  melhorado, 
afim  de  que  se  torne  mais  próprio  de  uma  repartição  publica  de  certa  im- 
portância, como  é  a  secretaria  da  instrucção;  pelo  que  permitta-me  V.  Ex . 
que  nesta  occasiãolhe  peça  alguma  providencia  a  respeito. 

Rematando  esta  breve  exposição,  resta-me  pedir  a  V.  Ex.  que  me 
releve  as  faltas,  supprindo-as  com  a  sua  reconhecida  illusíração  e  longa 
pratica  no  serviço  publico. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  d'01iveira  Lisboa,  muito  digno 
Presidente  desta  Província. 


Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho, 

Director  Geral  da  lnslrncçâo  Publica. 


ar.  i 


,urPA  d».  Ii.el.ol».  d»  Cnmrc»  .1»  C«P»»1  e  d.»  rt-l>n<,.  que  ».  toeguctar». 


COMARCAS 


Capital , 


LOCALIDADES 


Rua  d»  Phço  
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OBSERVAÇÕES 


Conforme.-Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  do  Outubro de  um.  ^  do  expedicnle. 


IV.  9 


niAPPA  dns  escliolas  da  Comarca  tio  Alnnntcs  o  «los  alumnos  fine  as  frequentão 


COMARCA 


Abrantes, 


LOCALIDADES 


Abrnnlcs  

Assi'i  d»  Torro. . 
Maiili!  Gordo  . . . 
Multa  tlu  S.  João 


KMIERO 
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2 
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OBSERVAÇÕES 


Conforme— Directoria  Gornl  Ua  Instrucção  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalw,  Chefe  do  expediente. 


W.  3 

«Ins  cacholas  «In  Comarca  do  Alcobaça  o  tios  alitimios  que  as  frequentão 


COMARCA 

■  Ani  i  ín  t  m'n 

LOCAMDADhS 
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D.VS 

liSUIIILAS 

uscimus 

MATWCIU  DAS  GSCIIIILIS 
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Conforme.— Directoria  Gorai  da  Instrucçuo  Publica  31  do  Duzcuihro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Aviando  Gonsakes,  Chefe  do  expediente. 
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COMARCA 


Cachoeira. 


LOCALIDADES 


NAS 

ESIIIOLAS 
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3IATMCILA  DAS  ESMOLAS 


Sexos 
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OBSERVAÇÕES 


Nilo  (\  conhecida  aimla  a  frequen- 
(<ia  da  cscliula  feminina. 


Iiloin,  idem,  idem. 


d"  "'ilrac!i?  l'U""S"  ™  *  na°m["°  Ta„ío  tom*  Mwta.  CM  * 


UlilFPA  dns  cscliolas  «In  Coinnrca  «lo  Cnctité  e  «los  nluiimos  «nic  ns  frequent 


ÍMJ.iir.llU 

DAS 
|'e|'|IJlf  IG 

KSCIIIILAS 

MATRICULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

C03IARCA 

LOCALIDADES 

Sexos 

Sevos 
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0 

ti 
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tião níio  se  conheço  ainda  a  fre- 
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1 
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Conformo.— Directoria  Geral  da  Inslrucçiio  Publica  31  de  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalm,  Cliefc  do  expediente. 


nr.  o 

MâPPA  ilas  cscliolas  «In  Comarca  «le  Camaimí  o  «los  aliiuinos  f|«o  as  freqiicntílo 


COMARCA 

LOCALIDADES 

NUMERO 

DAS 

ESCIIOLAS 

ESCIIOLAS 

MATRICULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

Sexos 

Sexos 

TÍ1T1I 
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MASCULINO 

FEMININO 

.MASCULINO 

FEMININO 

Camamú ....  | 

11.  do  Rio  de  Contas 

2 
3 
3 
2 
2 

1 

2 
2 
1 
i 

87 
82 
GO 
89 
44 

34 

20 
10 
21 
24 

91 
81 
85 
80 
08 

• 

12 

7 

8 

281 

124 

405 

Conforme— Directoria  Gorai  da  Instrticção  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr,  Aprígio  Amâncio  Gonsahes,  Chefe  do  expediente. 


C0.11A11CA 


Camizão. 


LOCAMDADKS 


NIMKUO 

DAS 

CSCIIOLAS 


lluixn-Ornmln  

llo/.tirio  ilo  Orolió. . . 

Dihuí/.iio  

Sorrii-Prela  

Conuiiyiio  do  Gavião. 
Moulo-Alcarc  


i:scholas 


Sevos 


MASCULINO 


l-KJIINI.XO 


IIATMCIU  1) IS  KSCIIOUS 


Sexos 


MASCULINO  l'HSHMNO 


TOTAL 


1 
1 
2 
1 
1 


2» 
2(3 
43 
32 
St 
47 


2<> 

y<$ 

27 

70 

3-2 

28 

?a 

SS3 

ODSEUVAÇ.0ES 


Conformo.-Directoria  Gorai  da  Instrucçuo  Publica  31  do  Dezembro  dc  1874. 

W  Dp.  /lpr/ffío  Amâncio  Gonsakes,  Chefe  do  expediente. 


MIPP1  ,ir9  cacholas  ua  Comarca  «lo  ©amiavlclros  c  «los  nlnmno»  «uo  n*  frequcnt 


COMARCA 

LOCALIDADES 

MJ3IEK0 

DAS 

EStIIOLAS 

ESC110LAS 

MATIUCULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

Sex 

MASCULINO 

os 

FEMININO 

Sr 

MASCULINO 

ÍOS 
FEMININO 

TOTAL 

3 
1 

3 

1 
1 

2 

1 
1 

30 

29 
41 

30 
29 
41 

Níto  d  conlicciilii  a  ft  eqilcncia  <l;i 

esrliula  íuiiiiuiiiu. 
lilcm. 

G 

4 

2 

100 

100 

Conformo.— Diiocloria  Gorai  da  Instmccão  Publica  31  do  Dczombro  do  1874. 

Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Cliefc  do  eNpedienic. 


IV.  o 

IML1.P1>  A  «las  cacholas  tia  Comarca  <le  CavavcIIas  e  dos  aliunnos  que  as  freinieutão 


COMARCA 

LOCALIDADES 

NUMERO 
ESCIIOLAS 

ESCOOLAS 

MATRICULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

Soxos 

Sexos 

TOTAL 

i 

MASCULINO 

FEMININO 

MASCULINO 

FEMININO 

3 
2 
2 

2 

2 
2 

1 

7C 
41 

34 

110 

M 

7 

0 

1 

172 

34 

206 

Conformo.— Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Aviando  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


IV.  IO 


M  IPP1  ,,n8  csc1.oI«s  «la  comarca  rtoCnn»i»o  ^«rflo  ert«Snlwnn.oSii«.o«9f.  cci«.e.»lã« 


COMARCA 


LOCALIDADES 


Campo  Largo 


•  •  • 


NUHEIIO 

DAS 

liSCUULAS 


ESCIIUI.AS 


SCSOS 


.MASCULINO 


Siinln  Ritln. . 
(Itmipo  Lurgo 
Ati(jivul  


2 
4 
3 


1 

3 
3 


I'i;jiimno 


SIATIUCULA  DAS  liSCIIOMS 


Sonos 


.1l.VSUUI.INOj  rHMIM.NO 


TOTAL 


27 

as 


1"20 


37 
Í28 
04 


129 


0BSC1IVAÇÕLS 


Não  ô  coivliccidii  :i  frequência  du 
cscliulu  íciiiimna.  JJuin. 


C.„(.™..-Diro=,o,,»  «ri  i.  ru,to  .1  d.  D—-  *  IW^  —  ^  da 


nr.it 


KAPPA  da*  escholas  da  Comarca  do  Carinhanha  e  dos  alumno»  mie  as  ficqueiKão 


COMAUCA 


LOCALIDADES 


Carinhanha. . . 


Carinhanha  

Uio  (las  Tijjons. , 


NUMERO 

DAS 

ESCHOLAS 


2 
4 


ESCflOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


FK5IIMNH 


MATMCILA  U»S  ESMOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


48 
01 


130 


1'F.MININO 


TOTAL 


48 
01 


130 


OBSERVAÇÕES 


Não  ó  eniiliotiila  a  IYc<|ueiu'iu  da  caduira 
do  Alicie. 

Idem  tias  do  Sautu  Maria  do  Rio  dasEgoas. 


Conformo.-Diroctoria  Geral  Ua  Instrucçao  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Aviando  Gonsakes,  Chefe  do  expediente, 


IV.  19 

«las  escliolf»  «In  Comarca  do  Comle  e  dos  «Unimos  que  as  frequenííío 


COMARCA 

LOCALIDADES 

MlJIKRO 

DAS 

ESCUOLAS 

ESCUOLAS 

MATRICULA  DAS  KSCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

-  Sexos 

Sexos 

TOTAL 

.MASCULINO 

FKMIMNU 

MASCULINO 

1'KMININO 

1 

2 
4 

s 

2 

2 

70 
104 

20 

70 
130 

0 

4 

2 

174 

26 

300 

Conformo.— Diroctoria  Gorai  da  Instrucção  Publica  31  .do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalm,  Chefe  do  expediente. 


HIAPPA  tias  cscliolns  tia  Comarca  «le 


Chl«ue-0lilciue  c  ilos  alamnoi  que  ns  froquon«So 


COMARCA 


LOCALIDADES 


Cliiquo-Chíquo. 


-) 


ncmiinso  

(■•.isii-Novn  . . . 

CllH|HL'-Clli(|UO. 


NiniF.R0 


i:sciioi,\s 


Sexos 


MASCULINO 


ri:MININI) 


MATMLTLA  DAS  ESCHOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


4 

1 

3 


2 
1 
8 


2 
1 


l?iO 


2(54 


FKMI.MNO 


30 


TOTAL 


OBSEIIVAÇOES 


3(J 


i;>o 

J1S 


3U0 


Niio  ó  niwln  ronhcciih  a  frc- 
(|iiciu'i:i  ilus  caduirus  ronunina: 
do  Remanso  c  Pilão  Arcado. 


Confonno.-Direetoria  Gorai  da  Instrucção  Publk»  31  «lo  J>«o.,.b»  do  1874. 

Dr.  /ípr.p.o  Amâncio  Gonsalm,  Cl.cfe  do  expediente. 


IV.  14 

XIKA.PPA.  «lns  cscholns  tia  Comnrcrt  «la  Veira  ilo  SniitMiiun  e  dos  nlumiios  que 

ns  frcfjuciifno 


- 

KSCMOLAS 

MATRICULA  DAS  ESCHULAS 

MINERO 

DAS 

ESCHULAS 

0BSEIIVAÇ0ES 

COMARCA 

LOCALIDADES 

Sexos 

Sexos 



TOTAL 

MASCULINO 

FK.MINI.\0 

MASCULINO 

FKMININO 

'  '  

Feira  do  SniifAmia. . . . 

2 
* 

i 
1 

1 

81 

30 

130 
30 

* 

1 

27 

27 

1 

37 

37 

1 

I 

27 

31 

88 

4 
1 

:uí 

3!) 

1 

111) 

T7a!  nn  li  a  Gqnl'  atino 

reira  Qcoani  Anna 

1  tu  mi  Dntirvuiliii 

J 

1 

23 

23 

1 

38 

38 

1 

1 

m 

28 

78 

| 

;1 

33 

3=) 

1 

2!) 

2!) 

1 

2 

1 

27 

27 

1 

1 

2» 

35 

58 

1 

1 

30 

30 

;19 

15 

.4 

B31 

140 

(380 

Conformo.— Directoria  Geral  da  Instrucçrvo  Publica  31  dc  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalvcs,  Chefe  do  expediente. 


nr.  is 

3»IA1»PA  dos  escliolns  «la  Con.^vca  «lo  Gcvemoalio  o  tios  nliiimios  que  as  frcquentão 


LOCALIDADES 

NDIIER0 

DAS 

ESGIIOLIS 

KSCIIOLAS 

MATRICULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

< 

Sexos 

Sexos 

TOTAL 

MASCULINO 

FEMININO 

MASCULINO 

FEMININO 

2 
1 
2 

1 
1 
1 

1 
1 

43 
40 
33 

28 

GS 
40 
35 

Não  c  ainda  conhecida  a  frequên- 
cia da  cschola  feminina. 

tf 

3, 

2 

118 

23 

113 

Conforme— Directoria  Geral  da  Instrucçao  Publica  31  do  Dozoinbro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


IV.  1G 

UIA.PPA  das  cacholas  «la  Comarca  do  Illiéos  o  dos  aluíamos  que  as  freqiienfuo 


COMARCA 

LOCALIDADES 

NU1IK1U) 

das 
IÍSCI10LAS 

KSCIIOLAS 

MATRICULA  DAS  ESC1I0US 

OBSERVAÇÕES 

Sexos 

Sexos 

I0TAL 

.MASCULINO 

Hi.MININO 

MASCULINO 

FEMININO 

Culoniii  S.  Jnrjso  

>  (!<illliiM(l:illlbit. 
•     CJ-j  c  huiti  i-a .  . . . 

2 

1 
1 
1 
i 
1 
i 

1 

60 
20 
41 

4fi 
3ti 

32 

01 
20 
41 

4H 
33 

Não  é  conhecida  a  frequência. 

•  1 

7 

0 

1 

200 

32 

238 

Conforme.— Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


ar.  1 9 


1IIAPTPA  «lns  cscliolns  iln  Comnrci»  do  Inlinmliiiiic  e  «los  nlninnos  que  ns  tfVccjiientíto 


JCOHARCA 

LOCALIDADES 

NUMERO 
ESCHOLAS 

ESMOLAS 

MURICII.A  D\S  ESCI10LAS 

OBSERVAÇÕES 

Sexos 

Soxns 

TOTAL 

MASCULINO 

PKJIININll 

MASCULINO 

HKMININO 

Inhambupe..  | 

INmzito.s  

6 
1 

2 
2 
4 

4 
1 
1 
1 

3 

2 

{ 
1 
1 

2H 
•2á 
2!) 
BO 

13?) 

111 

43 
U0 
40 

aa 
7a 

88 
17o 

IS 

10 

ti 

480 

223 

7ia 

Conformo.— Directoria  Geral  da  Jnstrucç&o  Publica  31  do  Dezembro  do  1874.'  „,„.,,  ... 

Dr.  Aprígio  Amancto  Gonsahes,  Chefe  do  expediente. 


J¥.  18 

dns  escliolns  da  Comntcn  «lo  Knplcmú  o  «los  nlumiios  ciuo  ns  freciuentSo 


COMARCA 

LOCALIDADES 

NUMERO 

DAS 

ESC1I0LAS 

ESCnOLAS 

MATRICULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

Sexos 

Sexos 

TOTAL 

MASCULINO 

FEMININO 

MASCULINO 

FEMININO 

Ilapícurú  '  "  | 

HaiTHU&O  .  

Amparo  da  ltibciiu. 

2 
2 
1 
3 
1 

i 
1 
1 

2 
1 

1 
1 

1 

33 
43 
00 
0't 
40 

29 

20 

02 
43 
00 

ao 

40 

Niio  é  niniln  conhecida  a  frequência  da  escho- 
la  fominina. 

0 

G 

3 

240 

88 

20o 

Conformo.-Directoria  Gorai  da  Jnstnicçno  Publica  31  do  Dezombro  do  1874.  . 
u  Dr,  Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Cbcfo  do  expediente. 


If.  IO 

MAPPA  dns  cscliolas  «Ia  Comarca  «la  Jacobina  o  «los  alimmos  4110  os  ficíiuciilíío 


COMARCA 

LOCALIDADES 

NUMERO 

DAS 

ESCIIOLAS 

ESCIIOLAS 

lUATIUCULA  DAS  ESCIIOLAS 

OBSERVAÇÕES 

Sexos 

Scxns 

TOTAL 

MASCULINO 

FFM1MNO 

MASCULINO 

FEMININO 

Villa  Nova  da  Rainha . . 
Juiiiinriiry  

2 

1 
1 

90' 

33 

12 
«1 
40 
72 
/il 
4b' 
24 

59 
42 

149 
33 
12 
51 
40 

114 
41 
45 
24 

11 

9  • 

2 

408 

101 

009 

Conformc.-Dircctoria  Gorai  da  Iiislrucção  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalvcs,  Chefe  do  expediente. 


nr.  *o 

HflAPPA  «las  cscliolas  «la  Comarca  «lo  «foazdro  o  «los  nliminos  «íuc  as  frequentão 


MMCItO 

KSCIIOLAS 

MATRICULA  DAS  KSCIIOI.AS 

COMARCA 

LOCALIDADES 

DAS 

ESCIIULAS 

Sexos 

Sexos 

TOTAL 

OBSERVAÇÕES 

MASCUÚNO 

1'RMININO 

MASCULINO 

FRMIMNO 

2 

1 

1 

GO 

B2 

121 

1 
2 
1 
1 

1 

28 

28 

1 
1 
1 

i 

42 

27 

ti!) 

Não  é  conhecida  a  frequência. 

41 

41 

1 

1 

24 

24 

8 

0 

2 

204 

79 

283 

Conformo.  —  Directoria  Geral  tio  Instrução  Publica  31  do  Dezembro  dc  1874. 

J)i\  Aprígio  Amâncio  Gonsalvcs,  Chefe  do  expediente. 


Si.  ai 


MAPPA.  tias  cscliolas 


.1»  Comarca  flas  Lavras  Diamantina,  o  dos  alumio»  «,ue 
as  fremiciitíio 


COMARCA 


Lavras  Diamantinas 


LOCALIDADES 


NUMERO 

DAS 

ESCHOLAS 


ESCHOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


Lcnçúes   

Chapada  

Estiva  

Campestre 
Santa  Izabal.  • . 
Andarahy 


2 
1 
1 
1 
2 
2 


1 
1 
1 
1 
1 
1 


FEMININO 


MATRICULA  DAS  ESCHOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


1)7 


8t> 
00 


248 


FEMININO 


TOTAL 


94 


32 


1215 


191 


117 

00 


374 


OBSERVAÇÕES 


Niío  6  ainda  conhecida  a  frequência 

Idem. 

Idem. 

Niio  ó  conhecida  a  frequência  da 
cadeira  feminina. 


Conformc-Dlpoctoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Goimkcs,  Chefe  do  expediente. 


nr.  99 

BUPIM  (lns  cscliolns  «la  Comarca  «lo  Wlaracas  o  dos  nlumnos  mio  ns  frequentSo 


Conformo.— Directoria  Gorai  da  Instrução  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

I)r,  Aprígio  Amâncio  tionsalvcs,  Chefe  do  expediente. 


SI1PPA  «las 


escltolaa  «la  Comarca  do  Monto  Santo  c  «los  alumio»  nuc  as  ffre«uomSo 


COMARCA 


Monte  Santo. 


LOCALIDADES 


minero 

DAS 

ESCHOLAS 


Monto  Sim  lo  

Mnssiiciiiu  

Villa  do  Tucano, 


ESCHOLAS 


Soxos 


1 
1 

S 


MATRICULA  DAS  ESCHOLAS 


Sexos 


BO 
41 
00 


181 


33 


33 


TOTAL 


OBSERVAÇÕES 


BO 
41 
123 


21% 


Não  o*  conhecida  a  frequência  da 
cadeira  feminina. 


Confor.tio.-Directoria  Geral  da  Instrucç&o  Publica  31  do  Dezembro  de  Í874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsakes,  Chefe  do  expediente. 


ar.  94 


MAPPA  «ln» 


cacholas  «la  Coinnren  «lo  IVn/arctli  e  «los  nlumnos  que  as  frcqncntSo 


COMARCA 


Nazareth. 


LOCALIDADES 


NUHfilt» 

DAR 

HSCIIOLAS 


IÍSCIWLAS 


Sexos 


M.XSGUI.INO 


Niizíirolli  

Alilnii  

\.  S.  dii  Lugo  

.Iiitiiismpn  

Ssiiilii  Antonio  do  Jesus 

Eiininui(,'uo  ....... 

ICsIivii  

Ilii|i;iricn    

Yum  Cruz  

Siiiilo  Amaro  do  Culú. 


FEMININO 


M.vriiir.un  das  esmolas 


Sexos 


masculino'  pkminino 


f) 
3 
2 
2 
2 
4 
\ 
2 
5 


3 
2 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
3 
2 


18 


2 

\n 

AT 

1 

nu 

4» 

1 

Bi 

18 

1 

47 

22 

1 

«0 

2S 

1 

(>:} 

32 

2?i 

i 

BK 

34 

2 

130 

48 

84 

10 

740 

29 1 

TOTAL 


llil 
Wí 
li 

91 

s» 

1)2 
178 
81 


I0U4 


observações 


Conforn.o.-DU-ectom  G,nl  da  lulruccto  Public.  31  do  Dc«mbm  de  1874.  ^  ^ 


3V.  9& 

J1AI»PA  das  escholas  da  Comarca  do  Porto  Seguro  e  dos  aliimnos  que  as  freoucntâo 


COMARCA 

LOCALIDADES 

MURRO 

DAS 

ESCIIUUS 

ESCHOLAS 

HATMCULA  DAS  ESCIIIILAS 

OBSERVAÇÕES 

Srxns 

Sexos 

TOTAL 

MASCULINO 

FEMININO 

3IASCUI.IMO 

FEMININO 

2 

a 

1 
1 

1 
1 
1 
i 

1 
1 

«A 
31 
30 
i4 

31 

y 

81 

40 
30 
li 

0 

4 

2 

40 

10» 

Conforme.— Directoria  Geral  da  Instrucç&o  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprigio  Amâncio  Gonsalves,  Cheio  do  expediente. 


K.  *e 


mm  a„  cchola.  d»  Comarc»  do  Hl.  de  Cont».  e  do.  al..»m«.  q..e.«fre.l,.o..<go 


COMARCA 


Rio  de  Contas. 


LOCALIDADES 


Uio  de  Contas  . . 

1'iiruim'i'iiii  

Serru  Novh  

Dom  Jesus  

Catolés  

I'unin  . 

Moi  ro  do  Fogo 
Cnimiiliravinhtt 
Villa  Velha.... 


NUMERO 

DAS 

ESCUOLAS 


11 


ESCUOLAS 


MATRICULA  DAS  ESMOLAS 


OBSERVAÇÕES 


10 

27 
18 

32 
20 


230 


20 


40 
10 

27 
1» 

32 
58 


301 


Não  6  ainda  conhecida  a  frequência 
Idem,  idem. 


Conformc-Directoria  Geral  da  Iustrucçao  Publica  31  de  Dezembro  de  1874. 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsahes,  Chefe  do  expediente. 


nr.  »i 


MIPIM  da»  cacholas  «la  Comarca  do  Rio  «lo  S.  Francisco  c  dos  aI.im.ios  que 

as  frequentuo 


COMARCA 

LOCALIDADES 

M1IF.R0 

DAS 

ESCHUU8 

ESCMOLIS 

S1ATM(TI,\  DAS  ESCIIIILA8 

OBSERVAÇÕES 

Srxos 

SCXIIS 

TOTAL 

MASCULINO 

i»k: mi  ximi 

HaSCUI.IM) 

Tl  J1INIXO 

Rio  do  S.  Francist'ii| 

2 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

1 

21 

04 

13* 
24 

Nfio  (S  conhecida  a  frequência. 
Idem. 

S 

4 

1 

OS 

(ií 

JiiO 

Confornie.-Dirccloriu  Geral  da  Instiucçâo  Publica  31  do  Dcacmbro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


sr.  as 

IflAPP  A  das  cscholas  da  Comarca  do  Santo  Amaro  o  dos  aluinno»  que  as  ffreqmmtSo 


COMARCA 


Santo  Amaro. 


LOCALIDADES 


NUMERO 

DAS 

ESCIIOLAS 


Santo  Amaro  

Oliuilra  ilos  Canipinlios 

Rio  Fundo  

Siiuhniu  

Dom  Jardim  

Villa  do  S.  Francisco. . 

Pojurn  

S.  Anna  do  Calíi  

M.  Srnliont  do  Monie. 
Caliccoiras  do  1'aasó . . . 

Madre  tio  Dpos  

N.  Senhora  do  Soccorro 


ESCIIOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


FFMININO 


MATRICULA  DAS  ESCIIOLAS 


Sexos 


MASCULINO 


FEMININO 


TOTAL 


G 
1 
1 

2 
2 
2 
2 
2 
3 
2 
4 


20 


19 


10 


204 
24 
4:) 
77 
4S 
40 
42 
40 
7» 
02 

102 
14 


871 


97 


27 

37 
30 
23 
23 
IS 
3) 
10 


301 


391 
2% 
4:1 

104 
45 
83 
7-2 
GO 
90 
77 

141 
24 


1172 


OBSERVAÇÕES 


Conforme.-Dirccloria  Gorai  da  InslrucçiSo  Publica  31  do  Dezembro  do  1874.  ornfll,i(,ntfl 

Dr.  Aprio/fo  ^maneio  Gonsalves,  Chefo  do  expediente. 


El  Al*  IP  A  «las 


cscliolas  dn  ©omnv«.  «lo  VaporoA  e  dos 


nlnmno»  iiuc  os  fi  cciucnííío 


Conformo 


nlM,-D1,cclorla  Gor.1  da  lu«r«c^  Fublfca  31  do  Dwo...^  J  «87a ^  do  cxpcdicnte 


tfjMPPA  tias  cscliolns  «1»  Commen  * 


Conformo.-Dií-octoria  Geral  da  liwimcçM 


*0  Publica  31  do  Dezembro  do  1874 


Dr.  Aprígio  Amâncio 


Gonsalm,  CUofe  do  expediente. 


ar.  ai 

HIAFFA  ilns  cacholas  dn  Comnrcn  de  Valença  o  dos  alumnos  que  as  frequenta» 


COMARCA 

LOCALIDADES 

MINERO 

DAS 

ESC11UMS 

EscnoiAs 

MATRICULA  DVS  fiSCH0L\S 

OBSERVAÇÕES 

Sexos 

Sexos 

TOTAL 

MASCULINO 

MASCUI.I.NO 

KlíJllNINO 

Valença,...  \ 

& 
2 
2 
1 
1 

3 
1 
1 
i 
1 

• 

1 
1 
1 

l;ií) 
20 

ád 

Ul 

1!)<l 
'•7 
4  li 

ó  f*nliíflii:i  i  rnijiirnrh  il.i  csrlula  de  meninai. 
Mm  c  niiilicnil.i  .i  f;i'[  í.i.  í.i. 
Uviu  iiloui. 

10 

7 

3 

231 

01 

292 

Conrormo. -Directoria  Gorai  da  Justrucçao  Publica  31  do  Dezembro  do  1874. 

Dr.  Aprigio  Amâncio  Gonsakes,  Chefe  do  expedicnf*. 


ff.  «« 


.      ,  d*  Wlelorln  c  dos  nliuimos  <i«o  «s  Ureiíuontffo 

HIAVPA  <lns  escíiolfis  «la  Coninrcn  tia  wics«i*« 


Gonlbnno.-Dlroeiorl.  O.r.1  da  In.lrucclo  Publi»  31  dc  Do.0.nbro  do  1874, 

Ur.  Avrigio  Amâncio  Uonsalvcs,  Chefe  do  expedmiu. 


IV.  39 


lloliilia»  maniladas  fornecer  pelo  Governo  ás  EscUo- 
las  publicas  durante  o  anno  de  t  4. 

Mandou-se  fazer  mobília  pelos  preços  da  tabeliã  da  Directoria  das  obras  publicas  par, 
as  seguintes  escholas: 
Para  as  escholas  da  fregucaa  da  Madre  de  Deos. 
l>ara  a  eschola  publica  da  freguezia  do  Iguapé. 
Para  a  do  sexo  masculino  da  Villa  de  S.  Francisco. 
Para  a  da  freguezia  do  Rio  da  Dona. 
Para  a  do  sexo  feminino  da  Villa  Velha.  t 
Pira  a  do  sexo  feminino  da  Cidade  de  Cactite. 
Para  a  do  sexo  feminino  da  Villa  de&yru. 
Para  a  do  sexo  masculino  da  fregucaa  de  N.  b.  ue  isasarun  ua  iw 
Para  a  do  sexo  masculino  do  arraial  do  Buracão. 
Para  a  da  Villa  de  Jacobina. 

Para  a  do  sexo  masculino  da  freguezia  ^l^Scão 

Para  as  escholas  de  um  e  outro  sexo  da  \  ília  da  1  unlicaçao. 

Para  a  eschola  primaria  de  Ouriçangas. 

Pala  a  eschola  do  sexo  masculino  da  freguezia  dos  Araças. 

Para  a  do  sexo  feminino  da  Villa  de  Abrantes. 

Pa  a  Í  escho  a  do  sexo  feminino  do  2.»  distriçto  da  Cachoe  ra. 

Total— 2o  Escholas. 
Mobílias  mandadas  fornecer  pela  Repartição  das  obras  publicas: 
Para  as  aulas  publicas  da  povoação  de  S  Felix  e  povoação  de  Peripcn. 
Para  a  eschola  primaria  da  freguezia  da 

Sra  5  SÍfi  — S  Viuade  Maraca, 

Pa  a  a  eschoS  do  sexo  feminino  ,1a  ^tação  de  Alagmnha  . 
Para  a  eschola  do  sexo  feminino  da  antiga  }  11  de  AMmhas. 
Para  a  eschola  do  sexo  feminino  da  povoação  da  Bana. 
Pa  a  a  cs  bo  a  d0  sexo  feminino  da  freguezia  da  ltapoan. 
ía  í  ?  escuola  do  sexo  feminino  da  Conceição  da  P  a  a. 
Pari  Í  mesma  do  sexo  feminino  da  fregueaa  do  Pilar. 
Pari  a  eschola  primaria  da  freguezia  do ,  Monte  Goido. 

Para  a  eschola  primaria  da  Ilha  dc :  3U  u 

Para  a  eschola  do  sexo  mascu  .no  da   eguez  a  de  &amo 

Para  a  eschola  do  sexo  másculo  da  t.  egutz  da 

Para  a  do  sexo  masculino  da  Mila  do  Bcl»°J^w  do  Calú. 

Para  a  do  sexo  feminino  da  fregucaa  de  »"l  A«na 

P  a  as  escholas  Co  sexo  masculino ,  da \ . b  do  Abgo. "has. 

Para  a  dita  da  freguezia  dc  Santo  E  cv. o  e  Jacu  pc. 

Para  a  eschola  do  sexo  maseul  ,.o  da  V  illa  da 

SS  \  £  da  Rua  do  Paco. 

Total— 23  Escholas. 

Conforme.-D,  ipríoio  A»«nc/o  Gonsakes,  Chefe  do  expediente. 


1¥.  3* 


1    S    1  4 


Matricularãu-so  . 


Não  prchtarão  exames  . 


Perderão  o  nnno  por  moléstia 
Forno  approvadas  .  . 


Fovão  reprovadas 


Somma 


Pensionistas  da  Província. 


Idom  das  Camar! 


Idem  particulares 


Externas. 


Alumnas 

•1 .°  anuo 

32 

i  í! 

o 

1 

1 

1         i.  o 

(33 

23 

1  o 

1  i 

2 

1  TA. 

32 

1  <3P\ 

•13 

1  5 

2 

.1  13 

3 

.1  30 

14 

74 

32 

2.°  uuno 


22 


20 


22 


0 


22 


20 


20 


20 


03 


2 


74 


20 


30 


74 


Olisei-vnçõe» 


Das  alumnas  approvadas  no  1.'  anno 
4  obtiverão  premios  dc  1.»  classe  e 

2  do  2,' 

Das  do  2.°  anno  4  obtiverão  prémios 
ile  1  •  classe  o  2  de  2.' 

Das  do  3.»  anno  4  obtiverão  prémios 
do  2.'  classe,  2  de  2.'  o  1  de  3.» 


ral  da  instruem  Publica  da  Bahia,  \^^^ioG^  Chefe  do  expediente. 


-  .1»  HztermKo  Normal  no  arni©  «lc  **** 

Wí*   — i  1  0D8EUVAÇ0ES 


2.»  anno   3.°  anno  TOTAL 


<in  "  0  anno  houve 
Nas  npprovaçnos  ao  - 

rcprovailOi 


TX.  40 


Relato  dos  Professores  do  Itfcêo  e  empregados 

do  mesmo* 


« 
o 


o 

CS 


O 


6. 

S3 


NOMES 


Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 


i  Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva.  . 
\  Aprígio  Pires  Gomes  de  Almeida  .  . 

Pedro  Marcellino  da  Silva  Azevedo  . 

Manuel  Luiz  Pereira  Barboza  .  . 

Fortunato  Candido  da  Cosia  Dromond 


CADEIRAS  E  EM- 
PREGOS 


Padre  Turibio  Terluliano  Fiúza  

Jose  Pinto  Chichorro  da  Gama.  

José  Marcellino  Moreira  Sampaio  

Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Mcirelles    .    .    .  • 

Ernesto  Carneiro  Ribeiro  

Demétrio  Cyriaco  Tounnho  

Sebastião  Pinto  dc  Carvalho  

Luiz  José  da  Cosia  

Dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira  .    .    .    •    •  ■ ■  • 

Dr  Emygdio  Joaquim  dos  Santos  1  ^  :. 

Dr".  Francisco  Rodrigues  da  Silva.  .  •  .  •  • 
Bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira  .    .  . 

i  Dr.  Virgilio  Clímaco  Damazio  

Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos  

Bacharel  Francisco  Rodrigues  Nunes  

\  Pedro  Alves  da  Silva  


Latim. 
Latim. 
Francez. 
Inglez. 

G.  Philosoptnca. 
Grego. 
Philosophia. 
Geographia. 
Historia. 


Geometria. 
Arithmclica. 
Phisicaechimica 
Botânica. 
Desenho. 
Musica. 


Secretario. 

Escripturario. 

Continuo. 


G.  do  Musêo. 


Secretaria  do  Lycêo  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  1874. 

Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva,  Secretario. 


m.  41 


Ol  AimO  dos  alumno*  matriculados no  I*cêo  da 
vl)*,,IIU      Bahia  no  anno  do  t»*4 


Anlss  cm  que  se  matricularão 


Numero  dos  matriculados 


Latim  

Froncez  

Inglez  

Grammàtica  Philosophica. 
Philosophia  

Rheiorica  ' 

Geometria  ' 

Àrithmetica  

Geographia  

Historia  m  

Chimica  e  Physica  

Botânica  

Desenho  

Musica  


Total. 


31 

26 

28 
3 

11 
8 
2 

37 
19 
15 
16 
4 
1 

10 
1 


212 


Conforme. -Directoria 
de  1874. 


Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro 


Dr 


.  Aprígio  Amando  Gonsalvcs,  Chefe  do  expediente. 


.  m.e  frecinciitSo       »«laft  *° 


SECÇÃO  MWBâ 


es 


SECÇÃO  MCT» 


Primeiras  letlras  •• 

Lalim  \\\ 

Francez  '"' 


RO  1  Franccz  , 

•o  í  Smicti^  ê  Álgebra.  

Geometria  aypUeada 

Desenho   

Musica  


Somma  gevs 


105 


238 


5=============^^  de  Dezembro  de  1874. 

,  «,  Geral  da  Instrucçao  PuMica 
Couforme.-DucclonaGe.al  ^ 

Dr.  Aprijio  Amâncio  Gonsalw,  u 


ar.  33 


3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
li 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
-23 
24 
2o 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 


Relação  das  cadeiras  creadas  no  anno  de  1874 


localidade» 


Villa  do  Pilão-Arcado  

Matta  de  S.  João  

Santo  Antonio  dos  Vallasqucs  

Idem  

Barra  do  Gil  

Riacliâo  de  Jacuipe  

Paranieriin  

Ndzarelh  

Idem  

Conceição  da  Barra  de  Caravcllas  

Povoação  dc  Pilão- Arcado  

Bom  Jardim  do  Urubu  

Porio  de  Santa  Maria  do  Rio  das  Egoas. 

S.  Francisco  do  Paraguassu  

Razo  do  Tucano  

Villa  de  Campo  Largo  

S.  José  de  Maricoabo  

Sant'Anna  da  Lustosa  

S  Sebastião  das  Cabeceiras  de  Passe... 

Baxio  

Idem  

Arraial  do  Alegre  

Santo  Antonio  de  Jesus  

Pdtrocinio  do  Coité  

Colónia  da  Cachoeira  

Capim-  Grosso  

Cariporé  de  dentro  

Paramcrim  do  Rio  de  Contas  

Cachoeirinha  de  Belmonte  

Idem  

Santa  Maria  do  Rio  das  Egoas. ...  

Palomoté  do  Capim  Grosso  

Ribeira  do  Conde  


Sexos 


Feminino 
Masculino 
> 

Feminino 


Masculino 
> 

Feminino 
Masculino 


Feminino 

Masculino 
Feminino 
> 

Masculino 

9 

Feminino 
> 

Masculino 
Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 
> 

Feminino 


Datas  das  crcnções 


Lei  1364  dc  18  de  Abril. 
.  1306 


,  1381  dc  4 

!  1382 
,  1383 


»  1387 

!  1389 

>  > 

>  1391 

\  1392 

1303 
»  1394 
»  1395 
»  1396 
»  1397 

>  139S 
»  1399 
»  1404 


,  1408 
»  141a 


dc  Maio 


34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 


42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 


Iioenlídndes 


.  /  Villa  de  Santa  Cruz.. .. 
2  l   Chapada  (dos  Lençóes). 

V  Campestre  (idem)  

■é  i  Estiva  (idem)  

Amargosa  

Cavaco  da  Amargosa.. 
Barreiras  dc  Jacuruna. 
Curralinlio  


Abrantes  

Tapera  

Nova  Boipeba  

San l' Anna  do  Catii  

Santo  Estevão  de  .hcuipe.. 

Saubara  

Encarnação  

Urubu  

S.  Sebastião  do  Sincorá... 
.Santo  Antonio  de  Jesus. . . 

Soccorro  

Rua  do  Paço  • 

Idem  

S.  Vicente  Ferrer  da  Arêa 
S.  Felippe  das  Roças.... 
Caiinavieiras  


Sexos 


Feminino 
Masculino 

» 

» 

Feminino 
Masculino 
» 

Feminino 


Feminino 
» 
» 
» 

Masculino 
Feminino 

» 

» 

Masculino 
Feminino 

» 

» 

Masculino 
Feminino 

» 

» 


„  .    .  Masculino 

l*nV™- l "  .  Feminino 
Barracão  

Santo  Amaro  do  Ipitanga   » 

Idem  

Cariry  

Gucrém  

Outeiro  Redondo  


Masculino 
» 

» 


Datas  dag  creaçOes 


Lei  1415  de  7  dc  Maio. 
»  1416      »  » 
»  1417 

»     >        »  » 

»  1428  de  22  de  Agosto. 
,  1429 

»  1437  de  1  de  Setembro. 
>  1441      >  > 


Acto  de  11  dc  Fevereiro. 
>  » 
13 
26 

7  de  Março. 
14 
17 
31 

25  de  Abril. 
29  • 

8  de  Junho. 
11 
19 
16 
17 

y>  > 
»  « 
19 

»  » 
»  » 

28  de  Setembro. 
13  de  Novembro. 
16  dc  Dezembro. 


Conforme.-  Directoria  Geral  da  Tnstrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1874. 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


IV.  33  bis 


MAPPA  «Ins  escliolas  nocturnas  «In  Provinda  «In  Bahia  o  «los  nliiuiuos  «|uc  as 

íi'C<iuciitai'â~o  no  anuo  «le  18*  4 


Comarcas 

Localidades 

N.0das 
cscliolas 

Matricula 

OHSERVAÇ.0KS 

1 

2 

ó 

4 
5 
0 
7 
8 

o 

10 

li 

Capital  | 

Cachoeira    .    .    •  . 
Carinhanha  . 
Lavras  Diamantinas. 
Caolitó  

Sinto  Antonio  >  ■ 
Conceição  dn  Praia  .    ■  • 

Campestre  

lliacho  tio  Sant'Ánna.    .  . 

B3 
90 
37 
3S 
20 
34 
41 

30 

Crcada  polo  Reg.  de  27  de  Setembro  de  1873. 

>  >  > 
i             »  » 
»             u  > 
*             »  » 

>  >  * 

>  »  • 
rarlicular,  o  não  ó  conhecida  a  frequência. 

>  »  > 

>  »  » 
Particular. 

li 

343 

Bahia  31  do  Dezembro  do  1874, 

Ur.  Aprígio  Amâncio  Gonsakcs,  Chefe  do  expediente. 


N." 


1 

2 
3 
4 
b 
6 
7 
8 
O 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
10 
17 
18 
10 
80 
SI 
22 
23 
24 
25 


Itclnçfto  das  cadeiras  providas  por  concurso  no  anno  do  flSVJ 


Localidades 


Sexos 


Data  dos  provimentos 


Jtapororocas. 
Trancoso    .    .  • 
Belmonte    .    .  . 
Monto-Alegro  .  . 
Froguozia  do  Pedrão. 
Baixa-Grando   .  . 
Patrocínio  doCoitó. 
Freguczia  da  Estiva. 
Olhos  d'Agua   .  . 
Freguezia  da  Nova  Lago 
Villa  do  Alagoinhas. 
Villa  do  Cayrú  .  . 
Nossa  Senhora  do  Coito1 
Arraial  do  João  Amaro 
Villa  do  Campo-Largo 
Villa  da  Nova  Doipoba 
Villa  da  Purificação. 
Villa  do  Marana.  . 
Froguozia  do  Massacarà 
Freguczia  do  Bom  Conselho 
Villa  do  Entrc-Rios.  . 
Froguozia  da  Igreja  Nova 
Froguozia  do  N.  S.  da  Saúdo 
Froguozia  dc  S.  Estevão  do  Jacuipo 
Ilha  dos  Frados  


Masc. 
f 

Fem. 
> 

Masc. 
> 
> 
i 

Fcm. 
> 
i 

Masc. 
> 
i 

Fcm. 
> 

Masc. 
i 
> 

Fcm. 
> 

Masc. 
> 


30  do  Janeiro. 

26 

31 

i 

27 

» 

> 

28 

» 

> 

20 

10 

Fevor. 

30 

> 

31 

» 

> 

32 

24 

i 

33 

2(5 

i 

» 

i 

3% 

)) 

35 

27 

> 

30 

» 

> 

37 

» 

» 

38 

10 

Março 

30 

H 

» 

40 

17 

> 

41 

18 

42 

10 

Abril 

43 

22 

» 

44 

23 

> 

48 

» 

46 

» 

> 

47 

30 

> 

48 

2 

Maio 

40 

N.°» 


Localidades 


Sexos 


dos 


Freguezia  do  Orobó  .  . 
Colónia  Commandatuba  . 
Villa  da  Tapera  ... 
Freguezia  do  Riachão  dc  Jacuip 
Villa  do  Soure  .  .  . 
Capella  do  Mirandela.  . 
Arraial  do  Paramirim  . 
Freguezia  do  S.  Gonçalo 

Campos  

Povoação  da  Barra  do  Gil. 
Capella  do  Razo.  .  . 
Villa  do  Tucano  .  .  . 
Villa  do  Santa  Cruz  .  . 
Darra  do  Caravcllas  . 
Cachooirinha  de  Delmonte 
Freguezia  do  Gavião.  . 
Freguezia  do  Barracão  . 
Villa  do  Pombal  .  .  . 
Povoação  do  Salitro  .  . 
Povoação  do  Una.  .  ■ 
Villa  do  Gapim-Grosso  . 
Freguezia  do  Curralinho. 
Villa  do  Pilão-Arcado  . 
Arraial  do  Catolés  .  . 
Arraial  do  Campestre.  . 


Masc. 
i 

Fcm. 

» 

Masc. 
i 

Fem. 

Masc. 
Fcm. 
Masc. 
Fom. 

Masc. 
> 
> 

Fem, 
Masc. 

> 

> 

Fcm. 
Masc. 

> 

> 


Data  dos  provimentos 


Acto  de  0  do  Maio. 


12 
16 

» 

2G 
2 
10 


» 
» 
» 
i 

Junho 
» 


10  » 

22  » 
16  Julho 
12  Agosto 
26  i 
29 

31  • 

2  Setembro 
12  i 

23  • 

10  Outubro 
10  » 
26  > 

14  Novembro! 
27 

0  Dezembro 
10  * 


Conformo. —Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia  31  do  Dozombro  do  1874. 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsatves,  Chefe  do  expediente. 


Tf.  34  bis 

Relação  dos  livros  adoptados  pelo  Conselho  Superior 
da  Instrucção  Publica  existentes  no  Arcliivo  da  Di- 
rectoria Geral  da  Instrucçfio  Publica  até  a  data 
abaixo. 

Grammaticas  de  Manoel  Florêncio  

Systema  métrico  do  meyno  author  

2."  livro  do  Dr.  Manoel  Jusu.mo  

Bom  Horacin  Ricardo  

Taboadas   

Aritlunetica,s  dc  Ferrão  Muniz  

Collccçõcs  dc  traslados  

Systema  métrico  dc  Riu  

Total 


N  B  Alem  dos  livros  acima  existem  no  archivo  muitos  outros  livros  que  não  são 
destribuidos  pelas  Escholas;  e  também  vários  regulamentos,  relatórios,  collecçoes  de 
sillabarios,  dc  numeração,  methodos  Zaba,  etc.  ctc. 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia  3  de  Novembro  de  1874. 

Conforme.— Directoria  Geral  31  dc  Dezembro  de  1874. 


o/3 
378 
1093 
946 
4040 
120 
1114 
92 

8562 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsakes,  Chefe  do  expediente. 


tt.  35 


Relação  das  cadeiras  publicas  primarias  que  forão  providas  por  acto  do  Governo  de  1874 


3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

d  2 

13 

14 

lo 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2(5 

27 

28 

29 

39 

31 

32 

33 

34 

35 

3(5 

37 

38 

39 

40 


LOCALIDADES 


Villa  de  Barccllos  

Sa n la  Izaliel  

Santa  Izabel   

SanfAnna  do  Calú  

Olhos  d' Agua  

Sa  libara  

Ribeira  do  Conde  

Capella  das  Merccz  

Encarnação  

Ga  I  fio  

Subaliuma  

Bento  Simões  

Santo  Antonio  dos  VaUas^CS  

Santo  Antonio  de  Jesus...  

S  Francisco  do  Paiaauassú  

SantWnua  da  Lustoza  

Baixio  •  

|  S.  Sebastião  de  Cactité  ■ 

Villa-Nova  da  Rainha   

Vcllla  Bnip«l»a  

S  José  de  .Maricoabo  

VilU  de  Olivença  •  • 

S.  Sebastião  das  Cabeceiras  de  Passe. 

Jacobina  (Kiarlião)   

Villa  do  Prado  

Arraial  das  Almas  

IVriperi 
S.  Felippc. 

Santo  Amaro  do  lpitany 
Inbaintiupe 
Madre  de  L)cos. 
Areia 
Soei 


Chique-Chique  

Santo  Amaro  do  Ipitanga  

\ "dla-Verde  

Santarém  

Aporá  ........ 

Santo  Antonio  do  Curral  dos  Bois. 


SEXOS 


Feminino 
Masculino 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
i 

Masculino 
Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 


DATAS  DOS  PROVIMENTOS 


Feminino 
Maselllilu 
Feminino 
Masculino 


Feminino 


Masculino 
Feminino 
■ 

Masculino 


Feminino 
Masculino 


Acto  de  3  de  Janeiro. 
Duo  de  13  dc  Fevereiro. 
Dito  idem. 

Dito  de  26  dc  Fevereiro. 
Dito  idem. 

Dito  de  !4  de  Março. 
Dilo  idem. 

Dito  de  16  dc  Março. 
Dito  de  17  do  mesmo. 
Duo  de  18  do  mesmo. 
Dito  de  10  de  Abril. 
Dito  idem. 
Dito  de  23  de  Abril. 
Duo  de  29  do  mesmo. 
Dito  de  7  dc  Maio. 
D. to  de  12  do  mesmo. 
Dito  idem. 
Dito  idem. 
Dito  idem. 
Dito  idem. 

Dito  de  10  do  mesmo. 
Dito  dc  28  do  mesmo. 
Dito  de  2:)  do  mesmo. 
Dito  de  10  de  Junho. 
Dito  de  13  do  mesmo. 
Dito  de  17  do  mesmo. 
Dito  idem. 
Dilo  idem. 

Dito  de  19  do  mesmo. 
Duo  de  22  do  mesmo. 
Dilo  idem. 

Dito  idem. 

Dito  de  14  de  Julho. 

Dito  idem. 

Dito  dc  22  do  mesmo. 
Dito  dc  24  do  mesmo. 
Dito  de  10  de  Agosto. 
Dito  dc  31  do  mesmo. 
Dito  idem. 


41 

42 

/Í3 

44 

45 

4(5 

-47 

48 

49 

50 

5i 

52 

53 

54 

55 

515 

57 

58 

51) 

(50 

61 

(52 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 


LOC\LIDADES 


SEXOS 


Scpa  rone  

Horn  Jesus  dos  Mciras  

Palomotó  

Fuma   

Andarahy   

Jaguary   

La^ôa-Clara  

Ksliva  

Villa  ile  Macaluibas  

Barreiras  dc  Jactiruna  

Verruga  

Colónia— Cachoeira  

Cavaco  de  Anmrgoza  

S  Sebastião  do  Sinroiá  

Santa  Luzia  do  Barracão  

Mundo  Novo  

Cariry  

Colónia  Leopoldina  

Gentio  

Porto  Alegre  

Amargo/a   

Paramirim  do  Rio  de  Contas.. 

Caunabrava  

Santo  Ignacio  

Casa  dc  prisão  

Boqueirão  .  -•  

Chapada   

Serra- .Negra  

Gnerem  

Villa  do  Pombal  

Arraial  do  Porlo-Alegre  

Arraial  do  Alegre  

Amparo  

Sa  u  liara  

Cachoeirmha  de  Belmonte... 

Bom-Jardim  do  Urubu  

Outeiro  Redondo  

Feira  da  Conceição  

Santo  Antonio  da  Barra  

S.  Sebastião  do  Urubu  


Masculino 


DATAS  DOS  PROVIMENTOS 


Ann  de  3  de  Setcmhro. 
Dito  idem. 
Dito  iilem. 

Dito  de  4  do  mesmo. 
Diio  idem. 
Dito  idem. 
Dilo  idem. 
Dilo  idem. 
Dito  idem. 

Dito  tle  o  do  mesmo. 
Dito  de  10  do  memo. 
Dito  de  1 4  d'i  mesmo. 
Dilo  de  17  do  mesmo. 
Dito  idem. 

Duo  de  21  do  mesmo. 
Dito  de  25  ilo  mesmo. 
Dilo  de  29  do  mesmo. 
Dito  ile  9  iie  Outubro. 
Dilo  de  12  do  mesmo. 
Duo  de  19  do  mesmo. 
Duo  idem. 
Dito  ide  n. 
Duo  idem. 
Duo  idem. 

Duo  iie.  21  do  mesmo. 
Dilo  de  28  do  mesmo. 
Duo  d-i  29  do  mesmo. 
Dito  de  31  do  momo. 
Dito  de  16  de  Novembro. 
Dito  de  2(1  do  mesmo. 
Duo  do  1°  de  Dezembro. 
Dito  idem. 
Dito  de  9  do  mesmo. 
Dito  de  1 1  do  mesmo. 
Feminino     Duo  de  lo  do  mesmo. 
Masculino     Duo  de  16  do  mesmo. 

Dito  de  18  do  mesmo. 
Dito  de  26  do  mesmo. 
Dito  idem. 

Dito  de  29  do  mesmo. 


Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 


Conforine.-Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro 


Dr.  Aprigio  Amando  Gonsalves,  Chefa  do  expediente. 


Relação  das  esclolas  qne  receberão  livros,  fornecidos  pela  Directoria  da  Instrucgão  Publica 


no 


anno  de 


LOCALIDADES  DAS  ESCHOLAS 


LOCALIDADES  DAS  ESCI10LAS 


SEXOS 


Eschola  de  Camamu. 


» 


de  Ouriça 

do  Morro  de  S.  Paulo  

do  Coração  do  Maria  

do  IViiperi  

dc  Villa  Viço;>a  

do  i  upa  Forte  

de  Urinas  ('  apitai)  

dos  Humildes;  1 

do  Bom  Jardim  

de  Belém  

atmcxa  

da  Cachoeira  (2  0  (iistriclo)  

de  João  Amaro  

de  C.ulé  

anuexa     

da  l'-aixa  Grande  

dr  Belmonte  

de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Coite. . . 

de  SaoCAnna  do  Calil  

do  Tilar  (CapilaiJ  

da  C.ajaliylia  

d.i  Pcdlão  

da  Sé  (Capital)  

do  Soure  

do  Biaelião  da  Guia  

da  Encarnação  

dc  Nossa  Senhora  da  Sande  

de  Saiilo  Estevão  de  Jacuipe  

dc  Mirandella  

de  Massaeará  

de  Maricoabo  

da  C.nnccião  da  Praia  

de  Periperi  

de.  S.  Kilippe  das  Roças  

de  Abainhas  

da  Boa-Viapem  e  Almas  

de  S.  Sebastião  das  Cabeceiras  de  Passe. . . 

da  Esliva  

da  Tapera  ' 

da  Villa  do  Prado  

de  Nossa  Senhora  do  O'  dc  Panpc  

do  Socorro  

da  Capella  do  Itazo  

do  Riaehão  da  Jacobina  

da  Madre  de  Deos  

da  ('oli.nia  Leopoldina  

dc  Rapirurú  

de  Trancoso  

,     Sanlo  Amaro  dc  I  pitanga  

nocturna  do  Riacho  de  SanfAnna  

da  Bua  do  Paço  (Capital)  

,     de  Cayru  

„     do  Internato  Normal  

,     do  Externato  Normal  

,     dc  Paramcrhn  

da  Rarra  do  Gil. 

Total.  . 


Masculino 


Feminino 
Masculino 


Feminino 


Masculino 


Feminino 
» 

Masculino 
Feminino 

Masculino 
> 

Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 
> 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 


Feminino 


Masculino 
Feminino 


(52 
125 

343 

137 
318 
02 
314 
50 
2d  4 
250 
374 
200 
200 
101) 
313 
5M> 
1"8 
202 
179 
273 
170 
71 
290 

5:5 
230 
228 
253 
29a 
181 
308 
291 
2:í'2 
214 
359 
2li7 
111 
280 
254 
1!)G 
lio 
259 

297 
239 
271 
253 
299 

!)S 
21(5 
213 
2+2 
401 
221 
130 

30 
232 
232 


Eschola  do  Bom  Jesus  

do  Cayrú  

de  Sanlo  Antonio  dc  Jesus 
de  ltaparica  


de  Sanlo  Antonio  dos  Vall.isipies. 

da  Villa  de  S.  Francisco  

do  Tucano  

da  Sauliara  

de  S.nilo  Amaro  da  Pnnliração. . , 
do  Baxio   


do  Resgate  

de  SaiifAnna  do  Calil  

de  Maré   

de  Ahifioinhas  Velha  

do  Camisão  

do  Arraial  de  Santa  Cruz  

da  Casa  de  prisão  com  trabalho  

da  Penha  ;  

dc  Sautu  Antonin  além  do  Carmo  

da  Sé  (Capital,  

do  Coração  de  Maria  

da  llapoall   

de  Barreiras  dc  Jacuruna  

da  Ifireja  Nova  

da  Ribeira  do  Conde  

da  Ribeira  do  Conde   

do  Bom  Jesus  dos  Mciras  

da  Bua  do  Paço  

do  Uio  Vermelho  

da  Penha  (primeira  cadeira)  

de  Esliva  (l.ençóes)  

do  Montc-Ale^re  

de  Chirpie-Chiipie  

de  Sanlo  Antonio  da  Gloria  

de  Maragoyipe  

dc  Cariri  

de  Cannaviciras  

do  Capim  Grosso  

da  Madre  de  Deos   

dc  Paraiiierim  (Nossa  Senhora  do  Monte). 

da  Colónia  da  Cachoeira  

dc  S  Sebastião  iCaetilé)  

do  Arraial  do  Bom  Jesus  do  Bio  de  Contas  . 

do  Sim  oiá    

dc  Una  

do  Cavaco  

do  Salitro  ' 

da  Barra  de  Caravcllas  

do  Riachão  de  Jaciiipc  . 
do  Amparo  do  Pao  Gr 

da  Amaruosa  

dc  NsifióT.  

do  Boqueirão  (Cidade  da  Bari 

do  Barrarão  

de  Cannabrava  


•ande. 


Masculino 

€ 

Feminino 
• 

Masculino 
Feminino 


Masculino 
Feminino 
Masculino 
* 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 
» 


Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 


Feminino  • 
Masculino 

» 

» 

Feminino 
Masculino 


Masculino 


> 

» 

Feminino 
Masculino 
)) 

Feminino 
Masculino 


jV.  35  lils 

1874 


NUMERO  DOS 
EXEMPLARES 


149 
193 
138 

4G 

63 
102 
140 
237 
203 

79 
203 
208 
271) 

40 
131 
15-2 

97 

155 

40 

83 

2(iS 

450 

101 

143 

233 

232 

235 

235 

249 

278 
80 
41 

229 
4 

208 

16(5 

154 

198 

15(5 

1(5(5 

104 

18(5 

197 

191 

170 

187 

104 

179 

188 

130 

128 

130 

140 

191 

127 

171 

178 


22.42  i 


Conforme.-Dircctoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  dc  Dezembro  dc  1874. 


Dr.  Aprígio  Amanúo  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


X.  36 

JAxvos  comprados  para  as  Escliolas  da  Província 
durante  o  anno  de  IS*  4 


Qualidade  dos  livros 


Grammaticas  de  Latino  Coelho    .    .  • 

Dilas  de  Martagão  

Systema  métrico  de  Ritt  

Deveres  de  meninos  

Cathecisrao  de  Fleury  .  .  •  •  .  • 
Primeiro  livro  do  Doctor  Manoel  Jesuino 
Primeiro  livro  do  Doctor  Abilio  .  .  . 
Segundo  livro  do  mesmo  author  .  •  • 
Terceiro  livro  do  mesmo  author  .  .  • 
Desenho  Linear  de  Fonseca  .... 
Orthographias  de  Araponga  .  .  •  • 
Collecções  de  traslados    .    .    •    .  • 

Arithmeticas  de  Samuel  

Grammaticas  de  Manoel  Florêncio  .  . 
Systema  métrico  do  mesmo  author    .  . 


Numero  de 
exemplares 


Total 


200 
200 
300 
300 
300 

200 
200 
200 
200 
300 
400 
800 
2300 
2000 
3000 


10900 


Conforme.-Directoria  Geral,  31  de  Dezembro  de  1874. 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalues,  Chefe  do  expediente. 


I 

M 

a 

o 

II 


3 


1 

2 
3 
4 
ii 
(> 
7 


Paradiso. 
Pedro  2.". 
S.  Francisco. 
Hala  do  Setembro. 
Sinilo  Antonio. 
Santo  Antonio. 
Alhcneo  Hahiano. 


8 

í) 
10 
11 

ia 

13 

■14 


AULAS  IMUHAUIAS 


NOMUS  DOS  MIOFHSSOUBS 

Ariíiro  Josú  cios  Santos  Malhado. 
Banharias  Nunes  da  Silva  Freire. 
Josii  Antonio  Pereira. 
\nlonio  IMnbeiro  lloqmiío. 
Gervásio  Juvcncio  da  Conceição. 
Augusto  l'edro  do  Oliveira. 
Josô  Antonio  do  Mattos  1'ilho, 


s 

l 

M 

t 

s 

a 


](» 

17 
18 
li) 
20 
21 
22 
23 


24 
88 
26 
27 
23 
29 
30 
31 


Coração  dc  Maria. 
Santa  Clara. 
Victoria. 

Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Nossa  Senhora  da  Gloria. 

Santa  Clara. 

Primavera. 

Santa  Uosa. 

Infância  do  Maria.  . 


~ AULAS  PlUHAKIAS 


ISOMliS    DAS  I-ltOFliSSOlUS 

n  Maria  Alexandrina  do  Oliveira. 

i  Cândida  Maria  Alvares  dos  San  os. 
n  Constança  Maria  Gonsalves  rieire. 
D'  Porcina  Maria  da  Silva  Draga, 
n"  Porphivia  Francisca  Bahia. 
})*  Virúlniu  Carneiro  Chaves  Franco. 
I)'  It-iicz  Maria  Barbosa  da  Guia. 
I).  Amália  Pires  da  Costa. 


Conforme. -Directoria  Geral  da  Instrucçao  Publica  da  Bahia  31  d.  D— ro  ^  Chofc  do  expediente. 


If.44 


8 


1 

2 
3 
4 
5 


SEXOS 


NOMES  1)»S  CttLIJSGlOS 


SEXOS 


NOllES  DOS  COLI.Ef.IOS 


9 


S.  .ltisó. 
Diiliiii. 

S  Vicente  do  Puniu. 
S.  Juno. 
Cnniiiivmul. 


7 
0 


|'u>ilniln. 

Ci.llcuii)  Imíiiiccz. 
Concciçuo. 


ailas  Minr-nns 


KOMES    DAS  PHOFESSOIIAS 

D  AnpcliPii  Maria  Gomrs  Coelho. 
»'  Anna  l.vliisi  Uiltfiro  Dnailc. 
U  Malhildòs  Pvrivlra  da  Costa  Camara 


3 
4 
ti 
G 
7 
8 
O 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
10 
17 
18 
10 
20 
21 
22 
23 
24 
2b 
26 


i 

i 


i 

9 


S.  Salvador  . 
» 

SanTAnna.  . 

» 
» 

Santo  Antonio 
» 
» 
» 

Pilar  .    .  . 
Victoria   .  . 
S.  Pedro  .  • 
» 

S.  Salvador  . 


Rua  do  Paço  . 
SanfAnna.  . 
» 

Sauto  Antonio 
» 
» 

Maros .  .  . 
Ponha.  .  . 
S.  Pedro  .  . 


Sexo  masc. 


Santa  Clara 

Nossa  Sonho ra  da  Purificação 
União  .  . 


Santa  Thorcza  . 
Infância  do  Maria. 


Santa  Rosa 


Nossa  Senhora  do  Pilar. 

Conceição  

Victoria  

Nossa  Senhora  da  Gloria. 

Paraenso   

Pedro  2.»  

Independência    .    .  . 


Santo  Antonio 
8  do  Dezembro 


Athonôo  Bahiano . 
S.  Francisco  .  . 
7  do  Setembro  . 


05 
35 
2G 
20 
54 
27 
55 
G 
20 
48 
70 
22 
55 


512 


matricula 


23 
47 
120 
45 
87 
40 
47 
55 
43 
52 
32 
21 
123 


744 


TOTAL 


1-250 


Conformo 


.-Directoria  Geral  da  Instrucçao  Publica  da  Chefe  do  expediente 


N.  46 

3JIAWPA  dos  estabelecimentos  secundários  particu- 
lares da  Provinda  e  dos  alumnos  que  os  fre- 
quentam* 


Comarcas 


Localidades 


Sé  

Sé  

Sé  

S.  Pedro.... 

S.  Pedro  

Santo  Antonio 
Mares  


Estabelecimento» 


Pedro  II  

Paraense  

Independência  

S.  Francisco  

Sete  de  Setembro. 

Santo  Antonio  

Athcnêo  Bahiano.. 


141 
176 
21 
156 
190 
8o 
82 


831 


Conforme— 


Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1874. 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsahes,  Chefe  do  expediente. 


ar.  49 

QUADRO  dos  empregados  da  Secretaria  da  Direc- 
torla  Geral  da  lnstrucça©  Publica 

Secretario  Geral 

Dr.  Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão. 

Chefe  do  expediente 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 

Eseripturarios 

Salustiano  Pinto  da  Silva. 
Joaquim  Luiz  Mendes  de  Aguiar. 

Amanuense,  encarregado  do  areltivo 

André  de  Freitas  Brito. 

Porteiro 

Antonio  Polycarpo  Araponga. 

Ajudante  do  Porteiro 
Donaciano  José  Pinheiro. 

Continuo  Carteiro 

Sabino  José  Ferreira  da  Silva. 

Conforme. -Directoria  Geral  da  Instruccão  Publica  31  de  Dezembro 
de  1874. 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves,  Chefe  do  expediente. 


aUrcítaria  Ira  Cgcca  òa  ©aljta,  31  ir*  Bt~ 

jembro  Ire 


Ulm.  Sr. 


Tendo  sido  nomeado  pelo  Exm.  Governo  da  Província,  por  acto  de  13 
de  Maio  do  corrente  anno,  para  exercer  o  cargo  de  Director  do  Lycêo 
Provincial,  vago  pelo  fallecimento  do  Dr.  Guilherme  Pereira  Rebello,  de 
saudosa  memoria,  occorre-me  o  dever  de  nesta  qualidade  dar  cumpri- 
mento ao  disposto  no  art.  97  §  13  do  vigente  Regulamento  da  Instrucção 
Publica  da  Província,  offerecendo  á  Y.  S.  o  relatório  annual  dos  traba- 
lhos d'esta  Repartição. 

Na  deficiência  de  outros  dados  relativos  á  gerência  dos  negócios  do 
Lycêo  anteriores  ao  meu  tempo,  tive  de  servir-me  dos  trabalhos  existen- 
tes na  Secretaria  d'esta  Repartição,  e  que  forão  compilados  pelo  Director 
de  então. 

"Verídicos,  como  eu  os  reputo  e  considero,  eHes  são  outros  tantos  au- 
xiliares para  essa  tarefa  a  que  me  obriga  a  lei,  e  para  satisfação  da  qual 
me  é  preciso  remontar  aos  primitivos  acontecimentos  do  Lycêo. 

Assumindo  a  Directoria  do  Lycêo  tive,  como  era  de  meu  dever,  de 
revistar  todos  os  papeis  e  livros  existentes  não  só  no  archivo,  mais  ainda 
na  Secretaria  do  Lycêo,  nos  quaes  verifiquei  apurado  zelo  e  cuidado  não 
só  do  Secretario  Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva,  mais  ainda  do  escri- 
pturaiio  d'esta  Repartição,  Aprigio  Pires  Gomes  de  Almeida. 


Esse  empregado,  em  virtude  de  incommodos  de  saúde,  foi  pelo  Exm. 
Governo  liecnceado  por  portaria  de  13  de  Agosto  por  dous  mczes,  dos 
quaes  não  ulilisou-sc  completamente  por  ter  renunciado  parte  da 
mesma  licença. 

Em  virtude  do  disposto  no  art.  119  do  Regulamento  vigente,  c  pelo 
exame  a  que  procedi  nos  diversos  assentamentos  de  matriculas  cheguei 
;i0  conhecimento  de  que  forão  cilas  abertas  em  5  de  Fevereiro,  c  encer- 
radas em  5  de  Março,  sendo  assim  observada  a  disposição  do  art.  119. 

Esse  tempo  que  decorreu  de  uma  a  outra  data,  a  meu  ver  sufficiente 
para  inscreverem-se  c  habilitarem-se  os  alumnos  que  quizessem  fre- 
quentar o  Lycèo,  foi  não  obstante  prorogado  pelo  Governo  da  Província, 
por  acto  de  G  de  Abril,  mandando  que  só  fossem  encerradas  as  matri- 
culas a  10  do  mesmo  mez. 

Dos  officios  que  a  Directoria  do  Lycéo  de  então  dirigiu  sobre  tal  as- 
sumpto ao  Governo  da  Província,  collige-se  que  a  iniciativa  de  tal  medida 
partiu  d"ella;  os  resultados,  porem,  obtidos  com  essa  excepção  iorão  de 
tão  pouco  alcance,  que  fòra  melhor  em  minha  humilde  opinião  a  com- 
pleta e  liei  observância  da  disposição  do  vigente  Regulamento  cm  ma- 
téria dc  matriculas. 

Encerrada  definitivamente  a  matricula  no  dia  10  dc  Abril,  chegamos 
ao  conhecimento  de  que  o  numero  de  alumnos  matriculados  foi  no  pre- 
sente anno  do  132,  como  se  dignará  ver  V.  S.  pelo  mappa  geral  do  Lycèo. 

Esse  numero  de  alumnos  comparado  com  o  do  anuo  anterior  dá  em 
resultado  um  augmento  de  3'estudantes,  augmento  esse  cuja  importância 
não  me  c  dado  avaliar,  sendo  todavia  para  lastimar  que  o  numero  de 
alumnos  n'cste  Estabelecimento  se  vá  redusindo  de  anno  para  anno 
desde  que  confrontarmos  os  livros  de  matriculas  de  hoje  com  os  de 
outras  epochas. 

Muito  redusido  ainda  foi  o  numero  dos  alumnos  que  aproveitarão 
o  tempo,  por  quanto  bastante  avultado  foi  o  d'aquelles  que  perderão 
o  anno  nas  diversas  aulas. 

Assim  é  que,  matriculados  132,  perderão  o  anno  lectivo  36,  não  fal- 
lando  em  outras  perdas  que  vão  declaradas  no  mappa  geral. 

A  congregação  reunindo-se  em  sessão  de  11  de  Junho  deliberou  que 
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fossem  cxpellidos  os  alumnos  Servilio  José  Gonçolves  e  Tcophilo  Pau- 
lino  da  Silveira,  cm  vista  dos  continuados  abusos  c  delidos  praticados 
por  elles. 

Forão  baldados  todos  os  esforços  e  meios  convenientes  empregados 
por  esta  Directoria  para  chamar  ao  caminho  da  boa  comlucta  e  morali- 
dade a  esses  dons  alumnos,  (pie  longe  de  moderarem-sc,  continuarão 
sempre  no  mais  desregrado  procedimento  para  com  os  empregados 
e  lentes  do  Lycèo. 

Tendo  de  tomar  assento  na  Assemblóa  Legislativa  Provincial,  com- 
muniquei  a  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  Presidente  da  Província,  afim  de  nomear 
quem  me  viesse  substituir,  e  foi  por  esta  occasião  nomeado  o  Dr.  Angelo 
Custodio  dos  Santos,  que  assumiu  a  gerência  dos  negócios  do  Lycôo  no 
dia  21  de  Julho,  tendo  eu  deixado  o  exercicro  no  dia  18,  c  reassumindo-o 
novamente  no  dia  4  de  Setembro,  em  que  terminarão  os  trabalhos  legis- 
lativos. 

Ao  reassumir  o  exercicio  de  minhas  funeções  tive  conhecimento  de 
que  o  Exm.  Governo  da  Provincia  tinha  resolvido  :nan<!ar  considerar 
como  definitiva  e  pertencente  ao  Lycèo  a  cadeira  de  .Musica,  conti- 
nuando o  Professor  Pedro  Alves  da  Silva  a  rcgel-a. 

Cumprindo  a  determinação  do  Governo  da  Provincia,  pwccea-me 
todavia  de  meu  dever  ponderar  que  não  tendo  o  Regulamento  de  27  de 
Setembro  cogitado  da  espécie,  não  podia  esta  Directoria  prescindir  do 
cumprimento  da  disposição  do  art.  107  do  supracitado  Regulamento: 
tanto  mais  quando  o  acto  do  Governo  mandava  incluil-a  no  numero 
d'aquellas  de  que  trata  o  art.  94. 

Nada,  porem,  foi  resolvido  até  esta  data,  e  a  esta  Directoria  parece 
de  imprescindível  necessidade  que  haja  uma  resolução  definitiva. 

O  corpo  docente  do  Lycèo,  tem  na  sua  generalidade  cumprido  com 
zelo  c  assiduidade  suas  obrigações.  Todo  elle  quasi  esteve  em  cffectivo 
exercicio,  salvo  o  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  que  esteve  licenciado, 
c  em  commissão  do  Governo  até  o  dia  Í2G  de  Agosto,  em  que  reassumiu 
o  exercicio  de  suas  funeções,  sendo  substituído  pelo  Dr.  Virgilio  Clí- 
maco Damásio. 
Outras  substituições  de  pequeno  espaço  se  fizerão. 


Aohando-sc  no  Jury  o  Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinho,  foi  a  cadeira 
dc  Grego,  dc  que  c  cllo  o  Professor  effectivo,  regida  interinamente  pelo 
Bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira. 

Por  egual  motivo  foi  a  cadeira  de  Historia,  dc  que  é  proprietário 
o  Dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira,  leccionada  pelo  Dr.  Luiz  Jose  da  Costa. 
As  demais  cadeiras  forão  sempre  leccionadas  por  seus  proprietários 
com  aproveitamento  e  assiduidade. 

O  corpo  docente  do  Lycêo  compõe-se  em  sua  totalidade  de  16  lentes, 
como  sc  dignará  ver  Y.  S.  do  mappa  annexo. —  N'esse  mappa  estão 
também  declarados  os  nomes  dos  empregados  do  Lycêo,  os  quaes  cum- 
prirão satisfatoriamente  suas  obrigações.  O  Musêo  d'esta  Repartição 
está  em  perfeito  estado. 

Reunida  a  Congregação  ém  sessão  do  dia  3  de  Novembro  resolveu 
que  fossem  as  aulas  consideradas  encerradas  no  dia  31  de  Outubro, 
e  n'essa  mesma  occasião  resolveu-se  que  no  dia  5  começassem  os 
exames. 

Apresentarão-se  apenas  para  serem  examinados  2  alumnos,  Hermene- 
gildo Lopes  de  Campos,  que  prestou  no  dia  5  o  exame  de  Zoologia 
e  Botânica,  prestando  no  dia  6  o  de  Geographia,  nos  quaes  foi  appro- 
vado  plenamente,  e  o  alumno  José  Barbosa  Nunes  Pereira  Júnior  que 
prestou  exame  de  Francez  no  dia  7,  sendo  approvado  plenamente. 

Forão  examinadores  no  exame  de  Zoologia  e  Botânica  nomeados  pela 
Congregação  os  Srs.  Drs.  Virgilio  Clímaco  Damásio  c  Luiz  Alvares  dos 
Santos,  e  por  se  achar  impedido  o  primeiro,  foi  nomeado  o  Dr.  Fran- 
cisco Rodrigues  da  Silva. 

No  exame  de  Geographia,  forão  examinadores  os  Drs.  Luiz  José  da 
Costa  e  Jeronymo  Sodré  Pereira. 

No  exame  de  Francez  forão  examinadores  os  Drs.  José  Marcellino 
Moreira  Sampaio  e  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 

Para  todos  os  exames  julgou  a  Congregação  em  seu  soberano  critério, 
prudente  nomear  desde  logo  examinadores  que  servissem  para  todos 
os  exames,  relativos  ás  cadeiras  de  ensino  do  -Lycêo,  de  accordo  com 
o  art.  99  §  3.»  do  Regulamento  de  27  de  Setembro  de  1873. 

Com  grande  pezar,  porem,  viu  a  Congregação  do  Lycêo  que  o  numero 


<lc  alumnos  inscriptos  para  prestar  exames  foi  sobro  maneira  diminuto, 
o  que  importa  o  desanimo  immenso  cm  que  estão  aquelles  que  procurão 
abrigar-se  sob  o  influxo  da  instrucção  do  Lycêo,  aliás  aquella  que  por 
muitos  títulos  pode  ser  a  mais  proveitosa  em  nossa  província. 

A  independência,  illustração  e  critério  de  uma  corporação,  como  a  do 
Lycêo  da  Bahia,  é  sem  duvida  a  maior  garantia  que  pode  ter  a  mocidade 
que  deseja  trilhar  a  senda  espinhosa  das  lettras. 

E  no  entanto  todas  essas  garantias  oferecidas  pelo  Lycêo,  certamente 
muito  importantes  e  valiosas,  têm  baqueado  diante  dos  impossíveis  com 
que  presentemente  luta  esta  nobre  instituição,  já  por  que  é  fácil  de 
comprehender-se  que  os  alumnos  que  aspirão  a  matricula  nos  cursos 
medico  ou  de  direito  procurão  de  preferencia  a  garantia  que  lhes  offe- 
rece  este  ou  aquelle  particular,  abrigando-se  d'esta  arte  sob  a  mediata 
salvaguarda  e  influencia  dos  mesmos  particulares  com  estabelecimentos 
de  educação,  onde  os  alumnos  esperão  um  resultado  quasi  certo  e  infal- 
livel  para  os  trabalhos  e  fadigas  do  anno  lectivo. 

Outro  tanto  não  pode  esperar  o  alumno  do  Lycêo,  que  privado  do 
pergaminho  que  lhe  era  licito  outrora  conferir  a  seus  alumnos,  vêm-se 
estes  mais  tarde  em  serias  difficuldades,  e  muitas  vezes  sujeitos  ao 
capricho  d'aquelles  que,  não  podendo  aquilatar  de  seu  merecimento 
e  aproveitamento  durante  o  anno  lectivo,  deixão-se  somente  guiar  pela 
simples  prova  da  occasião. 

É,  pois,  de  indeclinável  necessidade  que  medidas  animadoras  sejão 
tomadas  por  parte  do  Governo,  afim  de  que  esta  importante  instituição, 
cujos  benefícios  não  se  podem  contestar,  tornaudo-se  uma  realidade  no 
presente,  seja  no  futuro  para  o  paiz  uma  fonte  de  grande  riqueza. 

Terminando  o  presente  relatório  cumpre-me  ainda  declarar  a  V.  S., 
primeira  autoridade  da  Instrucção  Publica  da  Provinda,  que  é  na  rea- 
lidade contristadora  a  decadência  em  que  de  anno  para  anno  caminha 
o  Lycêo  da  Bahia,  elle  que  tem  como  garantia  um  corpo  docente  que 
difficil  fôra  encontrar  outro  que  lhe  roubasse  a  primazia,  já  pelo  grao 
de  illustração  e  intelligencia,  já  pela  assiduidade  e  zelo  com  que  costu- 
mão  desempenhar  suas  funeções.  É  ainda  mais  para  lastimar  que  o  Ly- 
cêo da  Bahia  tão  util  em  seu  fim,  por  isso  que  elle  é  o  templo  aberto 


a  todas  as  camadas  da  sociedade,  que  desejão  o  pão  salutar  da  scien- 
cia,  franco  ao  rico,  como  ao  pobre,  ellc  que  tem  sido  muitas  vezes 
a  origem  donde  tem  nascido  o  amor  de  pátria,  de  religião,  e  de  família, 
tenha  sido  esquecido  por  aquelles  que  muito  poderião  cooperar  para 
seu  restabelecimento  e  prosperidade. 

Diversas  causas  bem  fortes  todas  cilas,  tòm  contribuído  sobremaneira 
para  esse  estado  de  marasmo  em  que  vive  esta  importante  instituição, 
que  sem  as  prerogativas  e  favores  concedidos  pelo  Governo  a  outras 
instituições  em  idênticas  circumslaiicias  certamente  morrera  á  mingua 
de  garantias. 

A  suppressão  do  gráo  de  bacharel,  a  não  validade  dos  exames  do 
Lycuo  para  as  matriculas  das  faculdades  do  Império,  são  outros  tantos 
males  que  muito  affcctão  a  sorte  e  prosperidade  do  Lycèo  da  Bahia. 

E  esta  a  exposição  que  cm  relação  aos  trabalhos  do  anno  lectivo  juleo 
de  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de  V.  S. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  —  Mm.  Sr.  Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho, 
Director  Geral  da  Instrucção  Publica. 


O  Director  do  Lycco  Provincial, 
Tito  Amónio  da  Cu.nju, 


Relação  dos  examinadores  nomeados  cm  sessão  da 
Congregação  de  3  de  Noveinliro  de  18? 4k 


MATÉRIAS 

NOMES 

Francez   

Grego  

» 

Grammatica  Philosophica 

Arilhmelica  . 

y> 

Geometria    .    .    .  . 

beographia  e  Historia  . 

»  » 
Philosophia  . 

>> 

Zoologia  c  Botânica. 
Phisica  c  Chimica  . 

Padre  Turíbio  Tcrluliano  Fiúza. 

José  Pinto  CbichoiTo  da  Gama. 

José  Marcelino  Moreira  Sampaio. 

Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 

Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 

Bacbarel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira. 

Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinho. 

Bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira. 

Dr.  Ernesto  Carneiro  Ribeiro. 

Dr.  Emygdio  Joaquim  dos  Santos. 

Dr  Emvgdio  Joaquim  dos  Santos. 

Dr.  Ernesto  Carneiro  Ribeiro. 

Bacharel  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira. 

Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva. 

Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva. 

Racharei  Firmino  Pacifico  Duarte  Gameleira. 

Dr.  Luiz  José  da  Costa. 

Dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira.  ! 

Dr.  Sebastião  Pinto  de  Carvalho.  j 

Dr.  Demétrio  Cyriaco  Tourinho.  1 

Dr.  Virgilio  Clímaco  Damásio. 

Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos.  ■  j 

Secretaria  do  Lycfio  da  Bahia,  31  de  Dezembro  de  1874. 


Dr.  Francisco  Rodrigues  da  Silva,  Secretario. 


OBRAS  PUBLICAS 


j&xmtom  iras  ©feras  fJublicas  ba  #al)ta 
27  ire  Sanara  ire  1S75 


Ulm.  e  Exm.  Sr. 


Tendo  o  digno  Director  das  Obras  Publicas,  o  Tenente  Coronel  d'Enge- 
nheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  entrado  no  dia  16  de  Novembro 
próximo  passado  no  gozo  de  3  mezes  de  licença,  concedidos  por  essa 
Presidência,  em  Portaria  de  13  do  mesmo,  corre-me  o  dever  como  seu 
substituto  de  expor  a  Y.  Ex.,  em  cumprimento  da  ordem  de  12  de 
Dezembro  n.  1666,  o  que  tem  occorrido  n'esta  Repartição,  depois  do 
Relatório  de  10  de  Fevereiro  do  anno  findo. 


1/  DISTRICTO 


Bua  da  Valia  — 3.a  Secção  entre  a  rua  das  Flores 

e  as  Sete  Portas 

CALÇADA 

Foi  contractadapor  19:956 #846  com  Antonio  Augusto  Gaspar,  que  é  o 
empreiteiro  das  obras  d'esta  secção. 

A  calçada  está  concluída;  mas^como  apresenta  irregularidades,  só  será 
acceita  depois  de  reparada  convenientemente.  Por  esta  razão  o  contra- 
ctante  está  ainda  por  ser  pago  da  quantia  de  2:583(5851. 


Muralha  para  guarnecimento  do  rio  das  Tripas  e 
segurança  da  calçada 

Esta  obra  cuja  importância  é  de  33:5000000,  está  quasi  terminada, 
restando  unicamente  63,5  metros  cúbicos  de  alvenaria  de  parapeito.  Em 
virtude  de  um  embargo  judicial  está  paralisada.  Resta-se  pagar  a  quantia 
de  7883000. 

Prolongamento  entre  a  rua  das  Flores,  c  o  arco  do 
grande  cano  d'esgoto 

A  obra  está  concluída,  faltando  assentar  os  tampões  das  vigias,  que  são 
de  ferro  fundido.  Foi  contractada  por  17:839^600.  A  excepção  de  243 
metros  cúbicos  d'alvenaria,  e  de  46  de  escavação,  tudo  mais  acha-se 
attestado. 

E'  de  urgente  necessidade,  assim  para  commodidade  dos  transeuntes, 
como  conservação  do  cano,  fazer-se  o  passeio  (que  assenta  sobre  elle). 
Esta  obra  está  orçada,  e  depende  de  decisão  do  Governo. 

Pequeno  cano  na  baixa  da  ladeira  do  Aquidaban 

Foi  autorisado  em  officio  de  22  de  Outubro  ultimo.  Está  concluído, 
sendo  sua  importância  348£4S0. 

Secção  —  ©as  Sete  Portas  ao  portão  da  Quinta 
dos  Xazaros 

CALÇADA 

Foi  contractada  cm  9  de  Janeiro  de  1873  com  o  supradito  Antonio  Au- 
gusto Gaspar  pela  quantia  de  31 :120#711,  e  acha-se  em  andamento. 

Por  officio  de  19  de  Junho  do  anno  passado  determinou  o  Governo  que 
fosse  a  largura  dessa  rua  augmentada  com  mais  4,4  metros  para  dar-se- 
Ihe  a  de  13,20  metros,  e  em  officio  de  22  do  mesmo  foi  elevado  o  preço 


da  unidade,  tanto  na  calçada  já  empreitada,  como  no  augmento  a  2#500 
o  metro,  em  vez  de  1  «9500,  porquanto  fôra  contractada. 

Com  a  elevação  do  preço  teve  a  importância  da  calçada  primitiva  um 
augmento  de  12:448^285,  pelo  que  seu  valor  elevou-se  a  43:568^996. 

Addindo-se  á  esta  quantia  a  de  20:771  £572,  proveniente  do  acréscimo 
de  largura,  ficou  essa  obra  importando  em  64:340-3568. 

De  Janeiro  passado  até  Outubro  forão  attestados  4690  metros  quadra- 
dos de  calçada  e  2924  metros  cúbicos  de  aterro,  estando  por  medir 
a  obra  feita  de  Novembro  até  a  presente  data. 

Muralha  para  guarnecimento  da  calçada  ao  longo  do 

rio  das  Tripas 

D'esta  obra,  cuja  importância  é  de  37:027-5000,  e  de  que  também  é 
empreiteiro  o  referido  Antonio  Augusto  Gaspar,  já  forão  attestados  2199 
metros  cúbicos,  faltando  122  metros  cúbicos  dos  quaes  parte  eslá  feita, 
mas  ainda  não  attestada. 

Alargamento  da  rua  da  Valia  até  a  baixa  do  Calmlla, 
principiando  na  Baixa  da  Quinta 

Este  trabalho  está  a  cargo  da  empreza  Trilhos  Centraes,  e  em  vista  de 
seu  adiantamento,  em  pouco  tempo  será  concluído.  Já  forão  attestados 
10000  metros  cúbicos  de  movimento  de  terra  e  130  metros  cúbicos 
de  alvenaria. 

Por  acto  de  1.°  de  Junho  próximo  passado  approvou  o  Governe  o 
orçamento  de  20:551  £300  feito  para  pagamento  das  obras,  redusindo 
o  metro  cubico  de  terra  a  880  rs.  (menos  120  rs.  do  orçado)  e  suppri- 
mindo  os  10  %  dados  para  eventuaes. 

limpeza  do  rio  das  Tripas 

Despendeu-se  com  este  serviço,  que  foi  atítorisado  por  officio  de  8  de 
Junho  do  anno  findo,  e  acha-se  concluído,  252#000. 


Obra  na  baixa  do  Bonifini 


A  este  respeito  assim  se  exprime  o  Engenheiro  Fiscal  d'essas  obras, 
Lourenço  Eloy  Pessòa  de  Barros:  «Em  consequência  de  diversas  ordens  da 
Presidência  realisarão-se  na  baixa  da  Igreja  do  Bomfim,  e  ruas  contiguas  á 
ella,  durante  o  auno  passado,  as.  obras  que  passão  a  ser  mencionadas,  as 
quaes  se  achão  já  attestadas.  — Desalerro  4586,5  metros  cúbicos,  aterro 
1500  metros  cúbicos,  calçadas  novas  2800  metros  quadrados,  reposição 
de  calçadas  2604,5  metros  quadrados,  alvenaria  de  muralha,  de  canos 
para  esgoto  das  aguas,  de  augmento  e  rebaixamento  de  muros,  e  de 
acréscimo  de  alveos  370,67  metros  cúbicos. 

Em  vista  da  reclamação  da  Em  preza  Vehiculos  Económicos,  por  quem 
são  realisadas  as  obras,  determinou  o  Governo  em  Setembro  próximo 
passado,  o  pagamento  de  mais  dous  canos,  cabeceiras  de  um  outro,  no 
principio  da  rua  do  Travasso,  tudo  no  valor  de  3:892)5000,  abatendo-se, 
porem,  20  %. 

A  mesma  Empreza  reclama  ainda  a  importância  do  excesso  nas  obras 
que  alli  effectuou,  e  de  outras  que,  com  quanto  não  estivessem  definitiva- 
mente autorisadas,  entendeu  fazer  para  completar  os  melhoramentos  in- 
dispensáveis em  tão  importante  localidade,  aformoseando-a  e  tornando-a 
muito  mais  salubre. 

Calçamento  e  mais  obras  na  ladeira  da  Gamboa 

Tendo  o  Governo  acceitado  por  officio  de  22  de  Junho  do  anno  passado 
a  proposta,  que  fizera  Francisco  Antonio  de  Araujo,  para  tomar  de  em- 
preitada estas  obras,  que  forão  orçadas  em  9:014#757,  pela  quantia  de 
6:999#000,  foi  com  elle  em  6  de  Julho  celebrado  o  respectivo  contracto. 
Estão  concluidas. 

Caes  c  rampa  ao  sul  da  fortaleza  da  Gamboa 

Na  mesma  data  contractou  o  dito  empreiteiro  estas  obras,  pela  quantia 
dc  1:812(5734,  importância  do  orçamento;  as  quaes  forão  autorisadas 
por  officio  de  5  de  Junho  passado;  e  achão-se  concluidas. 


Parapeito  de  alvenaria  na  ladeira  da  Gamboa 


Por  officio  do  1.°  de  Outubro  ultimo  foi  o  mencionado  Francisco  Anto- 
nio de  Araujo  encarregado  d'este  trabalho,  pela  quantia  de  1:929^400, 
valor  do  orçamento;  e  ja  o  concluiu. 

Concerto  do  cano*  junto  ao  portão  do  Passeio 

Pelo  mesmo  empreiteiro  foi  executado  este  concerto  autorisado  em  6 
de  Outubro  próximo  passado  pela  quantia  de  1500000,  em  que  foi  orçado. 
Tanto  esta  como  as  tres  ultimas  obras  estão  attesladas. 

Melhoramentos  da  estrada  Dons  de  Jnlho— 1.»  secção 

O  contracto  para  execução  do  melhoramento  d'esta  estrada  foi  lavrado 
em  20  de  Junho  de  1873  com  a  empresa  Trilhos  Centraes,  sendo  appro- 
vado  pelo  Governo  em  18  de  Junho  de  1874. 

O  orçamento  foi  de  38:2170608,  do  qual  ha  a  deduzir  4:783,5240, 
importância  de  5435  metros  cúbicos  de  movimento  de  terra  na  zona  dos 
trilhos. 

Por  acto  do  Governo  de  2  de  Outubro  ultimo  foi  ordenada  a  paralysa- 
ção  do  trabalho. 

Até  7  do  mesmo  estavam  feitos  9719,6  metros  cúbicos  na  importância  de 
8:5530248,  como  informou  o  Engenheiro  Fiscal  da  obra;  que  n'essa  data 
intimou  aos  referidos  empreiteiros  a  ordem  da  Presidência. 

Não  obstante  continuaram  os  trabalhos,  o  que  foi  levado  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex. 

Obras  do  Desterro  e  SanfAnna 

A  este  respeito  copiarei  o  que  em  seu  relatório  diz  o  Engenheiro  Fiscal 
da  obra. 

«Depois  da  exposição  feita  pelo  Exm.  Senador  Cruz  Machado,  no  re- 


latorio  apresentado  á  Assemblca  Provincial  em  o  1.°  de  Março  do  anuo 
próximo  passado,  no  qual  (pagina  147)  existe  a  relação  das  obras  repisa- 
das até  Janeiro,  entendeu  a  Commissão,  da  qual  é  chefe  o  negociante 
João  Rodrigues  Germano,  que  apenas  devia  concluir  o  muro,  que  em 
frente  á  casa  do  Desembargador  Couto  fecha  o  pateo  do  Convento  do 
Desterro. 

Os  trabalhos  foram  posteriormente  interrompidos;  e  depois  resolveu  a 
mesma  commissão  continuar  os  calçamentos  indispensáveis,  fazendo 
antes  os  canos  precisos  ao  esgoto  das  aguas. 

Estas  obras  medidas,  mas  ainda  não  attestadas,  constam  do  seguinte: 
passeios  com  orlas  de  cantaria  339,5  metros  quadrados,  calçada  com- 
mum  2079  metros  quadrados,  alvenaria  de  dous  canos,  vigias  e  muro  de 
revestimento  para  sustentar  a  calçada  74,8  metros  cúbicos,  e  mais  duas 
vigias  de  cantaria  c  duas  bocas  de  lobo. 

Viçou  também  concluída  a  parte  do  mencionado  muro,  que,  em  conse- 
quência da  reclamação  da  Madre  Abbadeça  do  Desterro,  foi  levantada.  » 


lludança  «!©  portão  da  Bibliotheca  Publica 


De  conformidade  com  a  ordem  do  Governo  de  2  de  Junho  do  anno 
passado,  foi  recuado  o  portão  d'esse  Estabelecimento;  com  o  que  des- 
pendeu-se  a  quantia  de  346#855. 


Enrocanient©  do  Cacs  da  Penha 


Foi  realisado,  e  despendeu-se  326#500. 


Restauração  da  rua  do  Forte  de  8.  Pedro 


As  obras  progridem  regularmente;  e  são  d'ellas  arrematantes  os  nego- 
ciantes F.  Ferraro  &Figli,  que  se  obrigaram  a  fazel-as  por  58:190^824. 

Estão  attestados  189  metros  cúbicos  de  muralha  de  pedra  secca,  217,44 
metros  cúbicos  de  alvenaria  do  cano  principal  e  24535  metros  cúbicos 
de  aterro.  Estão  feitos  cerca  de  3000  metros  cúbicos  de  aterro,  ainda  não 
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medidos.  Os  empreiteiros  obtiveram  em  27  de  Julho  próximo  passado  a 
prorogação  de  mais  um  armo  do  prazo  estipulado  para  conclusão  da  obra, 
que  termina  no  1.°  de  Agosto  do  presente  anno. 

Enijpreza  Transportes  Urbanos 

O  assentamento  dc  trilhos  pela  rua  Direita  de  Palacio,  concedido  por 
acto  do  Governo  de  14  de  Agosto  de  1873,  acha-sc  concluido;  porem 
não  tratou  ainda  a  empreza  de  effectual-o  pela  rua  d' Ajuda,  até  á  Praça 
de  Palacio,  como  determina  o  mesmo  acto. 

Prolongamento  «Ia  linha  até  a  Barra 

Ern  13  de  Outubro  do  mesmo  anno  o  Gerente  desta  empreza  obrigou- 
se,  dentro  de  6  mezes,  a  executar  o  nivelamento  preciso  na  ladeira  da 
Graça,  para  levar  seus  trilhos  á  povoação  da  Barra,  concorrendo  a  Provín- 
cia com  a  quantia  de  10:850^1163;  c  sujeitando-se  a  indemnisar  aos 
proprietários  dos  prejuisos,  que  sofiressem  com  o  mesmo  nivelamento 
e  obras  da  empreza.  O  nivelamento  foi  dividido  em  duas  secções:  a  1." 
comprehendendo  a  parte  da  ladeira  entre  as  casas  do  Conselheiro  Araujo 
Góes  eDr.  Francisco  José  da  Rocha,  a  2.a  d'este  ponto  até  o  largo  da 
Barra. 

JTesta  secção  o  nivelamento  se  acha  realisado  em  toda  sua  extensão, 
n'aquella  porem  a  remoção  das  terras  não  abrange  toda  largura  da  rua, 
pelo  que  esta  Directoria  oppoz-se  ao.  assentamento  dos  trilhos,  baseada 
na  condição  4.a  do  contracto. 

As  obras  estão  paralysadas,  e  a  questão  afíecta  ao  Governo. 

Iiinha  férrea  do  Campo  Grande  áo  Rio  Vermelho 

As  obras  d'esta  linha,  que  principia  no  Campo  Grande,  e  termina  na 
dovoação  do  Rio  Vermelho,  bem  como  as  do  ramal  do  Campo  Santo, 
subvencionadas  pela  Província  coma  quantia  de  17:414^000,  paga  em 
duas  prestações,  uma  das  quaes  já  recebida,  marcham  regularmente,  e 


serão  brevemente  concluidas;  visto  como  poucas  são  as  soluções  de  con- 
tinuidade, que  ainda  existem  em  seu  leito.  E'  d'ella  empreiteiro  Antonio 
de  Lacerda,  que  em  20  de  Setembro  de  1873  obrigou-se  a  leval-a  a  effci- 
to  com  promptidão. 

Elevador  Hydraulico 

Esta  empreza  que  tem  funccionado  com  a  possível  regularidade  e 
grande  proveito  do  publico,  reconheceu  a  necessidade  de  collocar  segunda 
machina,  afim  de  que  não  houvessem  probabilidades  de  ser  o  serviço 
interrompido. 

Algumas  peças  do  apparelho  já  chegarão;  e  trabalha- se  no  assenta- 
mento das  que  constituem  o  accumalador,  como  declara  em  seu  relatório 
o  Engenheiro  Fiscal  Jacome  Martins  Baggi. 

Unhas  de  communicação  entre  a  cidade  alta  o  baixa 

Por  acto  de  12  de  Maio  do  anno  passado  approvou  o  Governo  os  se- 
guintes pontos,  designados  por  Antonio  de  Lacerda  &  Companhia  para 
construcção,  sobre  a  encosta  occidental  da  montanha,  de  linhas  de  com- 
municação entre  a  cidade  baixa  e  alta,  para  transportes  de  passageiros  e 
carga;  S.  Francisco  de  Paula,  Agua  de  Meninos,  Ladeira  do  Pilar,  Fonte 
dos  Padres,  Fonte  do  Pereira,  Preguiça,  em  S.  Felippe  Nery,  Gamboa 
Porto  das  Vaccas  e  Victoria,  ficando  dependente  da  approvação  do 
Governo. 

Asylo  de  S.  João  de  Deus 

As  obras  d'este  pio  estabelecimento,  que  foi  solemnemente  inaugurado 
no  dia  24  de  Junho  passado,  feitas  pela  Mesa  Administrativa  da  Miseri- 
córdia e  coadjuvadas  pela  Província,  correrão  sob  a  fiscalisação  do  Enge- 
nheiro Manoel  Joaquim  de  Souza  Britto.  Informou  o  mesmo  Engenheiro 
que,  alem  dos  reparos  e  acccommodações  no  edificio  existente,  con- 
struirão-se  seis  aposentos  para  morada  dos  empregados,  um  edificio  com 
cosinba,  despensa,  e  banheiros;  outro  de  dous  pavimentos  para  enferma- 
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rias;  c  alem  disto  um  deposito  d'agua,  uma  casa  para  receber  uma  ma- 
china  a  vapor,  muralhas,  grades  de  ferro,  e  outras  obras  de  menor  im- 
portância. 

Calçamento  «la  travessa  «la  rua  «lo  Alvo  a  Casada 

Providencia 

Está  concluído,  e  despendeu-sc  a  quantia  dc  00^000. 

R«?naros  es©  laateruato  STorma!  das  Senhoras 

Fizerão-se  na  nova  casa,  sita  ao  Areal,  onde  actualmente  está  este  es- 
tabelecimento, diversas  obras  orçadas  em  1 5 1  :>000,  o  autorisadas  em  I 
de  Outubro  próximo  passado. 

aSeisaríâçã©  «ia  Policia 

As  obras  precisas  no  ediiicio,  cm  que  iuneciona  essa  repartição,  tbrão 
orçadas  em  2:905slS35,  c  incumbidas  ao  Dr.  Chefe  de  Policia. 

Em  8  do  corrente  V.  Ex.  mandou  orçar  novos  reparos  nos  forros  c  vi- 
gamento;  trabalho  que  ultimamente  foi  apresentado,  na  importância  de 
609 £200,  e  remettido  no  dia  20. 

Içjrcja  Matriz  «Se  Pira  já 

Os  reparos  d  esta  Igreja  estão  a  cargo  ile  uma  commissão;  e  tanto  as 
obras  anteriormente  orçadas  em  339;>G25,  como  as  que,  á  requisição  da 
mesma  commissão,  forão  ultimamente  orçadas  pelo  Architecto  Antonio 
José  Corrêa  Machado,  em  G95£G40,  cslão  em  execução. 

Igreja  Matriz  <le  tfossa  Senhora  «la  Encarnacãe  «le 

Passe 

Forão  orçados  os  concertos  cm  1:S96£SG2;  e  remettido  o  orçamento 
em  25  de  Março  do  anno  passado;  sobre  o  qual  ainda  não  huuvc  decisão, 
o.  p. 
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Hospital  de  BVont-Serrat 

Forão  orçados  os  reparos  e  melhoramentos  em  3:3  i5fi!760,  conforme 
íòra  determinado  em  despachos,  de  25  de  Maio  c  õ  de  Junho  últimos,  e 
remettido  o  orçamento  em  11  de  Julho.  Estas  obras  não  forão  ainda 
autorisadas. 

Cadeia  <5a  Correcção 

Fizerão-se  diversos  reparos  e  canos  para  melhorar  o  esgoto,  autori- 
sados  por  despacho  de  25  de  Julho  próximo  passado  e  ordem  de  11  de 
Agosto  de  1873,  na  imprtancia  de  2:515-3700. 

Depois  cVestas  outras  obras,  constantes  de  um  banheiro,  calçadas  e 
outros  reparos,  orçadas  cm  1:8093 104,  forão  autorisadas  cm  11  de 
Agosto  de  1873,  c  achão-se  cm  execução. 

Casa.  de  prisão  cai»  trabaSho 

Concerto  do  raio  cellular. 

O  telhado  de  todo  este  raio  foi  reparado,  de  conformidade  com  a  ordem 
de  4  de  Outubro  de  1874,  importando  a  despeza  cm  1:2I3;$900. 

.  l&aios  «las  officinas  e  eníca'aitaa*ias 

Por  despacho  de  14  de  Novembro  próximo  passado,  foi  ordenado  o 
concerto,  o  qual  acba-se  em  execução,  do  telhado  d'este  raio,  visto  ter- 
se  encontrado  um  tirante  arruinado. 

Reparos  do  quartel  do  destacamento,  banheiro  c 
lioeiro  do  fogão  dos  presos 

Em  virtude  do  officio  do  Governo  de  5  de  Setembro  próximo  passado 
lavrou-se  em  18  o  mesmo  contracto  com  o  arrematante  Alcebíades 
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Demétrio  de  Barros  Palacio,  que  obrigou-se  a  fazer  as  obras  por 
1:339£"1G,  dentro  de  3  mezes.  Este  trabalho  não  foi  concluído  no  prazo 
lixado;  pelo  que  o  arrematante  pediu  prorogação,  que  lhe  foi  concedida 
de  15  dias. 

Aterro  intra -muros 

A  conclusão  d'essc  serviço  foi  contratada  em  1 1  de  Junho  passado  com 
o  Major  Joaquim  Ignacio  da  Camara  Pinheiro  por  10:186^000,  a  razão  de 
2#200  o  metro  cubico.  Estão  leitos  e  attestados  dous  terços  do  aterro, 
que  todo  elle  monta  a  4030  metros  cúbicos.  O  serviço  prosegue  regu- 
larmente. 

Portão  lateral  da  casa  de  prisão  com  trabalho 

Por  ordem  de  14  de  Pczcmbi-o  máximo  p:iss::J  >  foi  reparado,  e  des- 
pendeu-se  985000. 

Concerto  «lo  quartel  do  destacamento  de  policia  no 

alto  do  Bomfim 

Foi  contractado  com  o  referido  Palacio  pela  quantia  de  7.65#S28,  por 
ordem  de  5  de  Setembro  ultimo.  A  obra  não  ficou  concluída  no  prazo  es- 
tipulado, que  foi  de  tres  mezes;  e  o  arrematante  pediu  uma  prorogação, 
que  foi  concedida  por  15  dias. 

Desarterro  do  Campo  da  Pólvora 

Este  trabalho  foi  executado  em  quasi  sua  totalidade;  e,  como  não  tenha 
sido  aperfeiçoado,  ainda  não  foi  attestado  o  ultimo  pagamento.  O  prazo 
está  vencido  e  a  obra  conserva-se  parada. 


I,yccu 


Por  ordem  de  2G  de  Maio  do  anno  passado  proccdeu-se  ao  concerto  do 
telhado.  A  obra  foi  pequena  e  despendeu-sc  U2?>400. 

Calçada  a  paraUelipipedos  c  passeios  <1»  rua  Direita 

elc  Palacio 

Excluída  a  zona  dos  trilhos,  importou  a  calçada  em  4:71(3*000.  O  Go- 
verno encarregou  d'ella  ao  negociante  Antonio  dc  Lacerda.  Com  quanto 
a  obra  esteja  concluída,  íbrão  somente  attestadas  Ires  quartas  partes,  por 
que  havendo  retoques  a  fazer  nos  lugares,  aonde  o  trabalho  foi  mal  exe- 
cutado, ficou  o  resto  para  ser  atlcstado  depois  de  feitos  os  precisos  re- 
paros. Os  passeios  forão  incumbidos  a  uma  commissão,  sendo  fornecidas 
pelo  Governo  as  lagos  precisas.  A  obra  foi  bem  executada. 


Obra  da  praça  dc  l»aSa«*i© 


As  obras  de  segurança  desta  praça  forão  contractadas  pelo  Governo 
com  o  dito  negociante,  pela  quantia  de  25:694(5470,  marcando-se-lhe  o 
prazo  de  14  mezes,  que  findão-se  no  dia  l.o  de  Março  do  corrente  anno, 
para  conclusão  das  obras;  no  estado  porém  em  que  ellas  se  achão,  não 
ficarão  terminadas  n'esse  prazo.  Estão  feitos  Ires  encontros  e  começado 
um,  e  um  dos  arcos  já  está  em  principio  de  construcção.  Estão  attestados 
335,3  metros  cúbicos  de  alvenaria. 

Para  prevenir  duvidas  futuras,  representou  esta  Directoria  a  V.  Ex. 
sobre  a  conveniência  de  avaliar-se  a  casa  contigua,  pertencente  ao  cida- 
dão Izidoro  Antunes  de  Carvalho,  antes  de  aprofundar-se  a  escavação 
para  a  construcção  do  encontro,  que  tem  de  ser  levantado  encostado  a 
ella,  afim  de  conhecer-se  o  encargo,  que  teria  de  pesar  sobre  a  Provincia, 
pelos  estragos  que  soffresse  a  mesma  casa.  V.  Ex.  mandou  proceder  a 
dita  avaliação,  de  que  foi  encarregado  o  Engenheiro  Lourenço  Eloy  Pes- 
soa de  Barros,  que  estimou  a  propriedade  na  quantia  de  5:0003000;  o 
que  foi  levado  ao  conhecimenle  de  V.  Ex.  em  18  de  Dezembro  próximo 
passado. 
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Calçamento  a  parallclipipcdos  da  estrada  da  Victoria 

e  passeios 

0  calçamento  e  passeios  estão  a  cargo  de  uma  commissão,  especial- 
mente sob  a  gerência  do  Visconde  de  Pereira  Marinho.  O  trabalho  prose- 
gue  regularmente  e  acha-se  muito  adiantado,  sendo  de  esperar  que  fique 
concluído  em  pouco  tempo. 

A  despeza  corre  pela  Província,  Emprcza  dos  Transportes  Urbanos  e 
os  proprietários. 

Os  proprietários  Dr.  Francisco  Pereira  d' Almeida  Scbrão,  D.  Joanna 
Pereira  d'01iveira  Rodrigues,  e  Manuel  José  Gonçalves,  conforme  foi 
communicado  a  esta  Directoria  em  officios  de  5  e  24  de  Agosto  e  29  de 
Outubro  próximos  passados  foram  dispensados  de  pagar  as  quotas  cor- 
respondentes as  suas  propriedades,  cujos  muros  recuaram. 

Calçamento  a  paraHclipipedos  das  ruas  do  Siosario 
e  Mercê»  e  respectivos  passeios 

Estas  obras  forão  incumbidas  a  uma  commissão,  que  é  representada 
pelo  Commendador  Antonio  da  Silva  Paranhos.  Está  em  execução  e  bas- 
tante adiantada  a  calçada  da  rua  do  Rosario,  não  se  achando  ainda  prin- 
cipiada a  da  rua  das  Mercez.  A  despeza  c  distribuída  entre  os  proprietá- 
rios, a  Empreza  de  Trilhos  Urbanos,  e  o  Governo  na  parte  que  lhe  toca. 

Ouartel  de  Policia 

Estão  em  andamento  o  concerto  dos  telhados,  c  outros,  autorisados  em 
officio  de  16  de  Dezembro  próximo  passado  e  despacho  de  10  do  dito  mez. 

Escadas  novas  de  madeiras,  nos  caes  das  Amarras 

e  JBourad© 

Contratou-as  em  30  de  Setembro  do  anno  passado  o  Dr.  Miguel  de 
Castro  Mascarenhas  pela  quantia  de  026^000  cada  uma.  O  prazo  para 
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sua  conclusão  está  terminado,  sem  que  as  obras  fossem  acabadas.  O  arre- 
matante requereu  prorogação  de  prazo  que  ainda  lhe  não  foi  concedida. 

Restauração  ela  ladeira  «la  Conceição 

Eslão  já  fechadas  as  quatro  abobadas,  que  formam  o  lanço  de  rua  que 
está  sendo  restabelecido. 

Na  l.a  e  2.a  achão-se  concluídas  as  muralhas  dos  vãos  ou  testa- 
das dos  arcos  para  segurança  das  terras,  e  trabalha-se  na  que  fecha 
a  3.a  As  ultimas  chuvas  do  mez  passado  estorvarão  por  alguns  dias 
o  serviço  de  escavação  e  alvenaria,  que  não  tardará  a  ser  con- 
cluída. 

No  anno  pasmado  fizerão-se  553,21  .  metros  cúbicos  de  alvenaria, 
cerca  de  27i)  metros  cúbicos,  de  movimento  de  terras. 

Reparos  e  asseio  da  casa  e  mobília  da  escola 
annexa  ao  Externato  Normal 

Dcspendcu-se  com  todas  essas  obras,  autorisadas  em  17  de  Ja- 
neiro do  anno  passado,  a  quantia  de  28&#500. 

Toma  eira  de  salvação  no  Maciel  de  Baixo 

Despendeu  33£000  com  o  concerto,  que  foi  ordenado  em  10  de 
Junho  próximo  passado. 

Cemitério  do  53oin  Jesus 

As  obras  para  conclusão  da  Capella  íbrão  orçadas  em  3:253#2i7. 
O  Governo  incumbiu  a  uma  Commissão  de  pessoas  residentes  na 
Freguezia  da  Penha  de  promover  uma  subscripção  para  leval-as  a 
effeito.  A  Commissão  ainda  não  deu  principio  ás  obras. 
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Caiação,  concerto  e  reboco  dos  quartéis  «los 

Urbanos 

Despendeu-se  nesse  serviço  a  quantia  de  102?>000. 

Demolição  «la  casa  «los  herdeiros  de  Manoel  «las 
Virgens  e  Oliveira,  á  praça  «le  IPuIacif» 

Despendeu-se  a  quantia  de  1273020. 

Muralha  de  segurança  para  a  Hg  reja  Matriz  de 

Cotegipe 

Foi  orçada  em  3:836£700,  e  está  á  cargo  de  uma  Commissão 
nomeada  pelo  Governo.  Às  obras,  não  consta  terem  sido  começadas. 

Cemitério  de  BSrotas  «Festa  Capitai 

••  Por  falta  no  mercado  de  estacas  d'aderno,  de  l.a  qualidade,  não 
está  ainda  concluida  a  cerca,  que  fecha  o  quadro  para  os  enterra- 
mentos. 

Cano  «le  esgoto  pela  nova  rua  da  Montanha 

O  encanamento  foi  orçado  na  parte  comprehendida  entre  as  ladeiras 
da  Conceição  e  Misericórdia  na  quantia  de  20:406^173;  c  por  esta 
mesma  importância  contractada  por  ordem  do  Governo,  de  12  de  Abril 
de  1871,  com  o  Dr.  Thomaz  d' Aquino  Gaspar. 

Feitos  400  metros  cúbicos  de  alvenaria,  parou  a  obra  em  razão 
de  não  estar  desembaraçado  o  leito  da  rua  para  seu  proseguimento, 
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11  i o  Camoroglpc 

Foi  arrematada  c  contractada  em  9  de  Setembro  de  1874  a  limpeza  com 
José  Nicoláo  d-Oliveira,  pela  quantia  de  2:9703000,  valor  do  orçamento. 

O  serviço  está  em  andamento,  e  pelo  contracto  deve  ficar  concluído 
em  23  de  Março  próximo. 

Estão  attestadas  tres  das  seis  prestações  eguacs,  cm  que  foi  dividida 

a  referida  quantia. 

Fonte  so3is-e  ©  rio  dtoenipe  «a  Klatta  tlc  S.  João 

Foram  incumbidos  pelo  Governo  o  Barão  de  Camassari,  c.  outros 
proprietários  <:•>  termo  da  Matta,  da  construcção  de  uma  ponte  de 
madeira  com  encontros  de  alvenaria  sobre  o  rio  Jacuipc,  orçada  em 
5:37(J-)000,  para  a  qual  concorre  a  Província  com  a  quantia  de  2:379£000. 

A  obra,  segundo  consta-me,  está  começada. 

Praça  «ia  Camara  «a  ]?Iatía  «le  S.  João 

Determinou  o  Governo  que  fosse  marcado  na  Villa  da  Malta  um  local 
para  nelle  ser  delineada  a  futura  praça  da  localidade,  servindo  ella  de' 
base  para  uma  fulurà  povoação. 

Esse  local  foi  escolhido  em  H  de  Junho  do  anno  passado  com  assistên- 
cia da  Camara  Municipal,  e  marcado  o  perímetro  em  principio  de  Julho; 
não  lendo  havido  ulterior  desenvolvimento  por  ter  o  Governo  tomado 
outra  deliberação  a  esse  respeito. 

Cemitério  da  3Iatita  «Ic  §.  João 

Determinou  o  Governo,  em  12  de  Dezembro  findo,  que  íossé  um  En- 
genheiro designado  para  entender-se  com  o  Reverendo  Vigário  d'aquella 
Villa  sobre  a  construcção  de  um  cemitério,  que  alli  se  pretende  edificar, 
aproveitando-se  para  isso  o  material  da  velha  Matriz.  Foi  designado 
o  Engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Souza  Britto. 
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Maralha  da  ladeira  que  do  Arcai  de  Baixo  Tal  ás 

Pedreiras 

Em  consequência  das  ultimas  e  pesadas  chuvas  do  mez  próximo  pas- 
sado, desabaram  algumas  pedras  da  montanha  a  cavalleiro  das  Pedreiras, 
levando  uma  pequena  parte  da  ladeira,  que  desce  do  Areal. 

Por '  ordem  de  23  do  mesmo  mez  foi  orçada  pelo  Engenheiro  Manuel 
Joaquim  dc  Souza  Britto  uma  muralha  para  segurança,  e  restabelecimento 
da  parte  destruída  da  ladeira. 

Está  começada  e  foi  empreitada  pela  quantia  de  4:955£297  com  Anto- 
nio de  Aquino  Gaspar,  que  obrigou-se  a  fazel-a  por  menos,  abatendo 
1:700£000  do  orçamento,  que  foi  de  G:G55£297. 

Demolição  da  Casa  da  Hocda,  aonde  fnnceionava  o 
Almoxarifado  «resta  Repartição  e  venda  dos  obje- 
ctos n'ella  existentes  pertencentes  ao  mesmo  Al- 
moxarifado 

Não  convindo,  como  informara  esta  Directoria,  concertar  este  prédio, 
já  muito  arruinado,  e  fora  do  alinhamento,  determinou  V.  Ex.  em  offi- 
cio  de  21  de  Novembro  próximo  passado  não  só  a  mudança  do  Almo- 
xarifado para  o  edifício  d'esta  repartição,  pondo-se  em  praça  os  objectos 
pertencentes  ao  mesmo  xVlmoxarifado,  existentes  na  dita  casa,  como  a 
demolição  d'ella. 

Os  objectos  inutilisados,  e  que  nenhum  uso  podiam  ter  para  o  serviço 
foram  levados  á  praça  e  arrematados. 

A  demolição  foi  igualmente  posta  em  hasta  publica,  segundo  autorisou 
\\  Ex.  em  officio  de  9  do  corrente,  servindo  de  base  a  proposta  feita 
por  Francisco  Leôncio  Ribeiro  Sanches  de  entrar  para  a  Thesouraria 
Provincial  com  800s!000  e  dar  o  terreno  livre  e  desembaraçado  em  dous 
mezes,  reservando  para  si  os  materiaes.  As  propostas  foram  remettidas 
em  18  do  correute  a  V.  Ex.,  que  mandou  lavrar  contracto  com  Antonio 
Joaquim  Cardoso  de  Castro,  que  maior  vantagem  ofíereceu. 


o.  P. 


3 


Fharoleíe  do  Forte  de  S.  MarceU.,  v»1«o  do  Mar 

0  Engenheiro  Manuel  Joaquim  de  Souza  Briuo  «  —a  do  de 
orçar  "s  reparos  Precisos,  segundo  fora  determinado  em  ofteo  de  4 
é  ulh  passado.  Tendo  procedido  ao  primeiro  esame  ep.nou  pela  sub- 
suSrdessepharo.e./porumoutro.quemelhorsatisa.esseasnecess,- 

dades  do  porto  d'esla  capital. 

Passeio  publico 

Foram  orçadas  por  despacho  de  19  d'ÀSosto  próximo  passado  os  repa- 
ros do  kioski  em  2:368(5380. 

Escada  de  ferro  do  caes  do  Ramos 

Por  despacho  de  22  do  passado  fez-se  o  orçamento,  que  importou  em 
6805000,  do  concerto  preciso.  Estas  duas  obras  não  estão  autorisadas.  . 

Passadiço  e  mais  obras  no  predic ►  contiguo  e  aunc*a- 
do  á  Faculdade  de  Medicina 

Esta  obra  corre  pelo  cofre  geral,  e  foi  orçado  em  3:567^766  o  restante 

dAcha-se  em  andamento;  mas  por  não  ter  baixado  o  respectivo  credito, 
que  já  foi  solicitado  pelo  Ministério  do  Império  ao  da  Fazenda,  nao  se 
tem  dado  todo  o  desenvolvimento  possível. 

Illuminação  a  gaz 

As  occurrencias  havidas  em  ramo  tão  importante  do  publico  ser- 
viço constam  do  relatório,  por  copia  annexo,  do  Engenheiro  Fiscal. 

Neste  districto  é  sempre  maior  o  numero  de  obras  e  multíplices  os 
serviços,  por  isso  são  nelle  também  empregados  os  Engenheiros  dos 
outros  districtos,  como  se  vê  do  mappa  n.  1,  do  qual  constão  as  obras 
e  quem  as  dirige. 


2:  DISTRICTO 


Estrada  ilos  Carros  em  Santo  Amaro 

Na  Delegacia  da  Cidade  de  Santo  Amaro  foi  lavrado,  por  ordem  do 
Governo  de  20  de  Abril  de  1874,  contracto  com  Aprígio  Pires  Gomes 

para  os  reparos  e  calçamento  d'esta  estrada,  pela  quantia  de  

29:6033200. 

Os  trabalhos  forão  começados,  porem  marchão  com  muito  vagar, 
e  não  serão  concluidos  no  prazo  marcado. 

Pontes  do  Gericó,  SantAnna,  e  Barroso  em  Santo 

Amaro 

Na  dita  Delegacia  também  por  ordem  do  Governo  de  20  de  Abril 
celebrou-se  contracto  com  o  Dr.  Pedro  Ferreira  de  Yianna  Bandeira 
para  os  reparos  das  pontes  do  Gericó  e  Santa  Anna,  e  construcçao  de 
uma  ponte  de  madeira  sobre  o  riacho  Barrozo,  tudo  pela  quantia  de 

7te^Tecendo-se  porem  que  a  ponte  do  Gericó  tinha  as  madres 
podres,  e  que  se  fazia  de  mister  um  pequeno  corte  no  Subae  para 
Llhor  encaminhar  as  aguas  nas  proximidades  da  mesma  ponte 
forão  estas  obras  addicionadas  ás  primitivas,  e  orçadas  em  1:167S-00. 
Este  trabalho  marcha  regularmente. 

Estrada  de  S.  Beni>3  em  Santo  Amaro 

Em  14  de  Dezembro  de  1874  contractou  o  arrematante  José  dos  Santos 
Malhado  pela  quantia  de  2440*000  as  obras  necessárias  n  esta  estrada, 
*a  partir  da  ponte  do  Padre  Lobo,  na  estrada  dos  Carros,  e  na  extensão 
de  133  metros. 
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O  arrematante  deposita  na  localidade  os  materiaes  precisos  para  dar 
principio  ás  obras  •  no  prazo  marcado  no  seu  contracto. 

Ponte  «le  madeira  com  encontros  de  alvenaria  sobre 
o  rio  Acú,  entre  Santo  Amaro  c  Cachoeira 

Manuel  Quirino  de  Souza  arrematou  a  construcção  d'esta  ponte  pela 
quantia  de  0:383» 

O  prazo  marcado  no  respectivo  contracto,  que  foi  lavrado  em  16 
de  Dezembro  próximo  passado,  para  concluir  a  obra  vence-se  em  16  de 
Dezembro  do  corrente  anno. 

ladeira  da  Moritilia  em  Cachoeira 

O  acerescimo  de  obra,  de  que  se  incumbiu  o  Capitão  Feliciano  José 
de  Argollo,  arrematante  dos  reparos  da  mesma  ladeira,  e  de  sua  conser- 
vação por  espaço  de  2  annos,  foi  executado,  e  destruído  pelas  aguas 
pluviaes.  Não  foi  ainda  feita  de  novo. 

Ponte  sobre  o  rio  Paraguassú  na  Cachoeira 

Por  acto  do  Governo  de  1  de  Junho  do  anno  passado,  foi  autorisado 
o  Emprezario  da  estrada  de  ferro  central  a  mudar  a  ponte  começada  pela 
Companhia  fallida  para  communicar  a  cidade  da  Cachoeira  com  a 
povoação  de  S.  Felix;  do  lado  da  Cachoeira  principiou  na  esquina  da  rua 
das  Flores  com  a  travessa  da  Manga,  seguindo  por  esta  até  a  praça  d' Ale- 
gria do  lado  de  S.  Felix,  subindo  a  margem  direita  do  riacho  da  ladeira  até 
alcançar  a  fralda  da  montanha  em  altura  igual  a  do  ponto  de  partida. 

O  material  existente  d'esta  ponte  acha-se  pintado,  e  arrumado  no  caes 
da  povoação  de  S.  Felix. 

ladeira  do  Sinunga  em  IHaragogipc 

Os  reparos  forão  orçados  em  2:110#000;  e  postos  em  hasta  publica 
não  houve  licitantes. 
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Ponte  do  Calolc  cm  Santo  Amaro 

Forão  orçados  em  2:574:5000  os  reparos  (Testa  ponte,  que  liga  dous 
bairros  da  cidade  de  Santo  Amaro. 

Postos  em  praça,  por  ordem  de  2  do  corrente,  forão  arrematados  com 
abatimento  de  meio  por  cento  do  orçamento. 

Vai  ser  lavrado  o  contracto. 

Estrada  «lo  G  eriço  ou  Pé-Ievc  em  Santo  Amaro 

Estão  orçadas  em  12:3CS;>475  as  obras  para  reparação  dos  estragos 
causados  pela  grande  cheia  de  Outubro  do  anno1. passado  nos  rios 
Subabé  e  Sergimirim,  incluindo  um  corte  para  desviar  o  primeiro  d'estes 
rios  das  casas  do  bairro  do  Bomfim. 

Estas  obras  estão  cm  praça. 

Ponte  de  mádeira  com  encontros  de  alvenaria  no  rio 
.íaeuipe.  estrada  do  Camisão,  passagem  do  Mim- 
cunzá 

Foi  orçada  em  14:850^268,  e  remettido  o  orçamento  em  18  de 
Junho  próximo  passado. 
Sua  construcção  não  foi  ainda  autorisada. 

Estrada  de  Perro  Animação  Industrial 

As  plantas  e  nivelamento  da  estrada  já  foram  apresentadas  pelo  Em- 
prezario  Engenheiro  Civil  Hugh  Wilson;  sobre  o  que  foi  ouvida  e 
informou  esta  Directoria.  Segundo  declarou  o  referido  Emprezario  espera 
elle  a  approvação  do  Governo  para  inaugurar  os  trabalhos  no  dia  2 
•  de  Fevereiro  próximo. 


Igrejas  da  Santeira  c  Moritiba 


Forão  orçados  diversos  reparos,  os  da  primeira  cm  3:903*320  os 
da  segunda  em  1:751^300,  cujos  orçamentos  forão  remetudos  em  lo 
de  Julho  e  Setembro  do  anno  passado.  _  _ 

As  obras  da  Matriz  da  Saubaro  estão  á  cargo  de  uma  commissuo,  e 
estão  sendo  feitas  com  auxilio  do  Governo  e  dos  particularas. 
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Esti  ada  de  Valença  a  Bom  Jesus  . 

Os  reparos  d'esta  estrada,  que  achão-se  á  cargo  de  uma  commissão, 
vão  proseguindo,  segundo  informa  o  Engenheiro  do  Districto;  e  já  pas- 
sarão da  l.a  á  2.a  Secção. 

Extracção  da  coroa  no  rio  Una  em  Valença 

A  commissão  nomeada  não  deu  ainda  principio  ao  trabalho. 

Ponte  da  Povoação  de  São  Felix  para  a  Cidade 

de  Valença 

Esta  orçada  em  16:900^000.  O  orçamento  foi  remettido  em  17  de 
Agosto  próximo  passado. 
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Forro  c  oliras  precisas  na  9Iatriz  «la  Igreja  WoYa 

Em  17  de  Agosto  próximo  passado  foi  remettido  o  orçamento  na 
importância  de  2:547^315;  da  qual  por  deliberação  do  Governo  de  21 
de  Setembro  foi  dedusida  a  parte  correspondente  ao  frete  e  carreto, 
íicando  redusido  o  orçamento  a  2:220£110. 

Ponte  de  madeira  sobre  ©  rio  lnhanibupe  na  Serraria 

Por  ordem  de  12  de  Setembro  ultimo  foi  posta  em  hasta  publica. 
Appareceu  um  só  licitante  Agostinho  de  Salles  Appetece,  que  obngou- 
se  a  fazel-a  pelo  valor  do  orçamento,  em  5:37G£360. 
Celebrou-se  o  respectivo  contracto,  que  foi  approvado  em  -1  do 

corrente. 

Agoas  Thermaes 

Se-undo  fóra  determinado  em  officio  de  15  do  mez  passado  levantou- 
se  a  í  nta  dos  terrenos,  em  que  demora  a  fonte  d/agoas  thermaes  o 
ió.  Foi  incumbido  este  serviço  ao  Architecto  da  Provmc.a,  que  acaba 
dc  apresentar  o  trabalho. 
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Nova  estrada  cio  logar  Uruguaiana,  na  estrada  — 
Presidente  ílanías—  para  o  I?Iundo  Movo,  contra- 
etatla  cosa  o  llájor  Alexandrino  Saturnino  do  Rego 

0  conlractante  ofticiou  em  30  de  Novembro  próximo  passado  partici- 
pando achar- se  prompta  a  referida  estrada. 

Esta  Directoria  já  determinou  o  exame  dos  trabalhos;  o  que  feito 
levarei  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

SECRETARIA  E  ARCIIIVO 

Depois  das  oceurrencias  referidas  no  relatório  d'esta  Directoria,  de  22 
de  Junho  de  1871,  dirigido  ao  antecessor  de  V.  Ex.,  deu-se  o  falleci- 
mento  do  Amanuense  José  da  Costa  Velloso.  Para  preencher  esta  vaga 
foi  nomeado,  por  acto  de  8  de  Outubro,  Joaquim  Silvestre  de  Seixas, 
que  entrou  em  exercicio  em  31  do  dito  mez. 

Em  virtude  da  Lei  n.°  1051  de  23  de  Junho  de  18G8,  íoi  por  acto  da 
Presidência  de  22  de  Junho  findo  concedida  a  vitaliciedade  ao  Secre- 
tario d'esta  repartição,  Augusto  Cezar  de  Oliveira  Vianna. 

Os  trabalhos  da  Secretaria,  durante  o  anno  passado,  constão  do  mappa 
n.»  2.  Todos  estes  trabalhos,  e  a  boa  ordem,  em  que  se  acha  o  Archivo, 
revelão  zelo  c  aptidão  do  Secretario  e  mais  empregados. 

Almoxarifado 

Tendo  de  ser  demolido  o  edifício  da  antiga  Casa  da  Moeda,  ordenou 
Y.  Ex.  em  21  de  Novembro  próximo  passado  a  venda  em  leilão  dos 
objectos  ahi  existentes,  e  que  na  mór  parte  achavão-sc  estragados. 
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Effectivamente  forão  vendidos,  reservando-se  para  o  uso  e  serviço  da 
repartição  aquelles,  que  tinhão  applicação,  e  achavão-se  em  bom  estado. 

Também  forão  vendidos  por  ordem  de  24  de  Dezembro  findo,  alguns 
objectos  quasi  todos  inutilisados,  deixados  na  casa  sita  á  rua  Nova,  onde 
esteve  o  Internato  Normal,  afim  de  ser  entregue  a  chave  do  prédio 
ao  seu  proprietário. 

mobílias  para  escholas 

De  Janeiro  do  anno  passado  até  a  presente  data  mandou  essa  Presi- 
dência fornecer  33  mobilias  para  as  aulas  primarias. 

A.  casa  de  prisão  com  trabalho,  que  as  fornece,  nunca  é  prompta  em 
satisfazer  as  encomraendas  do  Almoxarifado;  pelo  que  n'esta  parte  o 
serviço  não  é  regular;  alem  de  que  a  obra  é  má,  e  offerece  pouca  duração. 

A.  continuar  o  fornecimento  assim,  melhor  será  incumbil-o  a  quem 
bem  satisfaça. 

No  pouco  tempo,  que  exerce  o  cargo  de  Almoxarife  o  cidadão  José 
Teixeira  Bahia,  tem  mostrado  zelo  e  aptidão  a  par  de  sua  reconhecida 
probidade. 

Do  mappa  n.o  3  consta  o  movimento  das  obras,  durante  o  anno 

próximo  passado. 

Nada  mais  de  importante  me  occorre  que  exponha  a  V.  Ex. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira 
Lisboa,  Presidente  da  Província. 


João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos, 

Tcncntc-Coroncl  de  Engenheiros,  senindo  de  Director. 


0.  P. 
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Vi.  1 

Demonstrativo  das  obras  da  Província  a  cargo  dos  diversos  Engenheiros  desde  1"  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  ale  csla  data 


Dislriclos  a  que  per- 

toncoin  .ic  nhr.ií 

11  111  L  III  «5  VUl  tlrl 

OBRAS 

   ■  

ENGENHEIROS 

-     -  -   

lislrirlns  a  que  per- 
cciu  os  KiijjiMiliei- 
ros 

OBSERVAÇÕES 

■T7T— --■        "  — --  -  — - 
I  .       U 1 M 1  H  l  U 

)• 

PiOstauraçâo  da  ladeira  da  (-onreicão  da  IVaía  

Tenent 0-eornnol  \)v  l^i-nielcfM  nmtní i»>  d*  V  *rn í-i i* 

ji^iiiiiLiu    LUIUUI,)  Ml  ,   l  1  dlR  lí>LU  IClOlItt  Ui\^Oiai. 

  ~    "-          -—  =  , 

uirccioi  uas  vijiui)  i  uiuica.'i» 

Casa  de  lVisfio  com  Trabalho,  divors.is  uhras    

tí 

Escadas  do  madeira  nos  cais  Dourado  e  das  Amarras  .  ... 

\     TeilCMl^-COroIlol  JoftO           dp  ^í^nnlvpd-i  o  \:'Kí,iiní,flln< 

í 

Muralha  de  jiiianiecímenlo  da  Praça  do  Palacio  

DMo  do  destacamento  do  Polícia  110  líomfim  idem  . 

Cemitério  do  lírotas  desta  Capital,  OMUstnieção  do  corças  

Cano  da  ília  da  \alia,  da  roa  lias  Mores  ao  Arco  

Calçamento  da  lor'*t'Íra  socofio  da  rua  da  \;iiia,  com  pedra  cnmmum ' 

Dito  do  ramal  da  un-suia  rua,  entre  as  Soto  Portas  c  Fonte  "Nova 

Dito  da  ladeira  da  Cambou  

(lano  na  baixa  da  ladeira  da  Aquidaban,  na  rua  da  Valia  

> 

Estrada  da  \alla,  alargamento  desde  a  travessa  da  Quinta  até  o  Cabulla  

Capitão-lencnte  Lourenco  Eloy  Pessoa  de  Barros. 

• 

5."  Districto 

> 

l.anjo  do  Desterro,  ladeira  de  SantWnna  etc,  melhoramentos  

Muralha  pela  margem  do  l»io  das  1  ripas,  coi  rospoiídonle  a  3. a  secção  da  rua  da  Valin. 

Dita  pela  mestria  margem,  correspondente  a  't.;|  seeeào  da  dita  rua 

Portão  provisório  no  muro  da  Casa  do  Prisão  com  Trabalho,  pur  onde  entrão  os  carros 
com  entulho  

1 
j 

Desatem»  na  ladeira  da  (ira ca  

w 

Estrada  entre  o  (lampo  Grande  c  Uio  Vermelho  para  assentamento  da  linha  térrea  subur- 

1 1*1  h*i   roiKlri  i  r*  í  '  *~i  ri 

jftoslmirac/io  da  rua  do  Forte  de  S  Pedro 

— .v  U1MI  ILIU 

r<li"ifl'i  tlit  ^   l.i>t)lii   j^tn  SiiUii  .\iiiÉti'M    cí in í>i wt íio 

i«?t 1 .1  U.l  iit    1 1,  IMIIU',  IIIJ         1 1 1  li   ,  \  ii  itll  u  ,    l_  t )  1  ILUl  l  U  í*>    .        .        •        .        .       ,        .        .        .  . 

)> 

Iirreja  Matriz  da  Sa  libara,  idem  

1    Primciro-tcnente  Jacomc  Martins  Baggi. 
1 

"2.i  Districto 

Ilua  dos  Carros  cm  Santo  Amaro  idem. 

Ponte  de  Ferro  em  Saul  Auua  de  Santo  Amaro  idem  ... 

1 

Dita  no  Dio  Seriíi  no  Ccrieô  cm  Santo  Amaro  idem    •  . 

Dita  no  Ilto  líanoso  em  Santo  Amaro,  recoiistruecão  

1 

>> 

1 

1.°  Districto 

Caos  da  Ponha,  concerto  

3.o  Uistri c to 

>t 

Fstrada  de  Valença  a  Pmm  Jesus  

/   Andre  Prezovodowski,  engenheiro  civil. 

3.'  Districto 

Capella  do  Nossa  Senhora  Piainha  dos  Anjos  

í 

1 

1  o  llwlptrlo 

( .alcaiuonto  da       seeeãii  da  rua  da  Nalla  

l  » 

Dito  da  travessa  da  ladeira  do  Alvo  até  a  cisa  d'i  V*rovÍdouci'i 

1 

1  \ 
|  * 

Casa  do  Ijorreoeao  cio  Santo  Antonio,  diversos  concertos  .......... 

Demolição  do  uma  casa  para  alargamento  da  Praea  do  Pahicin 

Manoel  .ioaijuim  de  Souza  Brito,  idem. 

i.°  Districto 

Ponte  sobre  o  Dio  Jaeuipe  na  Matta  de  S.  João,  construeção 

|    i.o  Districto 

l.o  Districto 

Escola  annexa  ao  Internato  Normal,  concertos  

1  li I eri i:i  1  n  \ t n'in:i  1  —  nn  nroi  1  tu  111  1 1 tiiM f ri i mi  1  <>"  -i »- r*f\i 1 1 1  -i  d  n  íilnm 

] 

» 

Quartéis  dos  Urbanos,  liniposa  c  caiação  

õ.o  Districto 

Kslr:i(l;i  de  Uriiiiiiayaiia  (iiíi  estrada  Pi-csidontc  Dania*)  á  Mundo  Novo  

j    Antonio  José  Correa  Machado,  architecto. 

» 

l.o  Districto 

.Muralha  [>ara  segurança  da  montanha  n;i  ladeira  do  Arcai  do  15;iixo  ;is  Pedreiras 

Manoel  Joaquim  de  Souza  Brito. 

2.»  Districto 

Secretaria  da  Directoria  das  Obras  Publicas  dn  Bahia  27  de  Janeiro  de  1S75.  0  Secrclario>  Ai  C.  de  Oliveira  Manna. 


Demonstrativo  dos  trabalhos  feitos  durante  o  anno  de  1874,  pela  Secretaria  desta  Repartição 
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Secretaria  das  Obras  Publicas  da  Bahia  27  de  Janeiro  de  1875. 


0  Secretario,  A.  C.  de  Oliveira  Vianna. 


Demonstrativo  do  movimento  das  obras  executadas  durante  o  anno  de  1874  pela  Repartição  de  Obras  Publicas  desta  Provinda 


IV.  s 


Designação  das  obras 


Quantidade  de  obra  feita  por  administração 


IMPORTÂNCIA 


l.'  Dislriclo. 


Aterro  na  Cisa  dc  Prisão  com  Trabalho .  .  .  .  . 
Cano  da  rua  da  Valia  —  da  rua  das  Flúrcs  ao  Arco'  .  . 
Caes  e  rampa  ao  sul  da  fortaleza  da  Gamboa.    .    .  . 

Dilo  da  Pcnlia  

Calçamento  da  rua  da  Victoria  — com  paraltoli-pipeilos  . 


Calçada'  "Olimu,  a  103500  c  desatorro  I433mc  a  13050. 


Dito  da  rua  Direita  dc  Palacio  —  idem 
Dito  da  rua  das  Mereci  .... 


Dito  da  3."  secção  da  rua  da  Valia  —  cum  pedia  comnium. 
Dito  da -1  '  dita  da  mesma  rua  — idem  ...... 

Dilo  do  ramal  da  mesma  rua  para  a  Fonte  Nova  —  idem  . 


Dito  da  ledcira  da  Gamboa  —  iden  

Dito  da  travessa  da  ladeira  do  Alvo  ale  a  Casa  da  Providencia  

Cano  na  baixa  da  ladeira  Aqnidalian  —  na  rua  da  Valia  

Dilo  junto  ao  portão  do  Passeio  Publico  

Casa  dc  Prisão  com  Trabalho  

Dita  dc  Correcção  cm  Santo  Antonio  

Idem,  idem,  idem  ...  -  

Dcsalerro  no  Campo  da  Pólvora  

Dito  na  ladeira  da  Graça  

Demolição  dc  uma  casa  dos  herdeiros  dc  Manoel  das  Virgens,  para  alargamento  da  Praça 

dc  Palacio  • .   •    •,  -.*.,' 

Estrada  da  Valia  —  alargamento  desde  a  travessa  da  Quinta  ate  o  Lanulla. 
Dilá  enlrc  o  Campo  Grande  c  Rio  Vermelho,  para  assentamento  da  linha  Térrea  suburbana. 

Dita  Doas  dc  Julho  entre  Fonte  Nova  e  Rio  Vermelho,  para  asscubiueiito  de  linha 
férrea  dc  11.  Ariani  


erca  dc  lOOOinq  a  UÚIIIIO 


Concerto  do  telhado  d-utna  das  prisões  .... 
Dilo  dos  canos  d'csgoto  c  diversos  melhoramentos  . 


Mão  d'obra  com  a  demolição  . 


Escola  aimcxa  ao  Internato  Normal  

Escadas  dc  madeira  nos  Caes  Dourado  c  das  Amarras 
Internato  Normal  (prédio  ultimamente  arrendado)  . 

Igreja  dc  Pirajá  

Lycêo   

LÍmpcsa  do  Rio  das  Tripas  

Dita  do  llio  Camorogipe  

Melhoramento  da  Baixa  do  Bomfim  


Dito  do  Desterro  a  SanlWnj 


2.'  Dislriclo..' 


3."  Dislriclo.. | 


'>.'  Dislriclo , 


Muralha  dc  guarnecimento  da  Praça  dc  Palacio  

Dita  pela  margem  do  Rio  das  Tripas,  correspondente  a  3."  secção  da  rua  da  Valia 
Dita  para  a  mesma  margem,  correspondente  a  is  secção  da  roa  da  Valia, 

Parapeito  na  ladeira  da  Gamboa  

Portão  da  Eibliolhcca  Publica  

Dilo  provisório  no  muro  da  Casa  dc  Prisão  com  Trabalho,  pc: 

com  aterro  

Quartel  do  Corpo  dc  Policia  cm  Santo  Antonio  da  Mouraria 
Dito  do  destacamento  dc  Policia  no  Uotnlim  ... 

Dito  do  dito  na  Casa  de  Prisão  com  Trabalho    .  . 

Dito  dos  Urbanos  

Restauração  da  Rua  do  Forte  dc  S.  Pedro  ... 
Dita  da  ladeira  da  Conceição  da  Praia  .... 

Cemitério  dc  Brotas  

Estrada  dc  S.  Bento  cm  Santo  Amaro  .... 
Igreja  Matriz  da  Saubara  

Ponte  do  Rio  Barroso  cm  Santo  Amaro  .... 
Dita  dc  ferro  cm  SanfAnna  de  Santo  Amaro    .  . 

Estrada  dos  Carros  cm  Santo  Amaro  

Ponte  do  Gcricó,  no  Rio  Scrgi  cm  Santo  Amaro  . 

Cadeia  dc  llhcos  

Capella  dc  Nossa  Senhora  Bainha  dos  Anjos.    .  ■ 

Estrada  dc  Valença  a  Bom  Jesus  

Estrada  rresidento  Dantas  

Dita  dc  Uroguajana  (na  Estrada  Presidente  Dantas)  á  Mundo  Novo 


9:8S:;-5"õO 


'.1:000300(1 


Quantidade  de  obra  feita  por  arrematação 


IMPORTÂNCIA 


Quantidade  de  obra  feita  por  empreitada 


IMPORTÂNCIA 


Observações 


Aterro  intra-muros  3080,0U(imc  a  23200 
Alvenaria  G27mc  c  aterro  80mc  .    .  . 


Paralisada  

Paralisado  

Calçada  nova,  2228mq,  alvenaria  cm  dous 
paro  na  calçada  <inc  existia. 


1:2133900 
2:5153100 


1273020 


Caiação  c  concerto  de  mobília. 


Diversos  concertos  orçados  cm  

Retclhamcnlo,  divisões  de  madeira  .  .  .  . 
Dcsobslrucção  do  leito  c  limpeza  das  margens . 


Alvenaria  Tl.Smc  calçada  commum  207, 9, mc  ladrilho  dc  pas- 
seio com  orla  dc  cantaria  339,5,ra  alvenaria  no  muro  do  con< 
vento  do  Desterro  58mc  e  duas  bocas  dc  lubo 


Concerto  no  telhado  c  cm  diversas  paredes. 

Caiação  ele  

Alvenaria  553,2l0mc  c  exeavação  cerca  dc  270 


Diversos  concertos  executados  a  expensas  dos 
dos  pelo  Governo  com  a  quantia  dc   .  . 


Concerto  

Reconstrucção  do  telhado  c  outras  obras  . 
Reparos  feitos  na  1 .'  secção  orçados  cm .  . 


fieis, 


auxilia- 


3153000 


1:0353202 
1383000 
2GW300 


nos  U.Uinc 


0:700juritl 
12:31)03000 


Duas  escadas 


Dcsobslrucção  do  leilo  e  limpesa  das 
kilometros  


margens  na  extensão 


de 


1023000 
14:01959: 

1:0003000 


1:7003000 


Paralisada  . 


Diversos  concertos,  como  sejão  rcconslrucção 

drilho.  paredes  ctc.,  arrematadas  por.  . 
Idem,  arrcmalados  por 


do 


Aterro  20013mc 


Reposição  dc  aría  no  lastro  c  empedramento 


Reconstrucção  arrematada. 
Concerto  arrematado  por . 
Diversos  reparos  arrematados 
Idem,  idem,  idem 


por 


telhado. 


0:9903000 


Alvenaria  G7,8mc  e  10  barris  dc  cimento  para  atacamcnlo  da 

muralha  •  

Dita  G,5iuc,  aterro  12m  c  atacamcnlo  cm  vários  logares    .  . 


Calçada  Sllllinq  a  115300. 


Calçada  231!)m<|  a  237,'ill  e  aterro  2921  a  803  . 


Calçada    17S,5.m:,  alveos  !>li,IO,ii,>   ladrilho  dos  passeio". 
31.15,  movimenta  dc  terra  133mc  e  limpesa  de  cano  .  . 

Alvenaria  17,000  a  193800  

Concerto  


Conslrucçáo  dc  tanque  para  agoas,  baiiheiíos,  2  paredes  «te 

Paralisado  

Estão  por  enncluir-se  10392mc  a  800  rs.  c  2305,970  a  13100 
de  desalcrro  

Desãlcrro  ÍOOOO.nic  a  SSÓ  rs  ,  c  alvenaria  130.m  a  203000  . 
Remoção  dc  terra  


1:8123731 
3203500 


4:5I!'3500 


9:2703172 


Movimento  dc  terra  com  o  melhoramento  da  directriz,  alarga- 
mento do  leito  9719,0  cm  


1:2323000   

.    .    .    .    Feitura  de  grades,  ctc. 


9903000 


7G35SSS 
1:3393710 

19:0123330 
'2:1103000 


3:5203000 
1:0133000 
29:0033200 
3:1313000 


Dcsatcrro  13SG,5,mc  aterro  dc  ária  1300,mc.  calçada  nova 
2,800mq,  reposição  da  calçada  2604,5mq  alvenaria  370,07 
c  canos  na  importância  dc  3:1133000  


Alvenaria  cm  pegões  320,10  a  2ÕS300  c  cm  abobadas  15,20m 
a  285000   

Alvenaria  95mc  

Dita  87,70m  

Rccuaincnlo  do  portão  ao  alinhamento  

Concerto  no  guarnecimento  ctc  


tem-sc  feito  mais  dc  metade. 


9003000 
31831S0 

i::o3uuu 


1:8093101 


10:8503103 


11:1003000 
8:7073000 


8:53:15218 


1515000 


Achão-se  feitos  Vi  do  aterro  preciso. 
Concluído,  faltando  apenas  as  lampas  das  vigias. 

Concluído . 
Idem. 

Está  em  andamento  r  a  rargo  de  uma  commissão.  Ale*in  da  obra  indicada  c  feita  as  cx- 
pensas  da  l'rovnn-i;i,  forào  feilos  mais  2273,71in  dc  calçada  por  conta  dos  proprietá- 
rios, além  dus  n""|ieriivos  passeios,  e  Uá3mc  pela  empresa  Transportes  Urbanos. 

F.stá  concluída,  pui  cm  só  forào  considerados  acecitos  3/4  de  toda  obra  por  precisar  de 
reparos. 

F.sià  em  andamento  a  curso  dc  uma  commissão.  Quasi  todo  o  custo  dVstc  calçamento 

corre  p"i'  '•<  nu  <lu->  proprietários  e  da  empresa  Transportes  lYhanos. 
Está  quasi  concluído,  dependendo  de  reforma  em  virtude  da  altura  do  cauo  construído. 
Em  andameilli". 

A  conclusão  iirpi-nd,-  dc  ronriliar-sc  o  ponto  terminal  com  o  principio  da  estrada  Dous 
de  Julho,  cujos  melhoramentos  forào  contractados. 

Concluído. 

Idem . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Priui-ipiado. 

Pouco  resta  a  luier-se. 

Esta  obra  esta  a  cargo  da  empresa  Transportes  Urbanos. 
Concluído. 

A  cargo  .la  empres?  de  Trilhos  Centracs  por  empreitada.  Proscguc. 
Idem  da  empresa  ib  via  férrea  Suburbana.  Resta  fazer  òbra  correspondente  a  quantia 
igual  a  indicada. 


Por  1'rdeni  do  Guvcnio  furão  sustados  os  trabalhos,  no  entanto  consta  que  os  etnpre- 
teiros  proseguem  para  ellcctuarcm  o  assentamento  de  via  férrea  para  o  Rio  Vermelho. 

Concluído. 

Em  andamento. 
Concluída. 

Achão-se  a  cargo  dc  uma  commissão,  c  estão  cm  andamento.  . 

Concluído. 

Idem. 

Proscguc. 


i"  estivas  alím  das  20  que  jà  crão  executadas  conforme  o  coa- 

tracto  

Forào  feitos  28,803  kilometros  dc  estrada  


22:0185063 


8:3333250 

"1:51.13850 
1:9293000 
3105835 

9S3000 


1:0733760 


3:0943320 
3:8015950 


Estas  obras  estão  a  cargo  da  Companhia  dc  Vehicolos  Económicos  por  empreitada,  e 
estão  a  concluircin-sc.  Além  delias  fez-se  outras  por  deliberação  do  uerente  da 
companhia  as  quacs  cm  quanto  necessárias,  precisão  dc  approvação  do  Governo. 

Acha-sc  a  cargo  d'uma  commissão.  que  sc  entende  directamente  com  a  Thcsouraria 
a  respeito  do  despendio. 

Em  andamento. 

Foi  embargada  por  um  particular,  no  entanto  está  quasi  concluída. 
Em  andamento  com  morosidade  c  está  lambem  a  coucluir-sc. 
Terminado. 
Idem. 

Idem. 

Em  andamento. 

Principiados. 
Idem. 
Concluído. 
Proscguc. 

Pouco  falta  a  concluir-se. 
Estii  a  eoncluir-sc. 
Principiado. 

Em  andamento. 
Principiada. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Acha-sc  paralisado  c  está  a  cargo  da  autoridade  do  local. 
A  cargo  da  respectiva  Irmandade  que  faz  o  despendio  coadjuvado  pelos  lieis. 
Está  a  cargo  dc  uma  commissão.  Já  está  concluída  a  primeira  secção  c  proscguc. 

Concluída. 

Communicou  ultimamente  o  empreiteiro  qticacba-sc  aberta  toda  a  estrada,  porem  está 
ainda  dependente  de  acceilação. 


Secretaria  das  Obras  Publicas  da  Bahia  27  dc  Janeiro  dc  18" 


O  Secretario,  A.  C.  de  Oliveira  Vianna. 


REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 


Secretaria  Ira  ftoliria  Ira  fltomttóa  Ira  ííaljta, 
is  Ire  fevereiro  Ire  \B75 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Tenho  a  honra  de  submettcr  ao  esclareeido  juizo  de  V.  Ex.,  em  obser- 
vância ao  seu  officio  dc  H  de  Dezembro  do  anno  passado,  o  relatório  da 
repartição  á  meu  cargo. 

Tendo  assumido  em  2lJ  (1'aquelle  mez  o  exercício  do  cargo  de  chefe  de 
policia  d'esta  província,  para  o  qual  fui  nomeado  por  decreto  de  14  de 
Novembro,  não  posso,  pela  estreiteza  do  tempo  decorrido,  satisfazendo  os 
intuitos  de  V.  Ex.,  apresentar  um  trabalho  circunstanciado  e  completo, 
com  indicação  das  medidas  indispensáveis  ao  melhoramento  dos  diversos 
ramos  de  serviço,  incumbidos  á  policia. 

Não  obstante,  ao  passo  que  fizer  a  exposição  dos  factos  acontecidos  no 
ultimo  anno,  ajuntarei  rapidamente  as  considerações,  que  me  forem  occor- 
rendo. 


Nenhum  receio  se  pode  conceber  de  que  deixe  de  continuar  perfeito, 
como  tem  sido,  o  estado  de  tranquillidade  publica,  de  que  gosamos 


Traaquillidade  e  segurança 


A  indole,  os  costumes  e  as  tradições  politicas  dos  filhos  d'esta  província, 
são  verdadeiras  garantias  de  paz  e  ordem  publica. 

O  amor  sincero,  que  os  bahianos  consagram  ás  instituições  livres,  que 
nos  regem,  o  conhecimento  pratico,  que  felizmente  vão  adquirindo,  da 
excellencia  d'essas  instituições,  são  poderosos  elementos,  que  asseguram 
a  continuação  de  tão  satisfactorio  estado. 


Segurança  individual  e  de  propriedade 


Segundo  as  communicações  ofíicioes,  foram  commettidos  na  província, 
no  decurso  do  anno  findo,  os  seguintes  crimes: 


Homicídios   56 

Tentativas  de  homicídio   6 

Ferimentos  graves   66 

3>       leves   47 

Roubos   10 

Tentativas  de  roubos   \ 

Furtos   14 

Raptos   13 

Defloramentos .  .  .   4 

Resistência   | 

Ameaça   j 

Polygamias   2 

Sedição   1 


222 

Os  homicídios  deram-se: 

Na  capital  H,  no  termo  da  cidade  da  Cachoeira  6,  no  da  de  Nazareth 
i,  no  da  de  Valença  1,  no  da  de  Santo  Amaro  2,  no  da  de  Maragogipe  i, 
no  da  dos  Lençóes  6,  no  da  villa  da  Tapera  8,  no  da  de  Geremoabo  2,  no 
da  do  Remanso  de  Pilão  Arcado  1,  no  da  de  Chique-Chique  2,  no  da  de 


Jaguaripe  2,  no  da  de  Taperoá  1,  no  da  de  Abrantes  i,  no  da  de  Capim 
Grosso  1,  no  da  villa  nova  da  Rainha  2,  no  da  de  Porto  Seguro  1,  no  da 
de  Areia  3,  no  da  de  Cannavieiras  2,  no  da  do  Camisão  1 ,  e  no  da  Villa  de 
S.  Francisco  1. 
As  tentativas  de  homicídio  foram: 

Na  capital  2,  no  termo  da  villa  de  Inhambupe  \,  no  da  de  Santarém 
\,  no  da  do  Remanso  1,  e  no  da  de  Abrantes  1. 
Os  ferimentos  «raves  tiveram  losíar: 

Na  capital  2í,  no  termo  da  cidade  de  Nazareth  2,  no  da  de  Santo 
Amaro  2,  no  da  de  Valença  1,  no  da  de  Feira  da  Sant'Anna  1,  no  da  dos 
Lençóes  8,  no  da  de  Cachoeira  I,  no  da  villa  de  Areia  5,  no  da  Tapera  6, 
no  da  Jacobina  I,  no  da  de  Inhambupe  2,  no  da  de  Chique-Chiqne  4,  no 
da  de  Gcrmoabo  I,  no  da  de  Cannavieiras  1,  no  da  villa  nova  da  Rainha 
\,  no  da  de  Carinhanha  1,  no  da  do  Camisão  2,  no  da  de  Nova  Boipeba  1, 
no  da  de  Santarém  I.  e  era  Matoim  1. 

Os  ferimentos  leves  foram: 

Na  capital  30,  no  termo  da  cidade  da  Cachoeira  3,  no  da  dos  Lençóes 
1,  no  (fa  de  Nazareth  1,  no  termo  da  villa  do  Camisão  3,  no  da  de  Marahú 
d,  no  da  de  Carinhanha  1,  no  da  villa  nova  da  Rainha  2,  no  da  de  Areia 
{,  no  da  de  Inhambupe  l,etn  Paripe  2,  e  em  Mare  1. 

Os  roubos  foram  commettidos: 

Na  capital  8,  nos  Lençóes  I,  e  cm  Jacobina  1. 

A  tentativa  de  roubo  e  delidos  de  furto  foram  praticados  na  capital. 

Os  raptos  rcalisaram-se  na  capital,  bem  como  a  resistência  e  a 
ameaça. 

Os  defloramentos  consumaram-se: 

Na  capital  3,  e  cm  Santo  Amaro  do  Catú  1. 

A  sedição  teve  logar  no  Brejo-Crande. 

Dos  crimes  de  polygamia  um  teve  logar  na  capital,  e  outro  em 
Alagoinhas. 

Dos  autores  dos  mencionados  crimes  foram  presos  em  flagrante  121. 
Dos  autores  dos  raptos  e  defloramentos  dez  repararam  o  mal  por  meio 
do  casamento. 

As  communicações  officiaes,  d'onde  constam  os  factos  delictuosos  refe- 
ridos, não  podem  constituir  dados  completos;  por  quanto  muitos  factos 
criminosos  teem  sido  pela  imprensa  publicados,  dos  quaes  não  veio  á  esta 
secretaria  participação;  pelo  que  officiei  á  todos  os  delegados  exigindo 


o  fiel  cumprimento  do  art.  191  do  regulamento  n.  120  de  31  de  Janeiro 
de  1842. 


Do  resumo  dos  crimes  commettidos  no  anno  passado  não  se  pode  dei- 
xar de  concluir,  que  não  é  lisongeiro  o  nosso  estado  de  segurança  indivi- 
dual e  de  propriedade;  e  nos  deve  ao  contrario  contristar,  por  isso  que  o 
numero  dos  crimes  commettidos  no  anno  passado  é  maior  do  que  o  dos 
praticados  nos  tres  últimos  annos  anteriores.  Entretanto  a  segurança 
individual  e  de  propriedade  tem  sido,  e  continua  a  ser,  uma  das  mais  im- 
portantes occupações,  que  prendem  aattenção  da  policia,  que  não  tem 
poupado  esforços  para  prevenir  os  delictos,  e  prender  os  criminosos, 
afim  de  serem  sujeitos  á  acção  da  justiça. 

Se  esses  esforços  não  teem  sido  coroados  de  melhor  êxito,  resta-lhe  a 
consciência  de  não  ser  por  isso  responsável,  convicta,  como  está,  do  rigo- 
roso cumprimento  de  seus  deveres  em  uma  luta  constante  com  causas 
diversas,  que  a  contrariam,  e  ella  não  pode  remover. 

No  acanhado  e  difficultoso  circulo,  em  que  a  lei  da  reforma  collocou 
a  policia,  com  o  diminutíssimo  e  insufficiente  numero  de  forca  publica 
de  que  pode  dispor  a  auctoridade  policial,  em  face  da  falta  de  educação 
civil  e  moral  de  diversas  camadas  de  nossa  sociedade,  diante  da  vadiação 
jogo,  prost.tuição,  turbulenta  capadoçagem,  e  outros  vicios,  em  lar-á 
escala,  na  ausência  quasi  absoluta,  dos  recursos,  com  que  conta  a  policia 
de  paizcs  civilisados;  diante  do  nenhum  interesse,  que  revela  a  nossa  po-' 
pulaçao  pela  repressão  dos  crimes,  já  não  se  prestando  a  prender  os  de- 
linquentes em  flagrante,  e  pelo  contrario  ajudando-os  a  fugir;  já  se  recu- 
sando a  depor  nos  processos,  que  são  instaurados;  em  presença  da  quan- 
tidade de  meios,  que  o  criminoso  facilmente  encontra  para  evadir-se  dc- 
pois  de  perpetrado  o  crime,  além  dos  que  preparou,  quando  resolveu-se  a 
commettel-o;  querer-se,  que  a  policia  consiga  o  que  está  além  de  sua 
wrças  e  uma  injustiça. 

Captura  de  criminosos 

Não  obstante  a  insuffiencia  de  força  policial  em  todos  os  lermos  di 
província,  em  alguns  dos  qunes  são  indispensáveis  diligenc"s  ^an- 
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tes  e  arriscadas  para  a  captura  de  criminosos  foragidos,  não  cessam  as 
respectivas  auctoridades  policiaes,  muitas  vezes  apenas  auxiliadas  por 
pessoas  do  povo,  de  procurar  prendel-os  para  entregal-os  á  acção  da 
justiça. 

No  anno  findo  foram  capturados  55  criminosos,  foragidos,  á  saber: 


De  morte   35 

De  tentativa  de  dita   1 

De  ferimentos  graves   14 

De  ditos  simples   2 

De  roubo   j 

De  furto   2 


55 

Essas  diligencias  foram  effectuadas:  2  na  capital,  1  em  Abrantes,  1  na 
villa  da  Victoria,  2  em  Nazareth,  1  em  Taperoá,  2  na  Areia,  1  em  Santo 
Antonio  da  Barra,  5  em  Chique-Chique,  1  na  Amargosa,  5  na  Cachoeira, 
i  em  Santa  Rita,  15  nos  Lençóes,  3  em  Santa  Isabel  do  Paraguassú,  1 
no  Joazeiro,  12  no  Remanso  de  Pilão  Arcado,  1  em  Caravellas  e  1  em 
Inhambupe. 


Captura  de  desertores 


Foram  capturados  34,  á  saber: 

Do  exercito  

Da  armada  

Da  companhia  de  aprendizes 
Do  corpo  de  policia  


20 
9 
3 
2 

34 


Acquisição  de  recrutas  ede  yoluntarios 


Foram  remetlidos  por  esta  repartição  no  anno  findo: 

Para  o  exercito   393 

Para  a  armada   47 

Yoluntarios  para  o  exercito   9 

Menores  para  a  companhia  de  aprendizes.  .  .  32 

481 


Quilombo 


Em  19  de  Maio  do  anno  passado,  verificou-se  existir  um  quilombo 
nas  circumvisinhanças  da  fazenda  Caldeiras  na  villa  de  Micos. 

Para  alli  foi  expedida  uma  força  do  corpo  policial,  commandada  pelo 
alferes  Durval  Yieira  d'Aguiar,  encarregado  das  diligencias  necessárias 
para  dissolver  o  mesmo  quilombo  e  prender  os  negros  que  nelle  esti- 
vessem. 

Effectuadas  as  diligencias  recommendadas  não  foram  elles  encontrados, 
visto  que  já  se  tinham  evadido  para  logar  desconhecido,  avisados  pelos 
escravos  das  outras  fazendas  á  cuja  protecção  viviam;  achou-se,  porém, 
duas  rancharias,  compostas  de  4  casas  de  palhas. 

A  l.a  tinha  accommodaç.ões  para  tres  pessoas  e  a  2.a  para  oito,  confor- 
me o  numero  de  camas  que  existiam. 

Por  indagações  feitas  em  seguida,  constou  que  os  fugitivos  tinham-se 
encaminhado  em  direcção  as  mattas  do  lado  do  Rio  de  Contas,  á  cujas 
auctoridades  foram  feitas  as  communicações  necessárias,  sem  algum 
resultado,  porém,  até  o  presente. 


Fuga  de  criminosos 


Consta  das  participações  existentes  n'esta  repartição,  que  no  anno  findo 
evadiram-se  10  criminosos,  a  saber: 


De  morte   6 

De  tentativa  de  dita   0 

De  ferimentos  leves   1 

De  roubo.   \ 

De  furto   1 


10 

As  fugas  tiveram  logar: 

Na  capital   1 

Em  caravellas   1 

Na  villa  d 'Areia   i 

Km  Maracás   1 

Na  Tapera   1 

Em  Chique-Chique   1 

Em  Geremoabo   1 

Em  Carinhanha   2 

Em  Santa  Isabel  do  Paraguassú   1 

10 

Factos  notáveis 

SUICÍDIOS 

Suicidaram-se  durante  o  anno  passado  14  pessoas,  sendo  na  capital  7, 

no  termo  da  cidade  de  Santo  Amaro  2,  no  da  Cachoeira  2,  em  Santarém 

\,  em  Cotegipe  1. 

r.  p.  2 
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Os  suicídios  foram  motivados: 

Por  ciúmes  '   \ 

Por  paixão  amorosa   \ 

Por  alienação   4 

Para  escapar  á  acção  da  justiça   2 

Ignoram-se  as  causas  de   6 


14 

Os  meios  empregados  foram: 

tfcneno   2 

Armas  de  fogo   3 

Queda  de  sobrado   1 

Estrangulação  do  pescoço   4 

Degolação   3 

Golpes  no  estômago   j 


14 


TENTATIVA  DE  SUICÍDIO 

Tentaram  suicidar-se  2  indivíduos  na  capital. 
As  causas  são  desconhecidas. 
Os  meios  empregados  foram: 
Veneno,  e  golpes  no  pescoço. 


MORTES  CASUAES 

Morreram  de  desastres  39  pessoas,  sendo  na  capital  30,  na  cidade  de 
Santo  Amaro  1,  na  da  Cachoeira  2,  na  Tapera  1,  em  Santarém  1,  em 
Entre-Rios  1,  na  Areia  1,  em  Paripe  1,  e  na  Madre  de  Deos  do  Boquei- 
rão 1. 

Os  desastres  foram  os  seguintes: 

Queda  de  andaimes   j 

Dita  de  janella  de  sobrado   \ 

Asphixia  por  submersão   27 


-  H  — 


Incêndio   2 

Desabamento  de  terra   2 

Esmagamento  por  trens  da  estrada  de  ferro  .  .  2 
Esmagamento  por  bonds  da  companhia  de  tri- 
lhos urbanos   3 

Tiro  de  armas  de  fogo   1 


39 

FERIMENTOS  GRAVES  CASUAES 

Dei  ■am-se  6,  sendo  na  capital  4,  1  na  Cachoeira,  e  1  em  Abrantes, 
e  resultaram  dos  seguintes  accidentes: 

Esmagamento  por  carro  de  carga   1 

Queda  do  alto  de  muralha   1 

y>     de  janella  de  sobrado   1 

»      »  andaimes   1 

Desabamento  de  terra   1 

Tiro  de  arma  de  fogo   1 

6 

INCÊNDIOS 


Tiveram  logar  12: 

Na  Conceição  da  Praia   5 

Na  Sé   1 

No  Pilar   1 

Na  Penha   2 

Na  Victoria   * 

Em  Santo  Antonio   i 

Em  Brotas   * 


12 
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Secretaria  da  policia  e  seu  pessoal 


0  pessoal  (Testa  secretaria  continua  a  ser  composto  de  1  secretario,  3 
officiaes,  sendo  1  externo,  4  amanuenses,  servindo  um  destes  de  thesou- 
reiro,  1  porteiro  e  1  continuo. 

O  serviço  é  satisfatoriamente  desempenhado. 

O  grande  livro  de  rol  dos  culpados  acha-se  regularmente  escripturado 
e  em  dia,  á  vista  das  relações  remetlidas  pelas  respectivas  auctoridades, 
que,  entretanto,  releva  ponderar,  não  são  pontuaes  em  taes  remessas! 

Da  seguinte  exposição  vê-se  o  crescido  expediente  que  houve  no  anno 
findo: 

Officios  á  Presidência   1231 

Officios  á  diversas  auctoridades   4205 

Ditos  circulares   2541 

Portarias   127g 

Passaportes   2660 

Termos   1727 


Visto 


em  passaportes  d 'estrangeiros   1346 


Licenças  ,   jq2 

15088 

A  receita  arrecadada  por  esta  repartição  foi  de  Rs.  16:203^750. 

Visita  da  policia  do  porto 


Este  serviço  continua  a  ser  feito  por  um  official  externo  d'esta  secreta- 
ria, e  estende-se  á  todos  os  navios  que  entram  e  sahem. 
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Durante  o  anno  passado  entraram,  e  foram  visitados  n'este  porto  31 
navios  de  guerra,  e  1355  mercantes;  sendo  d'estes  brasileiros  73"  e  es- 
trangeiros 6i9;  procedentes  dos  portos  do  Império  388,  dos  da  província 
450,  do  exterior  522. 

Na  sahida  foram  visitados  32  navios  de  guerra  e  1335  mercantes; 
sendo  d'estes  738  nacionaes,  e  597  estrangeiros;  indo  para  differentes 
portos  do  Império  376,  para  dentro  da  província  482  e  para  o  exterior  477. 

No  referido  periodo,  entraram  neste  porto  7267  pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  livres  do  interior   3D54 

Escravos  do  interior   627 

Brasileiros  livres  do  exterior   216 

Estrangeiros  do  interior   1805 

»         do  exterior   526 

Africanos  do  interior   139 

7267 

Sahiram  8447  pessoas,  a  saber: 

Brasileiros  livres  para  o  interior   4101 

Escravos  para  o  interior   2479 

Brasileiros  livres  para  o  exterior   176 

Estrangeiros  para  o  interior   692  # 

»         para  o  exterior   813 

Africanos  para  o  interior   186 

8447 


Salubridade  publica 


Por  sua  parte  continua  a  policia  a  ter  na  maior  consideração  esse  im- 
portantíssimo ramo  do  serviço  publico;  já  esforçando-se  quanto  pode 
para  que  sejam  observadas  as  respectivas  posturas  da  camará  municipal, 
já  apressando-se  em  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  quaesquer  com-  ' 
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municações  officiaes  recebidas  das  auctoridades  locaes  sobre  a  existência 
de  epidemias  em  seus  districtos,  para  poder  V.  Ex.  de  prompto  dar 
como  tem  dado,  as  precisas  providencias. 

Não  é  fora  de  propósito  por  esta  occasião  lembrar  a  necessidade  de 
adoptar-se  nesta  capital  a  instituição  de  médicos  verificadores  de  óbitos 
como,  ha  annos,  adoptou-se  no  Rio  de  Janeiro. 

Com  isso  lucraria  a  causa  da  justiça  e  da  humanidade;  por  quanto  com 
o  auxilio  dos  ditos  médicos  não  só  a  policia  habilitar-se-hia  a  poder  pre 
ven.r  as  inhumações  de  pessoas  ainda  vivas,  mas  também  não  passariam 
desconhec.dos  muitos  crimes  encobertos  com  a  capa  de  suppostas  mo- 
léstias. 

Haveria  ainda  a  vantagem  de  taes  médicos  servirem  nos  corpos  de 
delicio  ficando  a  policia  livre  do  embaraço,  que  para  proceder  a  esses 
exames  encontra  na  repugnância  e,  quasi  em  geral,  má  vontade  dos  fa- 
cultativos chamados  pelas  auctoridades. 

A  mortalidade  n'esta  capital,  única  localidade  de  cujos  cemitérios  são 
remettidas  as  respectivas  notas  á  esta  repartição,  foi  muito  menor  que  a 
do  anno  anterior,  como  ver-se-ha  da  seguinte  exposição  e  mais  minu- 
ciosamente  do  annexo  a  este  relatório. 

Sepultaram-se : 

No  Campo  Santo  

Na  Quinta  dos  Lázaros  " 

No  Bom  Jesus   "  a,~ 

 :   24o 

3105 

Homens  

Mulheres   , 

  1491 

3105 

Livres  .  .  . 
Libertos  ... 

•  •  *  »  .  .  237 

Escravos  .  .  .  " 

 '   430 

3105 
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Brazilciros   2707 

Estrangeiros  ,  .  .  .  .  112 

Africanos   286 


3105 

Brancos   857 

Tardos   1239 

Cabras   122 

Crioulos   601 

Africanos   286 

3105 

Solteiros   2689 

Casados   571 

Viúvos   145 


3105 

De  diversas  profissões   744 

Da  lavoura   138 

Do  commercio   67 

Ignora-se  a  oceupação  de   2156 

3105 

Até  10  annos   1017 

«c  20   «   324 

<t   40   «   835 

<r   60   «  •  •  569 

«   80   «   282 

«100   <t   72 

De  mais  de  100   6 

3105 
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llluminação  publica 


O  serviço  da  iluminação  não  é  perfeito:  não  corresponde  á  erande 
despeza,  que  tem  a  província. 

Tem  sido  todavia  regularmente  desempenhado,  e  deve-se  esperar  que 
as  faltas,  de  que  se  resente  desappareçam  com  uma  assídua  fiscalisação 
sempre  que  teem  sido  encontrados  combustores  amortecidos  ou  apagados 
teem  sido  as  multas  impostas. 

50°82Umer°  ^  C°mbuSt0reS  apasados  foi  27:896'  e  à*  amortecidos 
As  multas  impostas  montaram  em  15:615^600. 

Por  tres  noites  consecutivas  deixou  de  haver  no  anno  passado  illu- 
minação.  1 

Julgo-me  dispensado  de  entrar  na  analyse  d'esse  facto  e  suas  cir- 
cumstanc.as,  assim  como  das  questões  que  levantou,  por  que  elle  se 
deu  na  admmistração  de  V.  Ex.  que  perfeitamente  sabe  de  tudo  quanto 
se  passou  por  essa  occasião. 


Asseio  da  cidade 


cela  o    \.  ,  T°  f  CÍd3de'         é  re=ulad0  Pel°  con^° 

e  So  1      arÇ°,de  ?'  '  CarS°  de  Ant0ni°  Joa^im  C^so 

eis  1  r  i"  DUad°  defeÍtU0S°'  VÍSt°  qUC  Subsistem  as  cm- 
expostas  por  meus  antecessores  em  seus  relatórios. 

as  rua"  remot  T  ^  °  mpmtío  nã0  ^  dePois  de  -rrer 
as  ruas,  remover  o  hxo  para  os  pontos  designados  no  contracto  não 

iZT\irero  de  carros' que  possue *  ^^IZ 

ditado,   para  percorrer  tão  grandes   distancias,  principalmente  na 
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estação  invcrnosa,  como  porque,  tendo  cm  seu  favor  a  ultima  parte 
do  art.  G.o  do  contracto,  prevalccc-se  delia,  para  lançar  o  lixo  em 
terrenos  particulares,  sem  que  sejam  observadas  as  prescripções  hy- 
gicnicas. 

A  imprensa  tem  por  vezes  clamado  contra  semelhante  abuso,  pelo  mal 
que  d'ahi  resulta  á  salubridade  publica;  e  os  particulares  visinhos  de 
taes  depósitos,  teem  contra  elle  representado,  por  não  poderem  soffrer  as 
exalações  pútridas,  que  dos  depósitos  se  desprendem,  c  a  enorme  quanti- 
dade de  insectos,  que  ali  se  agglomeram.  Por  taes  factos  já  foi  o  em- 
presário multado,  no  meiado  do  anno  findo,  pelo  subdelegado  do  l.o  dis- 
tricto  da  freguezia  de  Santo  Antonio. 

Depois  d'isto,  tem  sido  feito  o  serviço  com  mais  cuidado,  porém  a  re- 
moção tem  sempre  sido  feita  para  terrenos  particulares. 

Na  cidade  baixa  o  empresário  manda  lançar  o  lixo  no  mar,  nas  praias 
da  Preguiça,  e  no  largo  do  quartel  de  cavallaria ;  o  que  é  também  contra 
o  contracto,  e  o  empresário  o  faz  por  sua  commodidade,  e  por  falta  de 
vehiculos,  que  conduzam  o  lixo  a  seu  destino. 

A  meu  vêr,  em  quanto  não  forem  removidas  as  causas,  d'onde  nascem 
essas  irregularidades,  não  se  pode  esperar,  que  o  serviço  do  asseio  cor- 
responda ao  fim,  pelo  qual  a  província  sujeita-se  annualmente  a  não  pe- 
quena despeza. 


Dormitório  de  mendigos 

No  ultimo  dia  do  anno  de  1873  existiam  40  mendigos,  sendo  15  ho- 
mens e  25  mulheres. 

No  decurso  do  anno  findo  entraram  27,  sendo  12  homens  e  15  mu- 
lheres. Falleceram  U,  7  homens  e  7  mulheres.  Ficaram  até  o  fim  do 
anno  passado  53,  sendo  33  mulheres  e  20  homens. 

O  dormitório  dos  mendigos  continua  a  ser  no  pavimento  térreo  do 
convento  de  S.  Francisco. 

Elle  não  tem  os  commodos  precisos,  nem  está  nas  condições  hygie- 
nicas,  que  convém  á  um  estabelecimento  de  tal  natureza. 
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A  despcza  da  província  com  este  asylo  limita-se  á  gratificação  de  um 
administrador,  a  qual  é.  de  quatro  centos  mil  reis,  e  á  luz  e  agua. 

Em  19  de  Novembro  do  anno  passado  foi  por  esta  repartição  remet- 
tida  á  V,  Ex.  a  quantia  de  rs.  7:069^1040,  em  lettras  passadas  pelo  Ban- 
co Mercantil,  importância  dos  bailes  e  loterias  extrahidas  em  beneficio 
do  asylo  de  mendicidade  á  fundar-se,  a  qual  estava  depositada  no  dito 
banco. 


Cadeias 


O  estado  das  cadeias  da  província,  á  excepção  das  da  capital,  não  tem 
melhorado. 

Em  algumas  se  tem  feito  pequenos  reparos. 

Cumpre-me  dizer  que  para  quasi  todas  se  tem  reclamado  urgentes  con- 
certos, e  que  aquellas  mesmas,  que  estão  em  melhor  estado  não  teem  as 
condições  hygienicas  precisas,  e  menos  a  segurança  indispensável. 

Dahi  resulta,  que  continuam  a  ser  os  presos  remettidos  para  as  cadeias 
da  capital, -  o  que  traz  alguns  inconvenientes,  além  de  outros,  os  de  fuga 
e  grande  despeza. 

São  em  numero  de  Gi  as  cadeias  existentes,  as  quaes  continuam  es- 
tabelecidas em  edifícios  velhos  e  arruinados,  nos  pavimentos  térreos  das 
camarás  municipaes,  e  em  casas  alugadas  á  particulares. 

São  consideradas  em  bom  estado  as  cadeias  da  capital,  das  cidades  de 
Santo  Amaro,  da  Cachoeira,  de  Maragogipe,  da  Barra  do  Rio  Grande  e 
de  Caetité;  e  as  das  villas  de  Jaguaripe,  de  Camamú,  d'Inhambupe,  de 
Monte  Santo  e  de  Minas  do  Rio  de  Contas. 

A  cadeia  da  Correcção,  estabelecida  no  forte  de  Santo  Antonio,  esta  as- 
seiada,  em  bôa  posição  e  offerece  a  necessária  segurança. 

Não  passue,  porém,  os  commodos  indespensaveis  ao  numero  de  presos, 
que  para  ali  são  diariamente  remettidos;  e  por  isso  vivem  estes  em  in- 
teira convivência,  sem  classificação,  e  disciplina. 

Existiam  ali  no  começo  do  anno  findo  117  presos,  entraram  depois 
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1602;  sahiram  por  diversas  causas  1564,  falleceram  7,  ficaram  148;  dos 
quaes  são  homens  108  e  mulheres  40;  livres  71  c  escravos  77. 

No  dia  10  do  corrente  Custodio  Ferreira  de  Oliveira  entrou  no  exer- 
cício das  funeções  de  administrador,  visto  ter-se  concluído  a  licença,  que 
lhe  havia  sido  concedida. 

^  A  casa  de  prisão  com  trabalho,  única  penitenciaria  existente,  estabele- 
cida no  engenho  da  Conceição,  acha-se  em  um  local,  que  a  pratica  tem 
demonstrado  não  ser  o  mais  apropriado,  por  estar  ediiicada  em  terreno 
baixo  e  alagadiço:  dahi  a  insalubridade  (Veste  estabelecimento. 

Acham-se  apenas  promplos  dous  dos  cinco  raios  do  edifício. 

Está  um  dividido  em  10S  cellulas,  em  cada  uma  das  quaes  se  acham 
recolhidos  dous  e  mais  presos. 

O  outro  c  destinado  ás  ofíicinas,  escola,  oratório  e  enfermaria. 

Actualmente,  com  os  commodos  que  existem,  não  se  pode  fazer  a  dis- 
tribuição conveniente  dos  presos,  de  modo  a  observar-se  a  sua  separa- 
ção, que  c  necessária  e  urgente. 

Existiam  na  cadeia  de  que  fallo  no  principio  do  anno  findo  222  sen- 
tenciados; entraram  no  correr  do  mesmo  anno  52;íoram  perdoados  14; 
foram  transferidos  9;  foram  responder  ao  jury  fora  da  capital  8;  sahiu 
por  habeas-corpus  1 ;  foi  cumprir  a  pena  em  Fernando  de  Noronha  1 ; 
falleceram  25;  ficaram  191. 

As  officinas  trabalharam  regularmente. 

A  sua  receita  foi  de  5:9893366,  a  despeza  subiu  á  5:042-5502.  Houve, 
pois,  um  saldo  de  946£S64. 

Está  na  administração  interina  do  estabelecimento  o  ajudante,  tenente 
Adolpho  de  Meira  Sepulveda,  por  estar  licenciado  o  cffectivo. 

O  fornecimento  de  géneros  alimentícios  na  casa  de  prisão  com  traba- 
lho e  na  de  Correcção  foi  feito  pelo  arrematante  Antonio  "Valentim  da 
Rocha  Bittencourt. 


Movimento  dos  galés 


Existiam  no  principio  do  anno  findo  na  prisão  dos  galés  no  arsenal  de 
marinha  25,  entraram  no  decurso  do  mesmo  anno  6,  do  total  eram  livres 
28  e  escravos  3,  nacipnaes  3,  e  estrangeiro  l;foi  perdoado  i,  falleceu  1, 
existem  29. 


Guarda  urbana 


A  guarda  urbana  é  encarregada  do  policiamento  da  capital. 
O  estado  completo  da  companhia  de  urbanos  é  de  200  praças. 
O  seu  estado  eííectivo  é  de  160,  á  saber: 

Officiaes   4 

Sargentos   40 

Cabos   \q 

Guardas   136 

460 


Tenho  sido  muito  escrupuloso  na  admissão  de  indivíduos  na  companhia 
urbana. 

Os  officiaes  cumprem  muito  bem  seus  deveres.  O  commandante  da 
companhia  tem  prestado  bons  serviços. 

Teem  havido  queixas  contra  os  guardas  urbanos,  dizendo-se,  que  mal- 
tratam os  presos.  Teem  sido  verdadeiras  algumas  reclamações,  mas 
é  forçoso  reconhecer,  que  os  urbanos  teem  sido  provocados  á  alguns 
excessos. 


Existem  11  estações,  pelas  quaes  está  distribuída  a  força. 


d  na  Sé   25 

2  em  S.  Pedro   15 

3  na  Conceição  da  Praia   15 

4  na  Rua  do  Paço   14 

5  no  Pilar   14 

6  em  Sant'Anna   14 

7  em  Santo  Antonio   14 

8  em  Brotas   11 

9  na  Penha   12 

10  no  Campo  Grande,  Victoria   H 

11  na  Barra,  idem   11 


156 


É  minha  opinião,  que  a  capital  não  pode  ser  bem  policiada  com  du- 
zentas praças. 
É  de  absoluta  necessidade,  que  o  numero  seja  elevado. 
As  freguezias  á  policiar  pela  guarda  urbana,  das  quaes  se"  compõe 

a  capital,  são  onze. 

A  extensão  tosta  é  immensa,  com  uma  população  de  mais  de  cem  mil 
almas.  São  innumeras  as  ruas,  bêcos,  largos,  travessas,  ladeiras,  etc. 

Todas  essas  ruas,  becos,  etc.  devem  ser  rondados  assim  de  dia,  como 
de  noite.  Os  guardas  não  podem  deixar  de  se  revesar  n'esse  serviço. 

Como  pode  ser  bem  policiada,  por  exemplo,  a  freguezia  da  Penha  com 
12  guardas,  quando  tem  ella  27  ruas,  6  bêcos,  5  largos,  4  travessas, 
S  líidcirfls^ 

Na  freguezia  dos  Mares,  e  no  2.o  districto  de  Santo  Antonio  não  ha 
estação! 

Ha  freguezias,  em  que  são  necessárias  duas  estações. 

Comparativamente:  Na  côrte  o  estado  completo  da  guarda  urbana  é  de 
560  praças,  essa  guarda  é  incumbida  somente  de  policiar  as  freguezias 
centraes,  Sacramento,  S.  José,  Candelária,  Santa  Ritta  e  Santo  Antonio.  _ 

Para  o  policiamento  das  outras  freguezias,  de  que  se  compõe  o  município 
neutro,  existe  um  corpo  militar  de  policia  de  560  praças.  Ao  todo  1 14/ 
praças,  incluídos  27  pedestres;  força,  que  no  entender  do  illustrado  chefe 
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de  policia  da  côrte,  é  insufíiciente,  c  elle  pode  que  seja  elevada  a  2000 
praças. 

O  corpo  de  policia  deve  também  ser  augmenlado. 

Para  ficar-sc  convencido  desta  verdade  basta  reflectir  no  seguinte: 

O  território  da  província  é  vastíssimo.  Está  dividido  em  63  delegacias 
e  314  subdelegadas.  Em  9  delegacias  não  ha  destacamento.  Em  quasi 
todas  as  subdelegacias,  com  povoados  importantes,  não  ha  um  soldado- 

Para  todas  as  delegacias  foi  designado  um  numero  insufíiciente  de  pra- 
ças, como  se  vê  do  quadro  da  distribuição  da  força  policial. 

De  muitos  pontos  pede-se  augmento  de  força,  de  outros  reclama-se 
remessa  de  destacamento.  Dahi  tem  resultado  muitos  pedidos  de  ex- 
oneração. 

A  força  policial  é  empregada,  alem  do  policiamento,  na  captura  de  cri- 
minosos, na  guarda  d'estes  nas  cadeias  e  na  remessa  de  presos.  Dez,  doze 
praças,  e  em  alguns  logares,  quatro  e  cinco,  podem  chegar  para  tanto  ? 

São  estas  as  informações,  que  posso  ministrar  a  V.  Ex.,  a  quem  renovo 
as  seguranças  da  mais  alta  estima,  e  dislincta  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira 
Lisboa,  muito  digno  presidente  desta  província. 


A.  J.  Corrêa  d' Araujo, 

Chefe  de  Policia. 


Estatística  obituária  de  1874,  conforme  os  enterramentos  feitos  nos  tres  Cemitérios  da 


TOTAL 


Campo  Santo  

Quinta  

Dom  Jesus  

Homens  

Mulheres  

Livres  

Libertos  

Escravos  

Brazilciros  

Estrangeiros  

Africanos  

Brancos   

Pardos  

Cabras  

Crioulos  

Africanos  

Solteiros  

Casados  

Viúvos'.  

Até  10  annos  

Até  20  

Até  40  

Até  60  

Até  80  

Até  100  

Mais  de  100  

Diversas  profissões 

Lavoura  

Negocio  

Sem  oceupação... 


23!) 

291 

530 

239 

244 

483 

1013 

439 

480 

943 

432 

470 

902 

•1847 

91 

38 

149 

55. 

41 

90 

'  245 

789 

833 

1G24 

720 

753 

1481 

3i03 
=•=== 

424 

427 

851 

372 

391 

703 

1014 

303 

408 

773 

334 

304 

718 

1491 

789 

833 

1G24 

726 

7"5 

1481 

3105 

429 

734 

1 163 

012 

003 

1275 

2438 

/((i 

GO 

112 

70 

5o 

123 

237 

314 

33 

349 

4't 

37 

81 

430 

789 

833 

1024 

720 

753 

1481 

3105 

096 

718 

1414 

023 

070 

1293 

2707 

32 

42 

74 

21 

17 

38 

112 

01 

73 

13G 

82 

68 

150 

286 

789 

S33 

1G24 

720 

753 

1481 

3"  105 

248 

230 

498 

1G1 

198 

339 

857 

3U0 

328 

G2S 

312 

299 

611 

1239 

33 

25 

GO 

27 

33 

02 

122 

113 

157 

302 

144 

153 

299 

601 

01 

7o 

13(> 

82 

OS 

150 

286 

789 

S33 

1024 

72G 

V35 

■1481 

3103 

094 

720 

1420 

G23 

04(5 

1209 

2G89 

U3 

7G 

139 

(33 

09 

132 

271 

32 

33 

03 

40 

4U 

80 

143 

789 

S35 

1624 

720 

755 

1481 

'  3103 

273 

268 

54 1 

237 

239 

47(5 

1017 

88 

87 

17o 

79 

70 

149 

324 

213 

227 

440 

179 

21(5 

393 

'  S33 

127 

104 

291 

12G 

152 

Vi 

509 

■?  t. 

/4 

1*0 

08 

142 

82 

5S 

140 

282 

13 

20 

33 

21 

18 

39 

72 

1 

1 

2 

2 

2 

4 

6 

789 

S35 

1624 

726 

753 

1481 

3105 

204 

204 

408 

156 

180 

336 

744  ■ 

33 

40 

73 

41 

22 

03 

138 

30 

13 

43 

10 

14 

24 

67 

520 

578 

1098 

519 

539 

1058 

2156 

789 

835 

1624 

726 

75o 

1481 

3105 

MOLÉSTIAS 


Ausina  

Ascite  

Abenação  

Anemia  

A.-phixia    

Antrazes  

Apoplexia  

Aplitas  

Astlinia  ,  ■. . 

Aneurisma  

Assassinados  

Alcoolismo  

Anasarca  

AlTecção  das  vértebras  

Amolecimento  cerebral  

Abcessos  

Aclvnamia  

Beiibcri  

Broncliilfis  

Coqueluche  

Cachexia  

Congestão  

Cansaço  

Cancros  

Convulsões  

Clorose  

Cólicas  

Cvitosc  do  luado  

Dclirium  tremeus  

Defluxo  

Dentição  

Diarrhea  

Decrepitude  

Epililioma  do  fenis  

Escrófulas  

Esmaga mento  por  locomotiva. 

Enicnto-ciinmica  

Enteei- eolile-clironica  

Ervsipela  

Epilepsia  

Envenenamento  

Escorbuto   

Febres   

Febres  intermiltenlcs  

Febre  tvpliica  

Febre  amarella  

Febre  perniciosa  

Fraqueza  congénita  

Gangrena  


1 

20 


22 
1 

43 
11 


63 
40 
72 


■18 


192 

5 

22 


Transporte 


Gastrites  

Gaslro-intero-colile-cbronica . 

llypertrophia  

Hemoptise  

Hemiplegia  

Hérnias  

llepalite-chronica  

Ilydropcsia  

llypoemia  

Hvpertrolia  

Indigestão  

Inflamação  

Incógnitas  

Internas  

Itericia  

Insufliciencia  mitral  

Lesão  cardíaca  

Larinaite  

Mininjíiie  

Marasmo  

Morféa  

.Monoinania  

Nicrose  

Nevralgia  

Perfuração  do  recto  

Peritonitis  

Paralysia  

Pleuriz  

Pneumonia  

Parto  , 

Phtisica  

Perfuração  no  exôfago  

Queimaduras  

Rlieuuialismo  

Suicidados  

Sarampo  

Sarampão  

Slupôr  

Sarnas   

Sypbilis  

Tcljnos  

Uretra  

Ulceras  

Útero  

Varíola  

Vermes  


874 


4 
15 
1 
1 

0 
6 
17 
65 
4 
1 
3 

50 
52 
S44 
2 
«> 

o 

G6 
5 
1 

10 
7 
2 

1 
0 
1 

24 
II 
3 
18 
18 
333 
1 
5 
16 

9 
1 

5 
41 

1 

4 
123 

4 
10 

9 
426 
15 


874 


